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Nuestras informaciones 

E n t r e l o s e s p a ñ o l e s s u p e r v i 
v i e n t e s d e l a c a t á s t r o f e d e 
S a n t o D o m i n g o figura e l c o n o -
c i d o a c t o r v a l e n c i a n o E n r i q u e 

S a n c h í z 
Quien nos dice que ha perdido decoraciones y^sas-

trería por valor de 20.000 dólares 
Mediod ía en el Gobierno c i v i l de 

Barcelona. Quiere decir esto an ima
ción en todas las dependencias. Co
misiones de obreros que van a expo
ner a l a p r imera autor idad c i v i l de l a 
provincia unas diferencias surgidas 
con sus respectivos patronos. Rostros 
inconfundiblemente desenmarcados 
de la (-apital que faci l i tan l a m i s i ó n 
in format iva del r e p ó r t e r : «¿Una Co
mis ión de fuera, n o ? » — p r e g u n t a éste. 
«Sí, s eño r , de Tarrasa, de Santa Ma
r í a de Coreó, de Vilasar , contestan • 
los comisionados inconfundibles. A l 
g ú n que otro empresario tea t ra l o 

c inema tográ f i co . U n miembro destaca
do de l a Confede rac ión Nacional del 
Trabajo, que sol ici ta permiso para 
celebrar un m i t i n pro-presos. Entre 
los grupos, la silueta del fu turo can
didato par lamentar io del d i s t r i to de 
Vil lanueva y Ge l t rú o de Igualada. E l 
s eño r A z c á r r a g a , el secretario general 
del Gobierno, cruza cachazudo entre 
los grupos con la mano derecha l lena 
de papeles. A intervalos la voz del 
s eño r Deus, secretario ayudante del 
general Despujols, in t roductor de pe
ticionarios: «A ver, la Comis ión de 
I g u a l a d a » , «la del ramo de A g u a » , 
que seguidamente penetran en el des
pacho del gobernador. 

Se ha dicho que en M a d r i d se consi
dera a l Gobierno c iv i l de Barcelona 
como una p r o l o n g a c i ó n del Minis te
rio. Así es; el cargo de gobernador de 
la c iudad de los Condes requiere tan
to como para d e s e m p e ñ a r una carte
ra min i s te r ia l . Cada Comis ión s igni
fica un problema, alguno de difícil 
solución, y é s t a ha de ser r á p i d a y 
adecuada s i no se quiere que se alte
re el r i tmo n o r m a l de l a provincia . 

l ista m a ñ a n a la a n i m a c i ó n en la> 
dependencias ha aumentado extraor
dinariamente. Los visitantes se han 
desbordado hasta l a puerta de entra
da a l púb l ico . 

—-¿Qué ocurre?—inquiere el r e p ó r t e r 
«e un empleado del Gobierno. 

-^Son los compatriotas supervivien
tes de la ca t á s t ro fe de Santo Domingo 
que ha repatriado el Gobierno—se le 
contesta. 

' Un centenar de repratr iados. N i ñ o s . 
' jniijeres, hombres. Su aspecto no i m 

presiona. No parecen las v í c t i m a s de 
¡as furias ciegas y violentas de la Na-
inraleza. L a t ragedia de los d í a s v i 
mos no se exterioriza en sus sem-

oiantes. Perfilanse en los rostros ras-
^os estoicos de c o n f o r m a c i ó n y de es
peranza. Oyendo a los repatriados so 
jomprende la v i s ión que ofrecen, 
guando su derrota era m á s espantosn 

conocido actor valenciano Enr ique 
Sanchiz. E m b a r c ó en el puer to de 
Barcelona a bordo del « S a t r ú s t e g u i » , 
en el a ñ o 1903. U n a vez en A m é r i c a 
fo rmó c o m p a ñ í a y r e c o r r i ó el Nuevo 
Mundo de punta a punta, in terpretan
do todo el repertorio zarzuelero his
pano. Don Enrique, como sus compa
ñ e r o s de odisea, ha sabido resistir 
bravamente a la desventura y en sus 
pupilas se refleja un r ay i t o de espe
ranza, que nosotros deseamos se con
vier ta en una real idad, para que del 
t r ág i co Destino só lo quede en su a l 
ma el recuerdo de una escalofriante 
pesadilla. 

— ¿ H a n llegado ustedes? 
— A bordo del « M a r q u é s de Comi

llas». L a t r i p u l a c i ó n y el pasaje han 
tenido con nesotros toda clase de con
sideraciones. Se nos ha tratado estu
pendamente bien. E n el « M a r q u é s de 
Comillas» se ha seguido la a c t i l u d 
de decidido apoyo que in i c ió el cón
sul de E s p a ñ a en Santo Domingo. 

—¿Cuán tos e spaño le s h a b í a en San
to Domingo (Miando se d e s e n c a n d e n ó 
el c ic lón? 

—Unos quinientos, la m a y o r í a naci- i 
dos en las provincias del Norte. 

—¿Y todos han sido repatriados por 
el Gobierno españo l? 

— L a m a y o r í a . Tenga usted en 
r u e n t a que a causa de la c a t á s t r o 
fe han quedado des t ru idos el 90 por 
ciento de los edif ic ios . Es t a es l a 
l i r i m e i i i e x p e d i c i ó n de repa t r i ados . 
D e n t r o de unos d í a s l l e g a r á o t ra , 
t an i m p o r t a n t e como é s t a . 

— ¿ S a n t o D o m i n g o cuenta con 
muchos habi tan tes? 

—Al rededo r de u n m i l l ó n . 
—Entonces las v í c t i m a s h a b r á n 

alcanzado una p r o p o r c i ó n a t e r r a 
d o r a . . . 

— M u e r t o s unos seis m i l y h e r i 
dos unos d i e c i s é i s m i l . 

— E l c i c l ó n d e b i ó ser una cosa 
espeluznante . . . 

Del r o s t ro de don E n r i q u e han 
desaparecido los rasgos de c o n f o r 
m a c i ó n y por él asoma la a n g u s t i o 
sa d e s e s p e r a c i ó n de aquel los d í a s . 

— A q u e l l o fué h o r r i b l e . No creo 
que n i n g u n o de noso t ros pueda ya 
o l v i d a r l o . Muchos , especialmente 
n i ñ o s y ancianos, debieron m o r i r de 
t e r r o r . Aquel lo p a r e c í a el fin del 
mundo, un íin a p o c a l í p t i c o . E l v i e n 
to huracanado j u g a b a Con las ca 
sas como si fueran é s t a s de papel . 
Techumbres , ventanas , balcones, 
e ran arrancados de cuajo y l anza 
dos a g r an d i s tanc ia . Las casas de 
madera volaban por los a i res con 
una f u r i a de ca tapul ta , des t rozan
do cuanto se les i n t e r p o n í a . Los 
maderos a r r a s t r ados por el v ien to 
resu l taban m á s pe l igrosos que ba 
las de mauser o p u ñ a l e s . Yo v i a 
una pobre iny.jer que se a v e n t u r ó 
a sa l i r a la calle en pleno h u r a c á n , 
caer a los pocos pasos con el cuer 
po atravesado de par te a par te po r 
un madero. Como aquel la mujer , 

o t ras muchas personas e n c o n t r a 
r o n , t a m b i é n , la muer te . M i r e u s 
ted s i los restos de las casas, espe
c ia lmen te los maderos , e ran h o m i 
cidas, que conservo en m i a r c h i v o 
de hor ro res una f o t o g r a f í a , en l a 
que aparece una pa lmera a t ravesa
do su t ronco de par te a par te po r 
un pedazo de madera . E l v i e n t o l l e 
vaba una velocidad de 256 k i l ó m e 
t ros p o r hora . D u r ó el c i c l ó n seis 
horas y media, a c o m p a ñ a d o de u n a 
l l u v i a t o r r e n c i a l imponente . E l agua 
era salada, como la d e l m a r . Yo y 
m i s e ñ o r a es tuv imos d u r a n t e todo 
ese t i empo con agua has ta l a c i n 
t u r a en la p l a n t a baja de la finca 
que h a b i t á b a m o s . A las t res horas 
de haber empezado, p a r e c i ó ca lmar 
algo el c i c l ó n y sa l imos de la h a b i 
t a c i ó n , d i r i g i é n d o n o s a l garaje , que 
en aquel m o m e n t o se d e r r u m b ó . 
F u é u n verdadero m i l a g r o que no 
q u e d á s e m o s muer tos en t re los es
combros . Aque l i n t e rva lo de ca lma 
lo aprovecharon a lgunos para s a l i r 
a la cal le con objeto de guarecerse 
en lugares m á s seguros y a v e r i g u a r 
la suerte que h a b í a n c o r r i d o sus 
f a m i l i a r e s . Como el h u r a c á n v o l v i ó 
a soplar con m á s fuerza a los p o 
cos momentos de haber ca lmado, 
fué enlonces cuando o c u r r i e r o n la 
mayor par te de desgracias en las 
cal les . 

E l s e ñ o r Sanchiz queda unos m o 
mentos suspenso. E n su semblante 
pers i s ten los rasgos del s u f r i m i e n 
to . Vuelve a h a b l a r : 

— O t r a prueba del f u r o r del h u 
r a c á n : la d e s t r u c c i ó n del m a g n í f i c o 
puente del r í o Osama. Un puente 
de h ie r ro , de qu in ien tos me t ros de 
e x t e n s i ó n , admi rab lemente c o n s t r u í -
do; pues como si fuese de c a r t ó n . 
E l v ien to le c o n v i r t i ó en ru inas a 
la media hora de haber comenzado 

w p a ü a les t end ió la mano, les ayu-
0 a rehacer sus vidas truncadas por 

b r /e" lencadenamiento de las fl|erzas 
p ú j a l e s de la Naturaleza. De momen-

fac i l i tó subsistencias; de spués 
aho ^e in ,e8ró a los bogares que 

•endonaron 0,1 su pueblo nat ivo 
_ -iridn se lanzaron a la conquista del 
J ^ n n o de nro. por tierras de Amé-

% a. ..;j-nn inp ro,,atriados?,. Kl 
CE U N ACCIDENTE M A R I T I M O . — Lo que se ve del vapor "Octubre", de 

la bahía en la tarde del domingo al ser abordado por el "Cabo Creux" , L ™ a t ? ' U , a de Zu'"aya. hundido en 
(Foto García Alvarez) 
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el h u r a c á n . C e s ó é s t e , y a los m o 
mentos i h t e rminab l e s i que a nos-
u l ro s so nos a n t o j a r o n a ñ o s , s i g ü i e -
r o n los de d e s e s p e r a o i ó n y s u f r i 
mien to . Santo D o m i n g u a p a r e c i ó 
co iuple tamente des t ru ido . Sin v í v e 
res, s in comunicac iones , s in a l u m -
L r a d o . A pesar de la rapidez con 
que se o rgan i za ron los servicios de 
socorro a los heridos, no se pudo 
ev i t a r que muchos de ellos queda
r a n entre los escombros, y por las 
noches el s i lencio era rasgado por 
los l amentos de los que hahian 
quedado p r i s i one ros ent re piedras 
y maderos . E r a n unas voces que
j u m b r o s a s , mor ibundas , que desga
r r a b a n el a lma . Con objeto de e v i 
tar una epidemia, las autor idades 
d i e r o n orden de quemar los c a d á -
.veres, o p e r a c i ó n macabra que r ea 
l i z a r o n los bomberos y que d ió l u 
gar a desgarradoras escenas, pues 
a veces uno de estos b e n e m é r i t o s 
c iudadanos t e n í a que echar a las 
brasas el c a d á v e r de uno de su fa
m i l i a . L a fa l t a de v í v e r e s o r i g i n ó 
que una g r a n par te de la p o b l a 
c ión permaneciese cuaren ta y ocno 
horas s in p robar bocado. L o s be
r i l i o s no p o d í a n ser tampoco a t en 
didos, pues fa l taba m a t e r i a l s a n i 
t a r i o y medic inas . 

—Creo que acudieron en a u x i l i o 
de ustedes nor teamer icanos y cuba
nos. 

— A las sesenta y cua t ro horas 
de haberse desencadenado el h u r a 
c á n l l ega ron a la is la socorros, que 
se nos env ia ron de los Estados U n i 
dos, Cuba, Puer to Rico y H a i t í . 
C o n s i s t í a n estos socorros en v í v e 
res y medic inas . A d e m á s , las fue r 
zas cpie l l ega ron de dichos p a í s e s 
c o n t r i b u y e r o n eficazmente a los 
t raba jos de desescombro para sal--
va r a aquel los que a ú n v i v í a n . 

— ¿ E n t r e la colonia e s p a ñ o l a b u - ' 
bo muchas v í c t i m a s ? 

—Pocas . E n t r e muer tos y h e r i 
dos, unos doce. 

— L a s p é r d i d a s mate r ia les han 
debido ser m u y impor t an t e s . 

—Oímos, decir que a scend ían a unoí» 
m i l doscientos cuarenta millones. 

— | Y ustedes no observaron antes 
de desencadenarse el h u r a c á n ningu
na señal anormal i 

— A l h u r a c á n le precedió una espe
cie de n ieb la ; el rielo apa rec ió com
pletamente gris. Todo Santo Domin
go estaba envuelto por un cendal ce
niciento. 

—¿Y c ó m o fué el encontrarse usted 
en Santo Domingo ? 

— H a b í a terminado m i a c t u a c i ó n en 
Venezuela y ~cn objeto de pasar unos 
d í a s de descanso m a r c h é a Santo Do
mingo, de donde- es n a t u a r l mi seño
ra.. Hemos salvado, t an to ella como 
yo, la vida, pero entre los escombros 
ha quedado el ahorro de unos a ñ o s 
de lucha. Ho perdido vestuario y de
coraciones por valor de veinte m i l dó
lares. 

—•¿Piensa u'-ted reanudar sai vida 
a i l i s t i ca éñ E s p a ñ a ? 

—¿ Y q u é otro camino voy a em
prender? Esta misma tarde voy a ver 
a Ricardo Fuentes y Rafael Díaz , que 
t rabajaron conmigo en Amér ica . Me 
han dicho que a c t ú a n en el Paralelo. 

—^Sí, en el Victor ia y en el Nuevo 
t rabajan actualmente. 

— A ver los que salen esta noche 
para Mallorca—gri ta en voz a l ta el 
empleado del Gobierno c iv i l encar 
gado de atender ÍI- los repatriados a 
su paso por Barcelona, 

Y una docena de és tos se agrupa, 
d i s p e r s á n d o s e de sus c o m p a ñ e r o s de 
infortUTiio. 

Juan C A R R A N Z A 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) • 

A t e n e o d e S a n 
t a n d e r 

A C A D E M I A D E C I E N C I A S M E 
D I C A S . — I N A U G U R A C I O N D E L 
C U R S O 1930-1931 

E l p r ó x i m o s á b a d o , a las siete y 
media de la larde , t e n d r á l u g a r la 
s e s i ó n de a p e r t u r a del curso aca-
d é m i c o , d e s a r r o l l á n d o s e el acto con 
a r reg lo al s iguiente p r o g r a m a : 

P r i m e r o . — L e c t u r a de la M e m o 
r i a del curso a n t e r i o r por el secre
t a r i o de la Academia, don A n t o n i o 
Sandoval. 

Segundo.—Discurso del presiden-
fe. don Gera rdo Clavero, sobre el 
interesante t e m a : " E p i d e m i o l o g í a 
)Q l a p a r á l i s i s i n f a n t i l " . 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-li IS-M 

E L S E f t O B 

(Agente de Comercio y Bolsa) 
Ha fallecido en Madrid e l d ia 8 de o c í u d r e de 1930 

A LOS 47 ANOS DE EDAD 
habiendo rscihiao lot Santos Sacramentos y la Sa^icióii de Su Santidad 

R. I. R, 
El excelentísimo señor don Leandro Alonso de Ce

lada; hermanos don Leandro, don Berna rdino y don 
José Alonso de Celada y Revuelta, doña Mercedes y 
don Francisco Varona y Revuelta; hermanos políticos 
doña Auita Soto, don Felipe Gómez-Acebo y doña 
Enriqueta Bourtayre, tíos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos encomien
den su alma a Dios Nuestro Señor 
en sus oraciones. 

Hoy se celebrará - un funeral por su alma a las 
DIEZ de la mañana, en la parroquia de Villapresen-
te (Santander). 

Un incendio 

E l f u e g o d e s t r u y e u n a c a s a e n 
P e ñ a c a s t i l l o 

Poco después de las diez de la noche 
se recibió aviso en los parques de bom
beros de que en el pueblo de Peñacas
ti l lo estaba ardiendo una casa, situada 
en terreno próximo al almacén de Obras 
Públicas. 

Inmediatamente salieron para el lugar 
del siniestro los bomberos voluntarios 
que estaban de turno para fuera de la 
capital, con la bomba automóvil y el 
carro de útiles, con el material nece
sario. 

LA CASA INCENDIADA 
La casa incendiada está situada a unos 

cincuenta metros del almacén de Obras 
Públicas. E l edificio está destinado, en 
su mayor parte, a cuadra, almacén y pa
jar, existiendo también una pequeña v i 
vienda. 

La casa es propiedad de don Juan Sa
las, quien tenía arrendada la vivienda. 

Esta se hallaba habitada por la ancia
na Florentina Somonte, de sesenta y nue
ve años, viuda, y su nieto Fidel Campos, 
de veintidós años, que trabaja en la te
jería de Agustín García. 

.COMO EMPEZO E L FUEGO 
Cuando llegamos al lugar del incendio, 

la parte de la edificación destinada a v i 
vienda a rd ía en pompa. 

Fidel Campos, con quien hablamos, nos 
refirió que su abuela se había acostado 
a primera hora de la noche. E l estuvo 
leyendo una novela hasta poco antes de 
las diez, hora a que se acostó, quedán
dose pronto dormido. 

Se despertó al poco tiempo, sintiendo 
srran dificultad para respirar, porque el 
humo invadía la vivienda. Cuando quiso 
ver lo que ocurría, no pudo ya pasar a 
otras habitaciones, en las que había hecho 
presa el fuego. 

Despertó a su abuela, y a medio vestir, 
salieron a la carretera. 

No se sabe a qué atribuir el fuego. En 
la casa no había alumbrado eléctrico, u t i 
lizándose velas. E l fuego empezó en una 
habitación donde tenían guardados los 
inquilinos ropa y trastos viejos. 

SE SALVA LO QUE H A B I A 
E N LA CUADRA 

E l propietario, don Juan Salas, se en-

T O T A L 

E x t i n t o r e s a b a s e s e c a ] 1 
Fabricante: Walther Heckel, Villaver 
de de Madrid. R E P R E S E N T A N T H 
G E N E R A L : Luis Cil la, General Sala 

zar, 6, B I L B A O . Apartado 470. 
Teléfono 15.862. 

Se facilitan cargas de repuesto 

T O T A L . 

contraba al estallar el fuego en un es
tablecimiento próximo, con unos amigos. 
A l darse cuenta de lo que ocurr ía corrie
ron a la casa incendiada, logrando po
ner en salvo cinco vacas, un caballo, un 
ternero que estaba ya medio asfixiado, 
dos camiones, dos carros y unas tres to
neladas de cemento que había en la cua~ 
dra-almacén. 

En el pajar, qae ocupa encima de éste 
la parte alta de la edificación, había gran 
cantidad de hierba. 

Los muebles de la vivienda y la casa 
estaban asegurados; pero, según nos di
jeron, en cantidad inferior a su valor. 

LOS TRABAJOS DE LOS BOM
BEROS 

Los esfuerzos de los bomberos se en
caminaron a impedir que el fuego se pro
pagase al cuerpo de edificación destina
do a cuadra-a lmacén y pagar. 

La bomba automóvil extrajo agua de 
un gran pozo de la finca de don José Ca
brero, situada a unos cincuenta metros 
del lugar del siniestro, y como el viento 
había disminuido' en intensidad, se lo
gró el propósito. 

E l mobiliario de la vivienda de Flo
rentina Somonte quedó totalmente des
truido por el fuego. 

Los bomberos regresaron al parque a 
la una y media de la madrugada de hoy. 

En los trabajos de extinción se pro
dujo una herida en la mano derecha el 
bombero Nicanor Martínez, que al llegar 
a Santander fué curado en la Casa de 
Socorro. 
•'VlA/VVVVVVVXA/VVVVX̂ VVVWVVVVVVVVVVVVÂ A/VVV̂ flí 

Después de un concurso 
F r a n c i s c o R o d r í 

g u e z A s e n s i o 
E l sábado salió para Madrid el escul

tor santanderino Francisco Rodríguez 
Asensio. 

E l joven artista, después de haber ga
nado en reñido concurso, al que se pre
sentaron obras magníficas por todos los 
concursantes, la subvención de la Dipu
tación provincial, marcha a la corte a 
matricularse en la academia de San Fer
nando, a estudiar la técnica de su arte 
y a practicar junto a un eminente eŝ  
cultor. 

L A V O Í DE CANTABRIA, que fué el 
VVVVWVWA'VVWVVVVVVVVVVVVWVVvVV/vv».. WVWW 

II Sindícalo Rgrícola loresUl Cántabro 
tiene un pedido de apeas de eu
calipto de 5.000 toneladas a servir 
e n ' l o que resta de afio, de las dimen
siones siguientes: extremo grueso 7 
y media pulgadas, extremo delgado 3 
y media pulgadas, largo 2 metros y 
medio. Con destino a Astur ias e inte
resa de sus asociados contesten a l Sin-
dicato, Martillo, 15.—Santander, q u é 

primer periódico santanderino que S«ÍCQ f 
a la luz pública las excepcionales concU. 
clones que para el arte de la escultura 
tenía Rodríguez Asensio, publicando una 
fotografía de sus primeras obras, se oom 
place en ver a este simpático obrero ca
mino del éxito, y confía que, bien orien, 
tado por consejos y enseñanzas de los 
que han de ser sus maestros, en días no 
lejanos conseguirá tener una personali-

dad de relieve dentro de la Escultura es
pañola. 

Lleve buen viaje y que pronto tenga-
mos en obras los resutados claros de 
sus progresos art íst icos. 

En la iglesia de San Francisco 
E l n u e v o p r e s b í t e 

r o d o n J o s é D í a z 

V i d a l , c a n t a s u p r i 

m e r a m i s a 

L a vieja iglesia pa r roqu ia l de San 
Francisco e n g a l a n ó los ornamentos de 
los d í a s grandes en l a m a ñ a n a del pa
sado domngo, con ocasón i de ofren
dar por vez pr imera en su a l t a r la 
Sangre del Cardero de Dios que re
dime los pecados, el nuevo p r e s b í t e r o 
don José Díaz Vida l . 

Durante la solemne ceremonia, que 
se verificó a lae diez de l a m a ñ a n a , 
oficiaron de d i ácono y s u b d i á c o n o , 
respectivamente, don Juan Antonio 
Camino y don Rafael Pico, condisc í 
pulos del celebrante. Asistiendo de 
padrinos: ecles iás t ico don R a m ó n V i 
dal Rodr íguez , y seglares don José 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z y la s e ñ o r i t a 
d o ñ a Luci la P é r e z R o d r í g u e z . 

El M . I . Sr. D. Pedro Santiago Cam-
porredondo d i r ig ió , desde el púlp i to , 
la palabra divina a la ext raordinar ia 
cantidad de fieles congregados, ver
tiendo be l l í s imas consideraciones re
lacionadas con el momento solemne 
y transcendental en que el nuevo mi
nis t ro del S e ñ o r c o n v e r t í a sus manos 
en d iv ina custodia por especial gra
cia del Redentor, por la misma i m 
ponderable gracia que le c o n s t i t u í a en 
mediador excelso de los bombres y 
los angeles. Los conceptos, precisos V 
delicados, adornados con 1a fluidez V 
e n e r g í a que caracteriza la pa labra del 
i lustre predicador, anmentaron l a na
tura l , emoción del misacantano. 

E l afinado coro de la Juventud ca
tól ica de San Francisco, reforzado 
con estimables elementos, regido por 
don Híg in io González y a c o m p a ñ a d o 
de una orquesta i n t e r p r e t ó , de mane
r a plausible, la misa «Te Deum I.au-
d a m u s » , del maestro Perossi, 

D e s p u é s de la func ión , los invitados 
y gran n ú m e r o de concurrentes, fue
ron obsequiados por los familiares 
del nuevo sacerdote en el ampl io local ' 
de la Juventud Par roqu ia l , con pas
tas y licores, que s i rvieron dist ingui
das s e ñ o r i t a s . 

A la una de la tarde se reunieron 
los invi tados en el sa lón del Hotel 
Continental , donde les fué sei-vido un 
e s p l é n d i d o almuerzo. Entre los que 
asistieron al mismo recordamos a las 
s e ñ o r a s d o ñ a Angela V i d a l ( v iuda de 
D í a z ) , de G a r c í a y G a r c í a , de Garc ía 
Moneó , de Domenech, de Gar r ido ; se
ñ o r i t a s P é r e z R o d r í g u e z . López-Dó-
r iga , Díaz V i d a l . G a r c í a F e r n á n d e z , 
Díaz Gutiez, Casas; M M . IT. señores 
don A g u s t í n Toba l ina y don Pedro 
S. Camporredondo; y s e ñ o r e s F e r n á n 
dez y F e r n á n d e z . Vega Hazas. Vidal 
R o d r í g u e z . Mazo i r a . Ranero, Toca, 
Pico, Camino, G a r c í a (don A g u s t í n ) . 
Garr ido (don . Aure l io ) , Domenech, 
González , Díaz V i d a l (don Santos), j 
F e r n á n d e z (don Rog- l i o ) , Sotorrio, 
Bust i l lo , Izabal, Méndez , So l in í s , A» 
varez. Pereda, Rarros y otros. I 

A l descorcharse el c h a m p á n , y des-. 
p u é s de l e ídas un gran n ú m e r o de ad
hesiones y felicitaciones, se pronun
ciaron significativos br indis . 

Como t e r m i n a c i ó n de sobremesa, 
don José Ranero, consi l iar io de 1* 
.1. C. de San Francisco, hizo l a pre
sen tac ión del refinado recitador sa: 
t a n d e r i n o d o n Mar iano Izabal. e! cu 
hizo gala de sus excepcionales íaC1l1' 
lades a r t í s t i c a s al declamar la poesl» 
rel igiosa «Vocación», de Gabriel y 
lán , y otras no menos notables de M»', 
chado, P é r e ¿ de A v a l a y Campourcuj ' 
que hicieron las delicias de l^s d i s tu^ 
guidos comensales, siendo premia.^ 
con prolongados aplausos y fe l ic i 
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WHmmmmsm 
Por los Contros públicos 

A c e r c a d e l a p r e 

t e n d i d a s u b i d a d e 

i a c a r n e 

GOBIERNO CIVIL 
El señor Fontes Alemán recibió aysr 

l a visita del alcalde de Bareyo; don 
César Zorri l la; don Prudencio Palacio: 
presidente de la Unión de labradores y 
ganaderos de Rasines; presidente de la 
Corporación provincial; maestro nacio
nal <le Cacicedo; don Francisco de la 
Mora; don Francisco Torre; presidente 
de la Junta vecinal del pueblo de Somo; 
don Manuel Prieto Lavin y don Antonio 
Vallina, como presidente y vocal de la 
C á m a r a de Comercio, y el secretario de 
la Federación Obrera Montañesa . 

DÍPÜTACION 
E! presidente señor Garc ía Morante 

despachó en la m a ñ a n a de ayer con el 
.secretario señor Pesadilla y con los je

fes de Negociado, varios expedientes 
de interés para determinados pueblos 
de la provincia. 

Después recibió varias visitas, figu
rando entre ellas la de don Antonio 
Guticrrez Ruiz. quien, en nombre y re
presen tac ión de su esposa doüa Maria 
Teresa Cobo, hizo entrega de la canti
dad de 5.000 pesetas, suma donada, ñor 
su t eñor padre político, ya fallecido, 
para las atenciones de la Casa de la 
Caridad. 

El señor Garda Morante mos t ró su 
grat i tud, en nombre de la Corporación 
que presidía, por el generoso despren-

•dimienío en beneficio de los asilados en 
dicha Casa benéfica. 

ALCALDIA 
E l señor López Dór iga recibió ayer a 

una Comisión de industriales tablaje
ros, tratando con ella acerca de la pre
tendida subida en el precio de la carne. 

Hablando de este asunto el alcalde 
con los representantes de la Prensa, k s 
dijo que se habían solicitado datos en 
t a l sentido de Coruña, Santiago, León, 
Burgos, Palenoia, Oviedo, Valladolid y 
Bilbao, habiéndose recibido ya contes
tación de las dos primeras localidades. 

En cuanto a las demás, se las ha rei
terado el ruego telegráñcamente, a fin 
de que la Junta de Abastos pueda resol
ver con verdadero conocimiento de cau
sa, haciéndolo en úl t ima instancia el go-

^•bernador civil . 
Desde luego —añadió el alcalde—, no se 

• consent i rá más subida que la que se com
pruebe equitativa y justa. 

—La Junta municipal ha recibido una 
comunicación del gobernador civil para 
que, con toda escrupulosidad, se proceda 
a la comprobación de los precios a que se 
expenden los art ículos de primera nece-
sidad, fijándose ellos en carteles al pú
blico, en lugares visibles. 

—El señor López Dóriga dijo ayer a 
los reporteros que el sorteo de la Fun
dación de la Obra P ía de Reguera ten
d r á lugar en el próximo enero entrando 
en el mismo las dotes de dos doncellas 
del año 1923 que les han perdido por 
no haber contraído matrimonio en el 
tiempo fijado. 

—La autoridad municipal con el pre
sidente de Policía, el arquitecto y jefe 
de bomberos municipales, se reunieron 
ayer, acordando la adquisición de un pe-

- q u e ñ o carro-automóvil para los primeros 
trabajos en los incendios y alguna can
tidad de manguera. 

—Con relación ai proyecto de Ensan
che de la calle de Burgos, contestó el 
alcalde a la pregunta de un reportero, 
diciendo que el asunto se encuentra pen-
-diente de la contestación de varios pro
pietarios y que, lograda ésta, la intere
sante cuestión volverá a tomar estado 
municipal. 

N o t a s m i l i t a r e s 

E L G E N E R A L RASA 
E l d o m i n g o c e s ó en el mando 

m i l i t a r do la p r o v i n c i a de S a n t a h -
der el cu l to genera l de b r igada don 

? r . l l a sa ' tlue ha sidu aes t ihadd 
al Cob ie rno m i l i t a r de Salamanca. 

E n el co r l o espacio <le t i e m p o 
que el p res t ig ioso s e ñ o r Rasa ha 
permanecido en la M o n t a ñ a ha sa
bido conquis tarse las m á s sinceras 
amistades y s i m p a t í a s , m u y n a t u 
rales teniendo en cuenta las a l tas 
prendas personales del cu l to m i 
l i t a r . 

l l e c iba el s e ñ o r Rasa nues t ro res
petuoso saludo de despedida. 

L A MARCHA D E L R E G ! -
RTíJENTO V A L E N C I A 

E n la noche de ayer s a l i ó para 
Dr . rango, donde, como es sabido, se 
c e l e b r a r á n unas man iobras , el p r i 
mer b a t a l l ó n del r e g i m i e n t o V a l e n 
cia . 

E l b a t a l l ó n , con tres c o m p a ñ í a s 
de fusi les, ame t ra l l adoras , m á q u i 
nas de a c o m p a ñ a m i e n t o , enlaces y 
t r e n r e g i m e n t a l , con el cuadro de 
sus oficiales y clases, va al mando 
del comandante s e ñ o r He r r e ro , y 
como jefe d e l r eg imien to , el t en ien
te corone l s e ñ o r B u r g u é s . 

O D O N T O L O G O 
Ó o n s a l t a de 10 a 1 y de 4 a 6. 

W A D - R A S . 5, SEGUNDO 

t C O N S U L T O R I O D E N T A L 

ODONTOLOGO 
De 10 a 1 y de 3 a 7. Rayoa X. 

Piazue!^ de! Principe, U . 
Teléfono 1035. 

Del Congreso municipalista de Valencia 

L a s p r o p u e s t a s d e l A y u n t a -
A -

r o n a p r o b a d a s 
q u e m e 

El señor Campos Corpas ha regresado 
de su viaje a Valencia, adonde llevó la 
representación del Ayuntamiento al Con
greso Nacional Municipalista. 

Hablando ayer, a su regreso, con los 
periodistas, nos dijo que las propuestas 
formuladas por el Ayuntamiento de San
tander, y que fueron aprobadas por una
nimidad, fueron las siguientes: 

Primera. —Provisión de destinos civiles 
por los Ayuntamientos. 

Se acordó que fuesen nombrados libre
mente por los Ayuntamientos s\is em
pleados, desapareciendo la Ley de desti
nos de Guerra. 

Segunda. —Derogación de la Real or
den de 2 de abril próximo pasado, por 
la que se declaró que los Ayuntamien
tos no podrán contraer ningún emprés-
tito-con Bancos, banqueros o por suscrip
ción pública. N i enajenar sus bienes pa
trimoniales sin obtener la conformidad 
del ministro de Hacienda, por restrin
gir las facultades que a los Municipios 
otorga el art ículo 108 y demás concor
dantes del Estatuto municipal para acu
dir al crédito y para adquirir o enajenar 
bienes de todas clases. 

DE VILLA Y VIERNA 
f a i f e c l ó e l d í a 1 3 d e l a c t u a l 

Htblsndo ¡ecibido los Santos Sacramentes y la Bcejicién Apostólica 

R e ! . F » . 
TnmTTti—*Tl—r-r • r n —-IT— 

Sus hermanos doña Julia (Religiosa E. del Sagra
do Corazón de Jesús), don Jesús, don Bernardo, don 
Gerardo (ausentes) y don Luis; hermanas políticas, 
sobrinos, tías, primos y demás parientes, 

S U P L I C A N a sus amis tades se s i r v a n enco
m e n d a r l a a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones 
y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que ten
d r á lugar h o y , M A R T E S , 14, a las N U E V E , y a l 
funeral que, por el eterno descanso de su a l m a 
se c e l e b r a r á en l a i g l e s ia p a r r o q u i a l de S a n C i 
priano, de B e r a n g a , a las D I E Z Y M E D I A de 
m a ñ a n a M I E R C O L E S , por cuyos favores les v i 
v i r á n agradecidos . 

B e r a n g a , 14 de octubre de 1930. 

POMPAS F U N E B R E S «NUESTRA SEÑORA D E L CARMEN».—BLANCO 

JLA S E Í Í O R A 

(Viada de don Fidel Faro) 
l a l i e ü á en La í a i a t i a e l ü l a 13 de oclsisre fle 1930 

A LA EDAD DE 86 AÑOS 
después de rteibir les Santos Satramen os y la Bendición Atcsió'ica 

R . I P . 

Sus hijos doña María y don Isaac Faro de la Vega; 
hijos políticos don Víctor Cano Ruiz e Isabel Sáinz; 
hermana política doña Jacoba Arche; nietos, bisnietos, 
primos y demás parientes,*" 

i : 
Tienen el sentimiento de participar a sus amis

tades tan sensible desgracia, suplicándoles se 
sirvan r< gar a Dios por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy, 
MARTES, a las DIEZ, al cementerio de éste pue
blo y a los funerales que se celebrarán a conti
nuación, en la parroquia de San Juan Bautista, 
de Río tuerto. 

La Cavada, 14 de octubre de 1930. 

Tercera. —Supresión de la innovación, 
establecida por dicho Cuerpo legal on el 
recurso Contencioso-administrativo, res
pecto a que no sea preciso para la pro
cedencia del recurso, que la resciución 
impugnada vulnere un derecho estable
cido anteriormente a favor del deman
dante del carác te r administrativo, sino 
que baste lo preceptuado en el ar t ículo 
153 del Estatuto, que el acuerdo recurri
do haya infringido alguna disposición ad
ministrativa con fuerza legal. 

Cuarta. —Suprimir el inciso dol ar t ículo 
362 del Estatuto, a vir tud de que si so 
dicta disposición legal en contrario el Es
tado cuando otorgue exención de dere
cho o tasas municipales a alguna Em
presa, no queda subrogado en la obliga
ción de abonar al Ayuntamiento de ta
les tasas o derechos, pudiendo és t j co
brar directamente estos derechos a l a 
mencionada Empresa, como sucede con 
!a Compañía Telefónica Naciona de Es
paña. 

Quinta.—Obligar a las DIputaclonéGl 
provinciales a liquidar trimestralmente a 
los Ayuntamientos las diferencias en con
cepto de recargos y cesiones que corres
pondan a los Ayuntamientos, en la Con
tribución del Estado, para cobrar el i m 
porte de la aportación forzosa o contin
gente. 

Sext?. —Se cumpla lo dispuesto eii ol 
Estatuto municipal respecto a la revi
sión da carga y que el Estado torne a 
su cargo todas las que motiva la A d 
ministración ds Justicia, Insstrucción p r i 
maria. Elecciones para senadóres y dipu
tados a Cortes, Operaciones de quintas 
para el reemplazo del Ejército de mar y 
tierra y, en general, todas las que digni
fiquen cumplimiento de deberes del Es
tado. 

Ayuntamiento de Molledo.-Se aprobó 
que se deroguen las disposiciones qu» 
establecen los impuestos del veinte por 
cierto sobre los productos de bienes de 
propios, y el diez por ciento de aprove
chamientos forestales de pesas y medi
das. 

La Coral de Santander 
E l c o n c i e r t o d e l d o -

d e l a L i b e r t a d 
Ante un públ ico n u m e r o s í s i m a , que 

r o í su cantidad recordaba los gran
des ácon t ec imien to s que han tenido 
por escenario nuestra s a n t a n d e r i n í s i - ' 
ina Plazuela de la Liber tad, ce lob ió 
su anunciado concierto p ú b l i c o l a Co
ra l Sanlanderina. 

L a s i m p á t i c a A g r u p a c i ó n , que por 
pr imera vez se presentaba ante sus 
paisanos d e s p u é s de su terminante e 
indiscutible éxi to del concurso ce-e-
brado recientemente en Vallado, i d , 
donde conqu i s tó de manera b i i ü a i i t i -
s ima el p r imer premio, e jecutó u a 
precioso programa en el que, como 
n ú m e r o s de fuerza, figuraban las ¿ o s 
obras—la impuesta y l a de eleccióti 
libre—que llevó a aquella interesante 
compet ic ión a r t í s t i ca . 

L a presencia de la Coral y de su 
maestro, s e ñ o r Sáez de Adana, fué 
acogida con una entusiasta ovac ión , 
que se repi t ió con c a r i ñ o s a insistencia 
a l f inal de cada una de las obras 
anunciadas. 

«El Ca langre jo» y aLa c a n c i ó n del 
ca r r e í e ro» , ambas del Padre O t a ñ o , 
que fueron cantadas en Val ladol id , se 
oyeron con devoción e i n t e r é s y eje
cutadas con verdadero «amore» , llega
ron a produci r del i r io de entusiasmo 
en el auditorio. 

Fuera de programa ^ ante la infis* 
tencia de los aplausos, la Coral can
tó otras vnrias obras enn la misma 
esmerada i n t e r p r e t a c i ó n que las anun
ciadas. 

¡En este concierto, nuestra s i m p á t i 
ca Coral obtuvo nn reconanfe tx innfo 
al mismo tiempo que, de manera bien 
ostensible, pudo apreciar el c a r i ñ o 
que, en jus ta correspondencia a sua¡ 
mér i í o s , 1c guarda la ciudad. 
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FUTBOL 

En Cantabria vencen el Racing y el Eclipse 
K. K A C I N G , 5; C U L T U R A L 
DEPORTIVA, 1 

Con poca gente y un tiempo esplén
dido se jug'ó el domingo por la tarde 
en él Sardinero el anunciado match co
rrespondiente al Campeonato regional, 
contendiendo los equipos del Racing y 
Cultural Deportiva de Guarnizo, .que se 
alineaion as í : 

11ACTNG: Iglesias; Gut iérrez y Céba
nos; Pis, B a r a g a ñ o y Ruiz; Portilla, 
Chaves, Cladera, Ibarra y Torón. 

C U L T U R A L : Justo; Mar t ín y Gento; 
Liaño, Jaime y Leguina ( A . ) ; Leguina, 
Echevar r ía , Vega, Antonio y Marcos. 

* * * 
E l partido discurrió plácidamente v 

' terminó con un resultado que nos pa-" 
rece normal, deduciendo de las apti tu
des de cada cual. 

E l Racing, aun poniendo sobre el ver
de tapiz (¡qué cursilones estamos!) un 
equipo mosaico, no tuvo necesidad de 
hacer grandes esfuerzos para contener 
el juvenil ímpetu de los ' culturales" ni 
tampoco para obligarlos a una tenaz 
de-fensiva ante el marco de su meta. 

Cinco a uno fué el resultado del 
match, a favor de los racinguistas, ob
tenidos dos en el primer tiempo, ambos 
de penalty lanzados por P01 Lilia, y cua
tro en la segunda parte: tres del Racing 
y uno de la Cultural, obtenido éste pov 
Marcos en un Oportuno remate. Los del 
Racing los obtuvieron Chaves, Ibarra y 
Torón. 

» * * 
B a r a g a ñ o hizo de "padrote", dirigien

do el juego y mandando a los racinguis
tas en todo momento, pero apenas si 
tuvo necesidad de entregarse a fondo, 
porque no era un Arenas,, precisamen
te, el enemigo que tenía delante. Bien 
Geballds en la defensa. ¿ T e n d r á razón 
Mr . F i r th , de quien nos dicen que quie
re y espera sacar del ex gimnást ico un 
buen defensa izquierdo ? Bien Portil la 
y bien Ibarra. Los demás voluntario
sos. 

De ia Cultural, bien Jaime, quc.es el 
as del equipo y el ídolo de Guarnizo; 
bien Veguca, con su movilidad y codicia 
y aceptable el tr io zaguero, del que dos-
colló Justo, que es un muchachilio que 
tiene todos los arranques carac te r í s t i 
cos del "héroe" que tiene poco aprecio 
a la vida. 

Y bien Tino silbando.—P. P. 
E N ASTILLERO.—-F A SITIOO 
ACCIDENTADO 1 VICTORIA 
D E L ECLIPSE 

No tenemos referencias oficiales del 
encuentro que se jugó el domingo en 
Astillero entre los equipos Eolipse F. C. 
de Santander y el Unión Club de As t i 
llero. Pero sabemos dé manda cierta 
que la victoria correspondió el equipo 
santanderino por cuatro tantos a dos de 
los astillerenses. 

Kos dicen apropósi to de este match 
que hubo incidentes y por cierto que 
-muy desagradables, pues el arbitro tu
vo que ser auxiliado por la Beneméri ta , 
porque los "an t icuán imes" enfurecidos 
creyeron ver en la actuación de Balbás 
un arbitraje injusto y a todas luces 
parcial y favorable para los de la capi
tal . Creemos conocer a Romuaido lo 
bastante para poner en tela de juicio 
este rumor que hasta nosotros llega. 
Porque no creemos que Balbás sea ca
paz de un atropello de las proporciones 
con que a nosotros nos le pintan. Pudo, 
sí, Romualdo (que no hay arbitro que 
es té libre de ello) estar desafortunado 
y con ello producir el malestar en la 
gente ant iecuánime, pero que su labor 

t R . M a z á M a d r a z o t 
• M E D I C I N A G E N E R A L E s p e - • 
• c i a ü s í a en tuberculosis pulmo- ^ 
• nas y enfermedades del co razón . * 
• Coi?s.Ulta de l " I/? a l y de 3 a 5 * 
• BURGOS. 3, P R I N C I P A L 4 
^ Teléfono 36-28. « 

fuera parcial a. sabiendas, lo dudamos 
y hasta no lo creemos. 

Claro que la gente, la masa, el pue
blo que alimenta siempre ilusiones y 
no quiere ver la viga en su ojo y apre
cia la paja en el ajeno, no se detiene 
a resolver ni decidir lo que hay de d i 
ferencia entre "mala intención" y "erro
res", calificando y juzgando enérgica
mente por igual, haciendo blanco de 
sus iras e indignaciones al árbi t ro , aun

que éste sta de la reconocida buena fe 
que lo es Balbás . 

Lamentamos el percance y pedimos 
muy de veras a los amigos deportistas 
de Astillero, que abandonen esas acti
tudes de antiecuanimidad que tan des
agradables son siempre. 

Con este triunfo, el Eclipse se coloca 
en posición favoi abil ísima con respecto 
al subeampeonato, pues después del em
pate con el Racing (que difícilmente lo 
obténdrá n ingún otro equipo de la se
rie) y la victoria en Astillero, se s i túa 
en un segundo lugar del que difícilmen
te descenderá. Además , francamente, 
sin una gran cot'a el conjunto eclipsis-
ta, creemos que es, en efecto, el m á s 
capacitado para el segundo lugar des
pués de la desapa.rición de la Gimnás t i 
ca de Torrelavega. 

E l pasado domingo en la jornada, 
campeonil se registraron los siguientes 
resultados: 
V I Z C A Y A : 

Arenas, 3; Deportivo Alavés, .2. 
Seftao, 2; Baracaldo, 1. 

GUIPUZCOA: 
Real Unión, 3; Osasuna, 1. 
Dcpvo. Logroño, 4; Real Sociedad, 2. 
Tolosa, 5; Euskalduna, 1. 

CATALUÑA: 
Barcelona, 5: Badalona, 1. 
C. D. Europa. 2; R. C. Español , 1. 
Sabadell, 4; C. D. Júpi te r , 1. 

A S T U R I A S : 
Club Gijón, 1; Real Sporting, 5., 
Stadium Avilesino, 2; Real Oviedo, 1. 

V A L E N C I A : 
F. B. C. Valencia, 2: Levanto, 0. 
Deportivo Castellón, 7; Saguntino, 3. 
Sporting, 1; Gimnástico, U 

CENTRO: 
Real Madrid, 2; Athletic, 2. 

G A L I C I A : 

R. C. Celta, 4; R. C. Deportivo, 1. 
Coruña, 0; Burgas, 1. 
E i r iña F. C , 2; Racing Ferrol, í . 

SUR: 
R. C. Recreativo, 0; Sevilla, F . C , 8. 
Real Betis, 6; Malagueño, 0. 
C A S T I L L A - L E O N : 
R. Valladolid, 4; C. D . Leonesa, 1. 

E X T R E M A D U R A : 
S. Villanovense, 1; D. Balompié, 1. 

COMO FIJE LESIONADO ZA
MORA 

M A D R I D . - 51 balón se pa^ea por de
lante de la por ter ía do Zamora, Este 
hace una salida para despejar. Buir ia 
se lanza sobre el esférico que el meta 
nacional tiene aprisionado. Llegan otros 
jugadores del Madrid y varios del 
Athletic. Entre anto lío, Zamora suelta 
el balón, pero durante la contienda na 
recibido un formidable golpe en la cla
vícula y tiene que ser tiasladado a la 
caseta, presa de fuertes dolores y com
pletamente desencajado. Le susbtituye 
Vidal y cont inúa el juego. 

P a r t i d o s a m i s t o s o s 

En Bezana 
C. ATHLETÍCO, 6; BEZARIA 
F . C , 4 

K l pasadu dnmingo so c e l e b r ó cu 
los caropos (je GS-te pueblo un pa r -
t ido amis toso en l ra el Club A i l i l é -
I .w > dé E s p a ñ a , de ( lue lu . y el He-
zana F . G. 

l i l i s d.e-i Ib'/.nna j u e g a n s in pm--
lei'O. pues el que hace e.slus VIM CS 
m á s bien ayudaba a in l rodar j¿ r el 
b a l ó n en la red que ;i parar le , pues 
de imí 'vc veces que le r b u l a r o u . 
seis m e t i e r o n go l . 

El Bozana e s t á l iacieudo un pa-r-
t ido preciosi), l l eno de coraje, He-
gaudo basla lencr momanlos d é 
e in i i e iún . pero luda su brayur;) se 
es t re l la en. la mala .suerlc de los 
remates, que no cons ign ie ron m á s 

c u a l r n gules an lodo el p a r l i -
do; p l id i en do haber sido por l u - n i e -
ims sois, que fueron los C|ue n ie-
l i e n u i bis n i u f r a r i n s . bien insulsos 
por eTorto. 

FA E s p a ñ a , de Cueto, f o r m a un 
b-uen r o u j u n l n . pero un le r o n s i -
deramos coino encmig'u pe l igrns i t 
p a r á éí Rczann. 

A n t o n i o A l b e r d -
C I R U G I A G E N E R A L 

Espsciaiista en partos, enfeirmeda 
des de la mujer y v ías urinarias 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Amós ña Escalante. 10. Teléfono 29-51 

Estos bir iei 'Ou sn mejo i ' p a r t i do . 
¿Per.O c l i á u d o j u g a r á el e([UÍpo i:4'm.-
pieto? Desde su i 'onnacii ' jn 110 bau 
jugado dos veces seguidas, ni a l -
rlej-uar. los mismos jugadores . 

•Se deslaci i por el Bezana el de
fensa dm'cena L i l i , que estuvo co-
losal . 

¡•'i á i ' b i í r o estuvo impa ic i a J ; no 
obslanl" ' . i u é abucheado por el p ú 
blico del Bezana cuando casl igaba 
a sus f a v o n i o s . Pero pac iencia ; la 
m a y o r í a de ellos en su vida han 
visto fútbol.—^T. 

E L A T H L E T s C BÍLBAIWO 
TIViUWFA PARÍS 

PAIVIS. -Kii el S l a d i u m Bi í f fa lo 
el l l ae ing Club ha recibido la v i s i 
ta d.el óij/.'.e b i lbaínOj c a m p e ó n dé 
¡vspaña . que r o n u ó como s igue: 

B lasco ; Castel lanos, r ia ju iz .u ; ( ¡a-
i ' i zü r ie ta . Mug'uerza, Ee lSevá rv í a ; 
Fel ipes. I r a r a í z o r r i . ruamum . i . C M -
f r i i l y GfOrostiza. 

El once f r a n c é s se a l i n e ó : 
T a s s i n : A u a t b i , t ' .apelle; B a c ó n . 

(«iaitlei 'oux, V i l l a p l a n e ; Lei lne i ; : !)el-
foú r , Lboska . V é i h a n l é y GaiÜay. 

N'.'inuei'ou los e s p a ñ o b v s por c i u -
co a dos. d e s p u é s de i u l e r e s a n i í s i -
uio encuen í . co . 

V̂VVWl̂ V̂VVVVVVX-VVVVVVVVVVVVVVVVÂ aAWVVV» 

J e A . S o m a r r í b a 

M E D I C O O D O N T O L O G O 

Enfersnedades tíe la boca y dientes. 

Cons. l i ta de 11 a 1 y do 4 a 6. 

V E L A S C O . N U M E R O 4, P R I M E R O 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S DE L A 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S . A . 

Realiza toda clase de trabajos de imprenta, 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, hasta la 
m á s delicada edic ión bibliográfica - Fotograbado 

Tal l ere s y O ñ c i n a a : 
& a n « J o s é , 1 9 

artado 62 - T e l . 16-55 
1 S A . iN T A N D E R 

. CICLISMO 
Cañardo gana la vuelta 

ciclista a Levante 
VALENCIA.—Se corrió la últim» 

etapa de la Vuelta ciclista a Levante 
resultando vencedor Nicolau que invir l 
tió en el recorrido 5 horas, 23 minutos 
y 21 segundos. 

En segundo lugar e n t r ó Sans en tgual 
tiempo y en tercero Cañardo . 

A continuación llegaron a la meta 
Escuriet, Maten, Figucras. Golzarri 
Salvador, Soleret y Vallester, todos 
en 5-27-22. 

La clasificación general arroja el si
guiente resultado: 

Pr imero .—Cañardo , en 35 h., 51 mi
nutos y 3 s. 

Segundo.—Sans, en 36-15-36. 
Tercero.—Mateu, en 36-17-43. 
Cuarto.—Gomis, en 36-21-1. 
Quinto.—Escuriet, en 36-28-10. 
Sexto.—Nicolau, en 36-53-00. 
;Séptimo.—OBetrieux, en 36-53-24. 
Octavo.—Salvador, en 36-56-39. 
Noveno.—Golzarri, en 36-59-14. 
Décimo.—Pigueras , mismo tiempo. 

E L CAMPEONATO D E E S P A 
ÑA EN P I S T A 

ZARAGOZA.-.l '>,1a m a ñ a n a se c o - J 
f r ió en él Ve lód romo de Torrero el 
c a m p e o n a í o de E s p a ñ a ciclista, de ve
locidad. 3)ió el siguieate resultado-

Pr imera prueba: F a i r ó y Vázquez, 
venciendo éste por t re inta seanndcs. 

Segunda: E s p a ñ o l y P a r r ó , vencien
do E s p a ñ o l por v e i n ü c u a l r o segun
dos. 

Tercera: E s p a ñ o l y Ferrer. vencien
do E s p a ñ o l por ve in t i sé is seguidos. 

Cuarta: Fer.rer y V,áz<j.uez. vencien
do Vázquez por ve in t i sé i s segundos.' 

Quinta: F a r r ó y Ferrer. venciendo 
F e r r é r por veint icuatro segundos. 

Sexta: E s p a ñ o ! y Vázquez , vencien
do E s p a ñ o l por veipl icuat ro segun-
dos. 

Que-do proclaiuodo c a m p e ó n de E s - 1 
p a ñ a el corredor E s p a ñ o l . 

En la prueba de diez vueltas sob rad 
pis ta venció el corredor Alba car. 
/VVVWVVVVVVV\WVVVVVVVVVVVVWV̂  

De la Colonia Aragonesa 
D e s p u é s d e l a fies

t a d e l P i l a r 
La Colonia A ragonssa ña celebrado 

este año el día de su excelsa P a t r a ñ a -
la Virgen del Pilar, coa la misma bri-
l lanícz que en años anteriores. 

E! banquete, celebrado en "Royalty", h 
resul tó animadísimo, y por vez primera 
desdo los muchos años que cuenta la 
citada Colonia, honraron el acto con 'su I 
asistencia, distinguidas damas, entre ias 
cuales recordamos la esposa del cate
drá t ico señor Moreno Alcañiz y las de 
los ingenieros señorea Monterde y 
Pardo. 

En dicho banquete hicieron también 
acto de presencia representantes de las ' 
Colonias Riojana y Navarra; entre és
tos el señor ba rón de Beorlegui quien, 
con frases tan elocuentes como entu
siastas exteriorizó el deseo de una fu- j 
sión entre las tres Colonias, como una 
a modo do Confederación de Colonias 
bañadas por el caudaloso rio FJbro. Don 
Francisco Lanosa, vice presidente de 
1?. Colonia Aragonesa, hizo uso de la i 
palabra, en representación del presiden- a 
te efectivo nuestro distinguido amigo 
don R a m ó n Artigas, el cual salió el sá,-
bado para Madrid por imperativos de 
Su cargo de director de esta Sucursal 
del Banco de España . E l señor Lar ro
sa, cerno todos los allí presentes, acó- | 
g ie íon con viva s impat ía lo de la Con
federación de las Colonias del Ebro, y 
de ello se t r a t a r á cuando el señor A r - 1 
t i gas regrese a Santander. 

La, rondalla mon tañesa "La Clave"^ 
amenizó los postres de tan s impát ico 
acto, al cual concurrieron prestigiosas 
representaciones de la ciencia, de las ; 
artes, del ejército, del comercio de la. 
industria y de la prensa, todos arago-' 
neses; y, Aurelio Ruiz, con su voz po--.-
tente y bien timbrada, cantó vibrantes V, 
ié taa que fueron secundadas con deli- j 
rante ontusiesrao por varios "maños" . 

En recumen: una fiesta sinipatfquísl;J| 
nía . que t e rminó cursándose telegramas 
de sa lutación a los alcaldes de Zara
goza, Huesca y Teruel, y a don Ramón 
A'rHe:n<». dignísimo y entusiasta presi

dente de la Colonia Aragonesa. 

http://quc.es
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: : m m , MIÉRCOLES 
C u p o n e s 

Hoy, martes, 
üe 7 a 1 0 - F E L I N A 

RAYMOND HATTON y WALLACE BERRY 
en su más celebrada creación 

B u t a c a s e ñ o r a : O , S O 

PARA CONCLU5R 
Algunos renglones, los menos que 

pueda, me b a s t a r á n para contes tar 
cumpl idamente al s e ñ o r S á n c h e z 
por ú l t i m a vez, porque no quiero 
p ro longa r es!a p o l é m i c a que ame
naza der ivar por cauces desagra
dables, no de m i i n i c i a t i va , ya que-
a suaves alfilerazos se contesta con 
acri tudes destempladas, p ropias del 
que, por no tener r a z ó n , pierde la 
serenidad. 

No recuerdo los ataques de la 
Prensa cuando f u i , t a l vez i n m e r e 
cidamente, nombrado subsecretar io 
de G o b e r n a c i ó n , merced a la b o n 
dad de los que me c r e í a n apto pa -
xa d e s e m p e ñ a r ese dif íci l cargo. 

Venga a l g ú n texto de entonces 
en que se me m a l t r a t a r a y demos
t r a r á su aserio. 

Todos los avances doct r ina les del 
moderno l ibe ra l i smo m o n á r q u i c o 
e s t á n inc lu idos en nuestro p r o g r a 
ma, y a s í lo prueba la in te l igenc ia 
que existe e n t r a los an t iguos jefes 
l iberales , que acaba de hacer p ú 
b l i c a don Migue l Vi l l anueva , cuyas 
declaraciones de doc t r ina y sus r e 
ferencias h i s t ó r i c a s coinciden con 
las de la nota de nues t ra c o a l i c i ó n 
en es-e respecto. ¿ T a m b i é n recusa
r á esa au to r idad el nuevo maes t ro? 

No ha podido negar é s t e las mues
t ras que o f r ec í de m i c o o p e r a c i ó n 
a los progresos regionales, que a t r i 
buye ahora a u n solo hombre , g ran
de, s í , pero no ú n i c o , que no fué 
nada amigo suyo, por c i e r t o ; y co
mo la labor de l s e ñ o r S á n c h e z se 
reduoj en t a l é p o c a a esos empe
ñ o s de " p o l í t i c a menuda" que me 
achaca, porque él, entonces, no p o 
d í a l legar a o t r a cosa, cree que los 
•demás somos de su c o n d i c i ó n y no 
p o d í a m o s hacer nada de m á s en
vergadura . 

Desliza con ese m o t i v o u n inciso 
sobre m i " d i s c r e c i ó n p a r l a m e n t a 
r i a " . No me tengo por orador de 
grandes n i de cor tos vuelos . Sin 
embargo , repase las p á g i n a s de los 
diar ios de sesiones del Senado y i 
d e l Congreso de 1912 a 1922, y a l l í 
p o d r á ver, entre otras que recuer 
de ahora, mis modestas, pero e f i 
caces intervenciones en la d i s c u 
s i ó n de la ley del Servicio m i l i t a r 
(proyecto de Cana le jas ) ; de la v i 
gente de Fe r roca r r i l e s secundarios 
(de Gasset ) ; de la de Subsis ten
cias (de Alba, que me d e s i g n ó pa 
ra la C o m i s i ó n ) ; de la contes ta
c i ó n al Mensaje a la Corona, en 
19 J 8: de l Presupuesto de Gober
n a c i ó n para 1919, en que sostuve 
m i ponencia con mejoras muv i m 
po r t an t e s en Correos y T e l é g r a f o s , 
en cuyos Cuerpos perdura la g r a t i 
t u d a m i labor, y la del proyecto 
de ley de R e t i r ó ' obrero, de 1918, 
en el que el d ic tamen de la C o m i 
s i ó n presidida por Francos R o d r í 
guez, fué obra personal m í a , m u y 
elogiada, y s a l i ó aprobada del Con
greso d e s p u é s de elevada d i s c u s i ó n , 
sostenida con este pigmeo por e m i 
nentes oradores (Alba, La Cierva y 
O t r o s ) , const i tuyendo, al d á r s e l e 
d e s p u é s v igor por el conde de R o -
mauones en Real orden de H de 
marzo de 1919, uno de los mayores 
adelantos de nues t ra l e g i s l a c i ó n so-
Qial, que aspira a in tens i f icar nues
t r o p rog rama . 

Duran te la Dic tadura todos dc-
f e n d i j ñ o s a nuestros amigos perse
guidos, consiguiendo su a b s o l u c i ó n , 
feoio uno fte los m í o s s u f r i ó u n des-
l i e r r o guberna t ivo que m i n ó su 
« v i s t e n c i a , y ello fué inevi table . E n 
ese 
todi 
i o 

conocen en V i l l a c a r r i e d o , cuyo Juz
gado se m a n t u v o a l l í contra" v ien to 
y marea, y en Cas t ro-Urd ia les , al 
que, po r una Real orden que yo 
p r o c u r é , se r e tuvo en 'Santander, 
f rente a la p r e t e n s i ó n inadmis ib le 
de los que q u e r í a n l l eva r lo a V i z 
caya. 

Y en cuanto a lo d e m á s , como 
son cosas p e q u e ñ a s que no i n t e r e 
san a la o p i n i ó n , las dejo a j u i c i o 
de é s t a , que le e m i t i r á en las u r 
nas no ta rdando, como cree o a p á 
r e n l a creer, don V i c t o r i a n o , s in d u 
da porque a s í le c o n v e n d r á . 

No quiero enconar la p o l é m i c a 
poniendo m á s de rel ieve sus andan
zas y vaci laciones do esta ú l t i m a 
é p o c a especialmente, para adoptar 
una pos tu ra def in i t iva , "a lo me
nos por a h o r a " ; n i voy a contar 
los gastos de mis luchas en T,are-
do, en donde la de r ro la que me 
a t r ibuye fué , po r el c o n t r a r i o , un 
éx i to b r i l l a n t e que e s t á en la me-
míor ia de todo el d i s t r i t o y de la 
p rov inc ia entera, menos, por lo v i s 
to, en la del s e ñ o r S á n c h e z , cuando 
él t an to lo e n s a l z ó entonces. Ver-* 
dad es que a la s a z ó n y has ta hace 
m u y poco t i empo era amigo m í o ; 
hoy le considero conturbado por la 
loca aven tu ra en que e s t á c o m p r o 
met ido . 

Cuando se serene v e r á que ha 
debido guardar m á s ceremonia y te 
ner mayor respeto a las j e r a r q u í a s , 
base de toda buena o r g a n i z a c i ó n , 
p o l í t i c a y social . 

Me fa l taba deci r que yo l u c h é 
unas veces al lado y o t ras frente 
al s-enor Ruano, s iempre seguido 
de las fuerzas l iberales de Laredo 
y Santander , que conservo y he 

una labor acrecentado gracias a 
constante y tenaz que nadie me 
discute . 

Y no ha debido don V i c t o r i a n o 
S á n c h e z t rae r al debate el nombre 
r e s p e t a b i l í s i m o del buen don Juan 
G a r c í a Lomas , con quien hasta sus 
ú l t i m o s d í a s c o n s e r v ó leal amis tad , 
no e m p a ñ a d a porque c i r cuns tanc ias 
inevi iables le p r i v a r a en e l las de 
r e p r e s e n t a c i ó n pa r l amen ta r i a , p r e 
cisamente d e s p u é s de una lucha ' 
con el s e ñ o r Ruano y al iado yo a 
los ñ i a u r i s t a s , con el concurso" en
tusias ta y decidido de don V i c t o 
r i ano S á n c h e z , que ahora reprueba 
nuestra c o a l i c i ó n e in jus t amen te 
los envuelve en el anatema m e r e 
cido que lanza con t r a los famosos 
delegados guberna t ivos y las no 
menos famosas Jun tas de Abastos . 

m. E t m i Q U E PEÜO 
Udal la , 12 de octubre de 1930. 

mismo p e r í o d o r o m p í t a m b i é n 
^conacto con sus corifeos, pero 

,úii éx i to que f r e , no obstante, 

En el Otoño pueden evitarse y curarse 
los catarros tomando estas aguas. 

Gran Hotel, con agua corriente, 
b a ñ o s , etc. 

Especialista en enfermedades del es 
t ó m a g o , h ígado . Intestinos y n u t r i c i ó n 

SAN JOSE, N U M . 18 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

T E L E F O N O 23-37 
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Programa Sensacional en beneñcio del público 
Esírsro de la superpro-
ducci'óñ sfntra «Fcx» 

R e v i s t a de g r a n e s p e c t á c u l o - Sobe rb io desfile de be l lezas y 
t o i l e t t e s - P o r SUE C A R O L y un c e n t e n a r de e s t r e l l a s 

Es una revista crnlâ a y bailada, CON PROLOGO EN ESPAÑOL 
N O T I C I A R I O Y G R A C I O S I S I M O S D I B U J O S SONOROS 

El domingo, en el Gobierno militar 

A l dar. cuenta a l cap i t án general 
de la reuión del traslado do Jos en
fermos de esta g u a r n i c i ó n , desde la 
sala m i l i t a r del Hosp i t a l do San Ra
fael a ¡ pabe l lón dedicado a la guar
nición de la. Casa de Salud vakleci-
11a, pu?o de manifiesto el general go
bernador mi l i t a r las atenciones y ser
v idos prestados a las clases y solda
dos por el personal de Hermanas de 
la Caridad, médicos y practicantes del 
Hosp i ta l de San Rafael, haciendo es 
pecial mención del ductor don Vicen
te Quintana, que como director del 
Hospi ta l y eminente cirujano ha i n 
tervenido con el mayor celo e inte
r é s en cuantos casos ha sido necesa
r io d i ñ a n t e veinte años . 

Por t a n relevantes y desinteresados 
servicios vse ha concedido a l doctor 
Quintana la cruz blanca del M é r i t o 
iNLililar, y los generales, jefes y ofi
ciales de esta g u a r n i c i ó n le ha a re
galado dicha cruz, como prueba de 
agradecimiento por su in te rés en fa
vor de las clases y soldados, tanto 
del E jé rc i to como de l a M a r i n a , Ca
rabineros y Gua rd i a c iv i l . 

E l domingo, a las once y media, re 
ce lebró en el Gobierno mili*ai- el ac
to de entrega, a l s e ñ o r Quintana da 
l a menoionada recompensa, hac ién
dolo en nombre de todos el general 

don J o s é Rasa y estando presente 
general don Carlos Bosch, ios i 
neles de la Zona de Reclutamie 
Zona Pecuaria y Guard ia c i v i l , 
nientes coroneles jefes del Regim 
to de Valencia, D e p ó s i t o de Bétne 
les y Carabineros, comandantes j 
de Estado Mayor y Sanidad y un 
cial por cada uno de los Cuerpc í 
tacios. 

E l general Rasa p r o n u n c i ó un 
ve d iéc t i i so enalteciendo la** b r i 
te-s dotes deUdoctor Quin tana y r 
to hizo en beneficio de l a fanul ia 
l i t a r , contestando t a m b i é n breve; 
te el homenajeado 

L a cubierta del precioso estudh 
que e s t á n encerradas las insig 
l leva la siguiente insc r ipc ión : 

«El general, jefes y oficiales' c 
g u a r n i c i ó n de -Santander, a l ib 
doctor don Vicente Quintana, c 
muestra de agradecimiento por !. 
l i c i tud que d e m o s t r ó hacia el sob 
durante su dirección en el Hosj 
de San Rafael. iSantander I X - l í 

Terminado el acto de la enti 
se ofreció al señor Quintana un 
dés to lunch, durante el cual tuvo 
s ión de apreciar lo mucho que 
generales-, jefes y oficiales le ag] 
cen cuanto' ha hecho por las c! 
de tropa. 
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M E D I C O - C I R U J A N O 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS Y EN

F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
San Fraaeisco, 21, 1.°—De 11 a 1 y 4 a tf. 

Teléfono 3122. 

PETICION DE MANO 
E l pa-sado domingo, fiesta del Pilar, ha 

sido pedida a los señores de Rubira Mata 
la mano de su distinguida y muy bella 
hija Pilar, para el culto joven don Juan 
José Ribes, residente en Zaragoza. 

La petición fus hecha por ia muy ilus
trada señori ta Dolores Ribas, directora 
de la Institución Teresiana en Burgos, 
y hermana del novio, en representación 
de sus padres, doctor don Constantino 
Ribes, médico aragonés, y su respetable 
señora, cruzándose entre los novios los 
acostumbrados regalos de promesa para 
un enlace que rre celebrará en el próximo 
mes de diciembre. 

Felicitamos a los futuros contrayentes 
y a sus distinguidas familias por tan 
grato acontecimiento. 

VIAJES 
E l dbmfágo regresó a Santander, des

pués de lina larga excursión de recreó 
por varias poblaciones españolas, nues
tro respetable y querido amigo don Fe
derico del Pao, acompañado de su dis
tinguida esposa y de sus hijos Emilio y 
Enrique. 

Nuestro cariñoso saludo de bienve
nida. 

U N A BODA 
En la iglesia de Santa Lucia se efec

tuó el enlace de ta bella Señor ' ta Auro
ra Obregón Arandilla, con don Baldo-
mero Alvarez Bercero. 

Fueron padrinos don Isaac. Agulrre 
Orbca y ia señor i ta Maruja Obregón. 

E l nuevo matrimonio salió para Ma
drid, Sevilla, Barcelona y otras pcbla.-
cior.es, dirigiéndose, por úl t imo, a Va-
lladolid. donde fijará su residencia. 

Nuestra enhorabuena. 
AÂ '̂V\VVVVVVAWV'VV̂ Â VVVVVV̂ A'VVV'V\'\'VA\-»'VVV»A 

ú%\ S a r d i n s r Q 
Servicio esoecial para bodas y banejue-
tes a cargo de un acreditado cocinero. 

D E N T I S T A 

E l p r ó x i m o viernes t e n d r á L i g a t i 
en é s t e teatro el estreno de -'Uni 
hombre de Suerte", p e l í c u l a to la l -* 
ni ente TTaMada y cantada en n ies-j 
1ro id ioma, s ó l o conocida de a gu- : 
nos c i n e m a t o g r a f i s t á s que la han! 
v is ionado y escuchado p r ivadamen- i 
fe, siendo 'Santander la p r imera p " - ; 
Mac ion de E s p a ñ a donde se pre-< 
s é n t a al p ú b l i c o . ! 

E n ella hace su debut E l o r i á n ] 
Rey, a r t i s t a c o m p l e t í s i m o d e s t i n a 
do a una g r a n celebr idad y que p o r 
sus excepcionales condiciones de; 
ac tor c i n e m a t o g r á f i c o y de cantan- ; 
te puede a d j u d i c á r s e l e el t í t u i ' ) do; 
" E l G h e v a ü e r e s p a ñ o l " . Sus oanoio-: 
nos en esta p e l í c u l a , y especial- ; 
mente "La p a l o m i t a " , s e r á n p :on-: 
to populares en E s p a ñ a y A m é dea.; 
El repar to de " ü n hombre de S'.ier-
te" lo comple tan un grupo -de a r -
t isfas de la escena y la panta l la d ^ l 
p r e s t i g io de Rosario Pino, V a l t í a 
Purera, M a r í a Luz Callejo, A-meliai 
M u ñ o z y o í r o s . 

Su a rgun ien lo , inspi rado en u n a 
comedia de Ivés Mi randa , ha sido; 
adaptado y dia logado por MuñÓ2?i 
Seca, qu ien hace u n verdadero de.-: 
r roche de su ind i scu t ib le ingen io^ 
p r o d i g á n d o l o r>n un s in fin de chis- ! 
tes y alusionps de ac tua l idad queí 
s e r á n m u y freídos. E l buen humoPi 
y la gracia del famoso c o m e d i ó g r a 
fo han dejado su huel la pers -tia-i 
I fs ima en esta p e l í c u l a que el p ú - : 
b l ico de Santander s e r á el pr i f - ie ro i 
que juzgue en E s p a ñ a . 

Es de augura r un éx i to y un 11 en 
ñ o el p r ó x i m o viernes en el ( r a i l 
C inema. 

R A D I O L O G O 
£«p«cialí8ta en enfermedades d« r Ws* 
Oonsuir-a de 11 a 2. SA.N JKKH.*.-.. I * 
(Cfi.sa del Aterjeo).—Tftl¿f'«xio a» aT* 
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V a l l e d e C a m a r g o 
MALEAÑO 

L a f e r i a . 
El pasado domingo se c e l e b r ó la 

si umiM ada fer ia inensual do ga -
nadb vacuno. 

Píér haber le c'lPhiN'i.lo los d í a s 
an teHores ferias en Orojo y S a r ó n , 
UG i 'shiNd Id éoBCÜrr ida q u é o t ras 
¡V'eces. 

NO obstante, se p rosonl .ú ganado 
fen abundancia, v i é n d o s e a muchos 
c o m p r a d o r e ñ . 

BF pi'ecio <I<'1 mon-ado pudo apre
ciarse (jue é s t á en alza, annquc é S -
ta no sea m u y n o t o r i a . 

Se ver i f iearon muchas t r ansac 
ciones. 

Hubo en esta feria a lgunos e jenv 
plares que por su t a m a ñ o , clase y 
Esmerado cuido l l a m a r o n poderosa-
m e n t é la a t e n c i ó n . 

De cine. 
F.n el S a l ó n tRomea se e s t á n p r o -

yeciandO duran te la presente t e m 
porada preciosas p e l í c u l a s , muy del 
igrado del selecto p ú b l i c ó , que no 

ocul ta su s a t i s f a c c i ó n por el p r o 
g rama que, con tan to acier to , ha 
sabido encoger la Empresa. 

Poi- su pr te , el Cinema :\ l ; i i iaño 
e s t á ver if icando una i n n o v a c i ó n en 
su elegante s a l ó n , con objeto de 
<¡iie la p r ó x i m a temporada c inema-

' - r á l i r a sea fecunda en la p r o y e r -
c i o n de p e l í c u l a s de envergadura, 
en t rando en los c á l é ü l o a de la E m 
presa la i n s t a l a c i ó n del cine so
n o r o . 

Para el s e ñ o r alcaide. 
S e ñ o r alcaide de. Camargo : Dos 

GOSÍS. Una : R o g á n d o l e vea us ted la 
manera de sacar las l á m p a r a s del 
a l u m b r a d o e l é c t r i e o de la calle do 
A l f o n s o XI I Í de entre el ramaje de 
los p l á t a n o s que adornan la acera, 
porque en la f o rma que e s t á n es 
n ú i d o que se consume y l á m p a r a s 
que ñu l lenan el cometido para que. 
f u e r ó n ins ta ladas . ¿ N o e s t a r í a n 
me jo r colgadas en el cent ro de la 
o a r r e t e r á , al i g u a l que lo e s t á n en 
Santander? 

OI r a : Palie usted como nosotros , 
porque lo "ve todos los d í a s , que a 
la e s t a c i ó n acüd t jh <"on mucha f r e 
cuencia urio.s cuantos ra te r iUos p ro-
v i s fós de sus (•(irrespondienles l a -

— a h u r l a r c a r b ó n de los vagones. 
Remos dicho ya en o t ras ocas io

nes que esto, t r a s de ser una cos-
i ibre f e í s i m a , expone a los pe-

iHieños d i s c í p u l o s de Caco a que 
g ü n día sean v í c t i m a s de sus mis -

m á s h a z a ñ a s , ya que el pe l ig ro a 
que so exponen es constante . 

¿ N o p o d r í a prohibi rSí* en abso--
lut í i este \ i c i o tan feo? 

En la estacinn hay s i e m p r e - u n 
" v i g i h i i i l e m u n i c i p a l de serv ic io . ¿ N o 
p o d r í a darse una vue l l ec i t a por el 
lugar en c u e s t i ó n y ev i ta r ese es-
p e c t á n u l ó tan poco ediricante? P o r -
que de ja r lo a s í . es. po r su parte, 
s e ñ ó r alcalde, conti 'aer una r e spon-
sabi l idad m o r a l que no le va b ien 
a n inguna ' a u t o r i d a d . 

¿ O n e por t r a ta r se de chicos creo 
USted que no a d e l a n t a r á nada? Ah í 
e s t á n sus padres; que el los le den 
• •uenta del incal i f icable estado de 
abandono en que t ienen a sus h i jos . 

Una v i s i t a . 
E l domingo t u v i m o s el gusto de 

s a k í d a r en é s t a a una c o m i s i ó n de 
la Sociedad Coral de Los Corrales 
de Puelua . que v i n o a ges t ionar la 
a d q u i s i c i ó n de un teatro para p o 
der eelehrar u n conc ie r to . 

S-i'^Vm in rormes de los c o m i s i o -
ados, dicha notable ent idad desea 
1 •'•i su p r e s e n t a c i ó n al p ú b l i c o l o -

Cal el día 26 del ac tual . 
One se le a r r eg l en las cosas a \ú 

O.nal de Corrales y que podamos 
a d m i r a r a los cantores del Val le de 
Bue l l l a , de quienes, d icho sea de 
paso, l e ñ e m o s inmejorables refe
rencias . 

Juan de Cantabr ia . 

1 d í a e n T o r r e l a v e g a 
En el pueblo de Campuzano se celebra con gran so
lemnidad la fiesta del Rosario,—Ecos de sociedad.— 

Ayuntamiento.—Familias numerosas.—Otras 
noticias de interés 

LA F I E S T A t>EL ROSARIO 
E N CAMPUZANO 

El pnehlo de Campuzano üió el do
mingo una nota altamente s i m p á t i c a . 
Desde hace mucho tiempo, qu izá mas 
de quince años , no ee celebraba en 
dicho pueblo una fiesta religiosa de la 
importancia do és ta . 

Como p r e p a r a c i ó n de la fiesta del 
Rosario hubo un t r iduo, los d í a s 10, 
11 y 12. Kl pr imer d í a p red icó el 
P. Gabriel So l í a ; el segundo d ía , el 
P. V a l e n t í n Hino ja l , y el tercer d í a 
el P. Ignacio de "la Cruz. 

El d í a de la fiesta, a las ocho de la 
m a ñ a n a , c o m u n i ó n general, comul
gando jodos los n i ñ o s y n i ñ a s y per
sonas mayores, hasta el n ú m e r o 250. 
A la^ diez hubo misa mayor, celebra
da por el p á r r o c o del pueblo don An
gel LMiqneira y asistido de los Padres 
V a l e n t í n y Gabriel . Asistieron las l u -
ventudes C a t ó l i c a s de Santander, To-
rrelavega, Los Corrales y Guarnizo, 
és tos fueron con su, bandera y en n ú 
mero de t re in ta cantaron la misa de 
P í o X a tres voce*. 

'Por la tarde, a las tres y media, se 
ce leb ró exposición del S a n t í s i m o y 
s e r m ó n por el P. Ignacio de la Cruz, 
que lleno de santo entusiasmo p robó 
que la Vi rgen S a n t í s i m a siempre pro
tegió a E s p a ñ a ; nar rando ios episo
dios de Covadonga, Las Navas y otros 
muchos hechos de la His tor ia , conmo
viendo hondamente a l públ ico . 

V i v e d a 

C A L O R ( n o v e d a s i ) 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

. S P E O I A L I S T A E N L A S ENFER
M E D A D E S D E L C O R A Z O N 

Consulta de 11 a 1. 
S A N T A L U C I A , 3, P R I M E R O 

F. GUTIERREZ, 6 -1.° Teléfono 15 82 
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A las cuatro y media se g r g a n i z ó 
la solemnisima proces ión , abriendo 
marcha los n i ñ o s de Campuzano, Ta
ños y muchos de T ó r r e l a vega, osten
tando en sus manecitas la ins ignia 
de la pa t r i a ; s e g u í a n las congregacio-
nes de s e ñ o r a s de Torrelavega y, for-

1 mando dos filas, los hombres con los 
noventa jóvenes do las Juventudes 
Ca tó l icas . A c o n t i n u a c i ó n la imagen 
de l a Vi rgen del Rosario y un s i n n ú 
mero de fieles. 

P r e s i d i ó la p roces ión el p r e s b í t e r o 
don E r a n í isco Port i i la , de d i á c o n o el 
arcipreste don iPrudencio Sá inz , de 
s u b d i á c o n o el p á r r o c o de T a ñ o s don 
Angel Avellano y de maestro de cere
monias el p á r r o c o de O r e ñ a don Da
v i d Ruiz Raba. 

L a p roces ión , admirablemente orga
nizada por el p á r r o c o de Campuzano 
y diez Padres de ios SS. OC, r eco r r ió 
Jos principa!os sitios del pueblo, pre
senciando su paso con gran respeto 
la m a y o r í a del vecindario. 

A las muchas felicitaciones que ha 
recibido el digno p á r r o e o de Campu
zano, don Angel Viqueira , por la so
lemnidad de la fiesta, una la nüee tóa . 

E C O S D £ S O C I E D A D 
Ha regresado de Corconte el Con

cejal de este Ayuntamiento y activo 
hombre de negocios don Acacio Gut ié -
n ez. 

• • • 
Ha sido trasladado a 'Medina del 

Campo el factor de P. V. de la esfa-
ción del Norte y estimado amigo 
nuestro don L u i s Béne i t e r . 

» * » 
E l culto joven don Carlos Diego l ia 

conseguido, en r e ñ i d a oposic ión, cele
brada en el Ateneo de Santander, la 
pens ión de estudios para Mús i ca en 
el Real Conservatorio de M a d r i d , do
nada por la exce l eh l í s ima D i p u t a c i ó n 
proc invia l . 

Reciba nuestra cordia l enhora
buena. 

• • » 

De tomar las aguas en el balneario 
de Corconte ha regresado el acrediia-
dd indus t r i a l de esta plaza don Car
los Ar thand , a c o m p a ñ a d o de su bella 
v s i m p á t i c a h i j a Concha. 

N A C I M I E N T O S 
Ha dado a luz una n i ñ a , en esta 

ciudad, d o ñ a Mercedes Goitia Díaz, 
esposa de don Manuel G a r c í a Gómez. 

* * « 
L n n i ñ o , en T a ñ o ? , d o ñ a Purif ica

ción Ruiz Pontani l la , esposa de don 
Felipe Salces Ruiz. 

* * » 
Una n i ñ a , en L a M o n t a ñ a , d o ñ a 

Agueda Eguron Luciar te , esposa de 
don Segundo González M a r n r i . 

* * * 
ü h n i ñ o , en T a ñ o s , d o ñ a .Tnüa Ca

ray y Garay, esposa de don J o a q u í n 
Diego G a r c í a . 

F A L L E C I M I E N T O S 
En esta c iudad y a los 69 a ñ o s de 

edad ha dejado de existir el conocido 
leader del par t ido conservador don 
Luis González Serna. 

* * * 
En Sierrapando. a los d iec isé is me

ses de, edad, el n i ñ o José Herrero Ro
dr íguez . 

« « • 
En esta ciudad, a los 80 a ñ o s de 

edad, d o ñ a Agust ina Herrera QKie-
veda. 

* * * 
En T a ñ o s , a los diez meses de edad, 

la n i ñ a Rosa Gómez Ibarrondo. 
A las famil ias do los finados les en

viamos nuestro sentido p é s a m e . 
CASA D E SOCORRO 

Ayer, a las diez de la m a ñ a n a , fué 
atropellado en el pueblo de Campnza-
nb por el a u t o m ó v i l S. 2.871 la n i ñ a 
Carmen P é r e z Miguel , de cinco a ñ o s . 

Trasladada a la Casa de Socorro fué 
curada por el méd ico s e ñ o r Velard?, 
ayudado por los practicantes s eño r i 
ta Liedlas y s e ñ o r Vi l l a r , de c u m u s i ó n 
con hematoma en el f ronta l y proba
ble f r ae tma de los huesos de la na
r iz . 

Una vez convenientemente asistida 
se la t r a s l a d ó a su domici i io en un 
coche, pagado por el d u e ñ o del que la 
a t r epe l ló , y entiegando este s eño r 
una cant idad en m e i á l i c o a los padres 
de la n i ñ a . 

E n el asunto in t e rv ino el Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n . 

A Y U N T A M I E N T O . — FAMI
L I A S N U M E R O S A S 

Nuevamente se hace saber a cuan
tas personas se consideren con dere
cho a disf rutar de los beneficios del 
r é g i m e n de subsidio a famil ias nume
rosas, deben entregar en el Negociado 
de E s t a d í s t i c a del Ayuntamiento los 
correspondientes dotumentrs antes 
del d í a ;50 del actual, en que finaliza 
el plazo para verificarlo. 

* * * 
, M a ñ a n a , a las i n.-c, t e n d r á lugar 

la subasta de puestos para la venta 
de c a s t a ñ a ? . 

* * * 
Como saben nuestros lectores, hoy 

empieza, a las seis y media de la 
t a r d é , la r e u n i ó n del Pleno, en el que 
se d i s c u t i r á , entre otras cosas, el pre
supuesto para el a ñ o 1931. 

A. R. de Villa 

T E M P O R A D A DE I N V I E R N O 
Enorme surtido en calzados 
tuertes para caballero y n iños . 
Zapatos, piso c repé , para seño
ra, garantizados. Calidades sií-
pcrioics. Precios b a r a t í s i m o s . 
No lo olviden. Esto ?ólo lo en
c o n t r a r á n en CASA A L E G R I A . 

Plsza Mayor 29 - TtiRRáí tVEBA 
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A C T O I M P O R T A N T E 
El domingo, a las diez y media dq 

iú m a ñ a n a , tuvo lugar una reun ión , 
con ásistOuciai de los vecino:;, de este 
pueblo y losi de Queveda y Mijares, 
para t r a t a r de la formación del Sin
dicato t a ió i i co Agrar io . 

Después de dar cuenta y explicar el 
objeto de la r e u n i ó n y presenlaciórji 
de los oradores por don Luis íriiti, 
hizo uso de la palabra don J o s é San-
tófe, quieh con palabra persuasiva, dio 
amígdios detalles del objeto y fines 
que i'etsigucn los i.Sindk'atos. 

Inmediatamente se iprocedió a la 
elección de la Junta directiva, que
dando const i tuida en Ja siguiente foi> 
ma : Presidente, don Angel R u i z ; v i 
cepresidente, don Marcel ino C a r d a ; 
bocales, don Antonio Trueba. chai ReT 
tnigio G u t i é n e z y don Manuel. Ru iz ; 
secretarios, don .Manuel G a r c í a Sán
chez y don J o s é Pedrajo; consiliario, 
don Manuel G a r c í a . 

La Comis ión de vigilancia j a h u 
man don Eugenio Serna, presidente; 
vicepresidente, don Angel Mujica ; vó-
calr-V don Anton io G ó m e z y don Ne
mesio Sáiz. 

La Sociedad q u e d ó constituida con 
btien n ú m e r o de socios, dispuestos a 
colaborar por el engrandecimiento del 
Sindicato. 

O T R A B I B L I O T E C A 
El señor maestro de estas escue

las ha recibido una nueva biblioteca 
para, la que regenta -su esposa, d o ñ a 
Elv i ra Gonzá lez , donada por don Má-
mud Lú inz . doña Flora C o r L i n ^ , don 
Casimiro Solano, don E m i l i o G ó m e z 
y don. Federico A r g u i ñ a r e n a , que ctrá 

•la ya donada por don Juan Ar ron te 
a la de n iños , las dos escuela? dis'por 
ríen de libros donde recrear su espí
r i t u v aprender cosas, de i n í e u ' s . 

A E S T U D I A R 
D e s p u é s de una buena p r e p a r a c i ó n , 

llevada a cabo por el competente pro
fesor de Queveda don Egdunio Cin : s 
sa l ió para M i l a g a , donde c u r s a r á sus 
esludios, el joven Cayetanito Gome,?, 
al qtie deseamos buen aprovecha-

• miento. 
N U E V A H I J A 

Hace d í a s d ió a luz una- h e r a i c ^ á 
n i ñ a la. esposa del propietario don Ca
yetano Gómez; 

Xuesira enhoiabuena. 
E N F E R M A 

Se encuentra de alguna gravedad la 
esposa dá don Ange l Panto. 

E l corresponsal 

LOS QUE N A C E N 
Ha dado a luz un robusto niño con 

toda felicidad, doña M a r í a González, 
esposa de don Vicente Echevar r ía . 
Enhorabuena. 

LOS QUE V I A J A Ef 
Ha salido para Madrid, después de 

pasar en esta v i l la ia temporada esti
val, don José de Chávar r i y Ligúés, 
hijo político del excelentísimo señor 
conde de Limpias, acompañado ele ÓÚ 
distinguida esposa doña Cristina del 
Rivero y de sus monísimos hijitos. Lle
ven b u t i i viaje. 

E l corresponsal 

g a n e s 
G R A T A V I S I T A 

E n una de las pasada* tardes t u y i -
ítios el placer de conversar en el in
mediato pueblo de Mirones cop el 
culto maes.t-To nacional de « p i e U a es-
duela, don Manuel San Pablo. 

Durante xuris horas qtie pasamos 
en el s i m p á t i c o pueblo á d m i i a m o s la 
magní f ica obra c u l t u r a l que realiza 
diciho maestro, como asimismo queda
mos altamente satis-fecho*? de la do
n a c i ó n hecha, por el m a r q u é s de Val-
dcri.lLa. de dkíhaS' escuelas. 

Agradecemos a l amigo San Pobla» 
sus atenciones para con este humilde 

Corresponsal 
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I H O PIRIIZ [. SIM 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Especialista en Piel, Secretas y Radium-
terapia. 

Consuita de 10 a 1 . — M U E L L E , 20 
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E N E L C 
\pcir> IM p.Mii'iila l i l u l a i i a 

•••-•'}la é s \ i'ivro W n l t ' s o n " . J.a 
in ' f an tü estuvo e o n c u r r i d í -

s ima. P E T I C I O N D E MANO 
g o r di ña 'Klo ina ,Vicente, v iuda 

de Zarnop*, p ^ a su sobrino A l f r e -
do Se ta Iglesia Vicente, le Tué pe
dida a don ¡José Cebnllos y d o ñ a 
E m i l i a Hoyuela la mano de su be-

v e n c a r i t a d o r á h i ja M a r í a del 
.pi lar . 
" Lá DOda ee celebrara en breve. 

Nuestra co rd ia l enhorabuena a 
los fu tu ras c ó n y u g e s . 

BODA 
Hov, eil la iglesia p a r r o q u i a l , 

lan i fán Stts dest nos la s impr t l ica 
s e ñ o r i t a .Mercedes G-arcííi y el j o 
ven ÉVaneiacO f.asen. a f i l i a n d o de 
T i a d i i i : d o ñ a Laura i l lu iz , madre 
de la novia , y don M a x i m i l i a n o L a 
sen, p&ávQ del novio . 

L a ceremonia re l ig iosa e s t a r á a 
ca ru" del Padre Gato. 

Deseamos a los desposados eter
na luna de m i e l . . 

A C A U S A D E UN A T R O P E L L O 
RffyERE UN NIÑO 

A las nueve y media de ayer fué 
íilrojM lo por el " au to" de la m a -
Ir i c i iñ B . 25.526, el n i ñ o de seis 
afioé n i e l Ugidos, a l parecer, 
s in que el c h ó f e r pudiera evita ido. 

El herido fué t rasladado a la Ca
sa de, Socorro de T ó r r e l a vega, d o n 
de f a l l . cid a l'os pocos ins tantes de 
l legar . 

L a m e r í a m o s s inceramente el des
g rac i ado ' acc iden te y a sus (b'si-on-
.soladr's padres enviamos nues t ro 
sen t í&d b é s a m e . 

L A B1AR1POSA A G O R E R A 
NtPííé'a s u p o u í a m i i s que estas le-

'j 'euda < o d r í a n c o n f i r m a c i ó n , pero 
hay tftfe endirse a la evidencia, l ' n 
. señor nos dec ía el viernes por la 
ñoc&e que a lguna not ieia mala r e -
( d h i r í a m y lo tomamos a b r o m a ; 
j u m p) i-ábado el coi-reo no nos t r a 
jo cerrespondencia a lguna y vemos 
con >..••prosa en L A VOZ r>L C A N 
T A KlíJA que don Serapio G o n z á l e z , 
•después de un a ñ o c o r r i d i l o , nos 
<ilude en forma in tempes t iva y que 
bu herida sangra de nuevo, pur fi-
c á n d o s e , de lo que en acue l la fe-
¡cha te p T e c í a absurdo, 1 oy deseo 
se perfeccione, hasta el ex t remo 
jque r i t a un . inven to reciente y pide 
i i la G o m p á ñ í a en que pres ta sus 
Servicios que. una vez hechas las 
¡p ruebas defini t ivas y resu l ten e t i 
cares, por human idad deben s u s t i 
tu i r se fas aetuales p o r t i l l a s por 
aquel ingenioso apara to ; y nos-
p t toe ap laudimos la parte d i s p o s i -
tiva de su a r l i cu lazo , dudando ene 
sea a iendida su j u s t a y razona de 
p e t i c i ó n por m e j o r a r grandemente 
d i r h o servicio, a l e g r á n d o n o s que, 
feiunquc nuestra correspondencia no 
Sea todo lo l i t e r a r i a que él deseara, 
po r lo menos desfacemos a l g ú n e n -
IXierto. Estamos de acuerdo y por 
eso hacemos j u s t i c i a a don -Serap ió , 
d e s e á n d o l e el aseenso. 

L i m p i a s 

P^pués de ser nnnp l imen iad 

H. V. G, 

DE S O C i E D A O 
o e 

í ^no r conde de A i box por la Comi-
f o n municipal permanente, ronvpues-
í a por, los señores clon J o s é AÍart íne?. 
don ; \ i , imiel Caaio v don David P e ñ a , 
« a emprendido viaje do regreso a la 
| o i t e , d e s p u é s de haber i>asado en 
)eitfi *xt anua! temporada. 

Buen viaje y que pase buen in
vierno. 

H i n o j e d o 

E l corresponsal 

I M P O R T A N T E SVIEJORA 
á o e s t á l l evando a cabo en e s t é 

p intoresco, puebieci to una mejora 
ique iodo el vecindar io recibe-- con 
«grafi to: desde el muel le , a t ravesan
do el pueblo en su p a r l e de m á s 
L á u ^ i l o , se e s t á haciendo el t e n -

^ ^ ido de una l í nea que s e r v i r á para 
i do ta r le de luz p ú b l i c a , y se espera 

ea ampl i ada has 'a S«e osta l ínea 
la j ; l íovos chalets, cons t ru idos pon 
ftuiin C o m p a ñ í a A s t u r i a n a , a 

i • •m líe det>0 esta me jo ra que el 
g c i n d a r i o aliaba. 

E l corresponsal 

LA F I E S T A DE LA RAZA 
Con motivo de celebrarse ayer Ja 

fiesta de la Raza y coineidir con l a 
colocación de la bandera en las nue
vas escuelas donadas por el benefac
tor insigne seño r m a i q u é s de Valde-
cil la , se ce le tnó en uneslro pueblo 
una hermosa fiesta escolar a la que 
as i s t ió numeroso públ ico , que aplau
d ió con c a r i ñ o y enlusiasmo a los 
n i ñ o s que en el te-ti val lomaron par
te, vitoreando, a la vez, a l s e ñ o r mar-
qués y a E s p a ñ a . Eá cierto, y a la 
vez doloroso, que p e r - m í a s que por su 
cargo debieran haber asisiido no lo 
lucieran, dando lugar con ello a co
mentarios poco favorables; pero al lá 
ellos. El corresponsal respeta el modo 
de obrar de todos y ni quiere meterse 
en m á s averiguaciones; lo ún ico que 
hace es lamen(ar su ausencia. 

E m p e z ó el acto con la bend ic ión de 
la bandera, cantando los n i ñ o s y n i 
ñ a s (ie las escuelas la Marcha Real, 
en el momento de izarla; el público 
la escuchó con respetueso slíertcio y 
luego p r o r r u m p i ó en estruendosos v i 
vas y aplausos. A e o i d i n u a c i ó n recita
ron poes ía s alusivas a ambas fiestas 
los n i ñ o s Jcsé iíigr.er;!. Amparo Pe-
draj'a, J e s ú s Mar t í nez y Socorro Vé-
lez. (pie pusieron en ellas el c a r i ñ o y 
entusiasmo propios de su edad y que 
fueron muy felicitados y aplaudido^, 
E n los espacios de uno a otro, se c a l 
la ron himnos a la Bandera, a la Pa
tr ia y a la Raza. 

'Cerro el' acto el maestro de las nue
vas esenedas dmi Fausto M a r t í n e z , 
qupn leyó unas c u a r ü U a s , que luego 
nos en t r egó , y que mejor que elogiar 
las queremos'dar í n t e g r a s a nuestros 
íeíípreft. como lo hacernos a conti
n u a c i ó n : 

«Señoras , s eño re s : Dos ficslas con
memoramos al reunimos a q u í , dentro 
de los muros de este templo del saber, 
en cuyas piedras palpi ta el e s p í r i t u 
vigoroso del benefactor insigne y glo
ria de la M o n t a ñ a y de la. raza hispa
na toda, a cuya munificencia se de
ben tantas y tantas obras benéf icas 
romo la M o i d a ñ a ostenta. Tengamos 
para él un recuerdo en r i ñ o s o y tf ibü-
émosle un aplauso entusiasia. 
•Continuemos: Dos fiestas, he dicho, 

que celebramos hoy,; es la una l a de 
izar por vez primera en estas escue
las en que nuestros hijos se instru
yen y educan, la bandera inmaculada 
de la Patr ia , s ímbolo glorioso de la 
nac ión e spaño la , a quien nueslros 
poetas tantas estrofas sublimes han 
dedicado. Lo que esa bandera simboli
za acaso muchos de vosotros no se
pá i s expl icáros lo ; pero yo sé que, al 
contemplarla, al verla ondear en los 
edificios públ icos , a l pasar a su lado, 
un sagrado temblor -sacudo vuestros 
miembros, os sen t í s subyugados, emo
cionados y empujados por una fuerza 
mis l e r iosá , vais hacia a l l á , veis en 
ella Ja imagen muda de l a His to r i a 
de la Patr ia . 

Y es que esa enseña, idolatrada os 
el s ímbo o de todos los valores nacio
nales; es l a que ha recorrido gloriosa 
y t r iunfante ambos hemisierics, po
cas veces vencida, nunca deshonrada. 
F.s la misma que llevó la luz del 
Evangelio a las t ierras v í r g e n e s de 
A m é r ca; la que Seb;isli;in Llcano lle
vó Jr inn 'adora en el pr imer viaje a l 
rededor de la T ie r ra ; la que humi l ló 
a sus enemigos en Careliano, con el 
el Cran C a p i t á n ; en San Quin t ín , con 
el duque de Salioya; en Lepanlo, con 
Juan de Aust r ia ; la misma que se 
m o s t r ó gloriosa en las derrotas de 
Trafalí íaV. Recroy, S.antiago de Cuba 
v Cavite. Por defenderla sucumbieron 
Sagunto y Numancm; mur ie ron los 
comuneros Rravo, Padilla, y Maldo-
nado en Vi l l a l a r ; Churruca y Alca lá 
-Caliano en Trafa lgar ; Vara del Rev. 
en Caney; Daoiz y Velarde, en Ma
d r i d , y E l o y Gonzalo, en Cascorro; 
por e l ía "dieron a( uellos casos de 
sublime he ro í smo en os sitios de Za
ragoza y Ceroha, tan valerc-amoiile 
defendidas por Palafox y Alvarez de 
Castro. ¿Y. a qué continuar? Pues si. 
c orno ha dicho un escriior insigne, l a 
imagen de Dios nos fuerza a ádbMf 
la rodi l la , la Randera do la Pa t ' i a , 
s ín t e s i s de nuestros amores y asp ra
ciones", nos empuja l a m b i é n a la re
verencia con fervor casi relisdoso. 

Esto os d a r á siquiera, hijos míos , 
una p á l i d a idea de lo que la Bandera 
es y sus colores de oíd y sanare sig
nif ican; y puesto que esa Randera ro
j a y gualda envuelve enire sus plie
gues cuanto de grande y noble la Pa
tr ia atesora, saludadla con c a r i ñ o y 
descubriros con respeto siempre que 
l a veá i s ondear; no s e r í a i s buenos es
paño le s si a s í no lo hicierais; deja-
r ia i s de ser dignos sucesores del h é r o e 
de Cascorro si no ju ra ra i s su defensa 
a l verla amenazada, la Pa t r i a perde
r í a todas las esperanzas (jue en vos
otros tiene puests; lo$ maestros nos 
a v e r g o n z a r í a m o s de haberos tenido 
por d i sc ípu los ; vuestras madres mal -
d ic i r íon el haberos llevado en su 
seno. 

Es la otra fiesta, la fiesta de la Ra
za, en que la Madre E s p a ñ a , y su* 
hijas, ¡as j ó v e n e s . y florecientes Repú
blicas americanas, celebran con júbliv 
lo esta fe<dia gloriosa del descubri-
.miento del Nuevo Mundo por Cris tó
bal Colón, patrocinado por les Reyes 
Catól icos , que en un momento de ab
negac ión heroica quieren desprender
le de stf$ joyas, a quien K s p a ñ a debe 
esta fiesta de la Raza, recordadora 
de ta leería m á s gloriosa que registra 
la His tor ia . 

¡Día ^'le j l i l d lo .inenarrable es hoy 
para Españr;. y sus hijas de A m é r i c a ! 
En él se simboliza toda una civi l iza
c ión : la que E s p a ñ a t r a s p l a n t ó de r a í z 
a aquellas t ierras vírgenes^ que en
vueltas en las nubosidades de la ig 
norancia y el error, vieron desbor
darse por su suelo, junto con la luz 
esplendorosa de la verdad E v a n u é l : -
ca. la sangre ríe tantos l iéroés como 
all í sucunibieron, aleniados por el v i 
gor de la raza, generadora de t añ 
os y tantos pueblos que, con orgullo, 

la Uamán Madre. 
Es verdad que E s p a ñ a p e r d i ó la so

b e r a n í a sobre sus Hijas en 18?.") y 
ISfIS; pero en ellas íá lp i la el esp í r i tu 
hispano revelador ( e glorias p re t é r i 
tas, no superadas n i con mucho igua
ladas, por n i n g ú n otro pueblo. Y lo 
mismo en las regiones andinas del 
Chimborazo y el Aconcagua, donde 
cL; cóndor habita, que en las dilatadas 
florestas de los i r b é n i m o s valles del 
Amazona, P a n a m á y Magdalena, se 
piensa, y se siente en españo l . Ciento 
setenta y cinco millones de habi tan
tes alaban a Dios en la Lengua de 
Cervantes y se abrazan como herma 
nos, hijo? de la misma Madre. Ellos 
son los herederos l eg í t imas del va lor 
hispano y en ellos resaltan los mis-
mes valores posirivos que en el suelo 
e s p a ñ o l . Intentad por un momento he 
r i r por un momento sus sentimientos 
p a t r i ó t i c o s de l ibertad y veré i s PTÍ 
ellos a los defensores de Sagunto y 
Numancia ; pretended rebajar su per
sonalidad, y ve ré i s surg i r en ellos a l 
fiero León liispano, siempre noble, y 
siempi-e. digno. No i n t e n t é i s i r contra 
sus leyes, incubadas, acaso en mo
mentos de exa l t ac ión sublime, porque 
c a e r á sobre vosotros la m a l d i c i ó n (pio
la Madre E s p a ñ a lanzara contra las 
huestes francesas, aten la do ras de 
nuestras libertades. 

En R5l ívar , San M a r t í n y el Cura 
ITidalgo h a l l a r é i s la r e p r e s e n t a c i ó n 
genuina de nuestros guerri l leros. Son. 
pues, aquellas jóvenes R e p ú b l i c a s las 
icrederas de nuestras vir tudes y has

ta de nuestros vicies. ¿Que mucho es 
que tengamos un d ía de fiesta de her
manes? 

Ya lodos sabéis que el in ic iador de 
esta fiesta de hermandad hispanoame
ricana, pasa por momentos dolorosos 
al verse echado por la violencia de la 
Presidencia de la R e p ú b l i c a Argen t i 
na. Respetemos el motivo de ta l pro
ceder; mas no por ello h a b é i s de ne-
gar el aplauso sincero que merece. Y 
que ese aplauso sea como un abrazo 
en que se compendie la confraterni
dad hispana de aquende y allende el 
O V a no. sellado con un viva, que sa
l iendo de lo m á s í n t i m o de cuestro 
sé r llegue vibrante a las dilatadas tie
r ras regadas con la sangre de tantos 
hermanes nuestros. 

He dicho.» 

T R A B A J O S D E I M P R E N T A 

E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Por su falta de resistencia, es tán en 
las mejores condiciones de recaer en la 
misma o adquirir otra enfermedad que 

-los aniquile. Es necesario fortificarles 
ráp idamente para que adquieran ener
g ías y resistencia bastante para que su 
organismo se oponga a nuevas infec
ciones. Hay un medicamento incompa
rable y seguro en sus resultados, es f,i 
Vino Ona, del doctor Aristegui, que es 
un verdadero fortificante del organism i 
y regenerador Jel sistema nervioso em
pobrecido, y con el que los convalecien
tes adquieren ráp idamente salud, vigor 
y fuerza. 
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P o t e s 
L A V E N D I M I A 

Otros ' años la vendimia- se h a c í a 
con gran júbi lo . Por doquiera 9<B o í a 
a las- vendimiadoras d e s g a ñ i t a - • • a n -
tando las canciones lebanicgas. P n o 
este a ñ o la vendimia se hace silen
ciosamente, como si en Potes ao hu
biera v iñas . Sin duda es porque los 
vendimiadores se percatan, ac que en 
la. vil la se pierden m á s de cien m i l 
pesetas do uvas, pues tan mala co
secha es que hay varios que no ven
dimian , pm-'. ue los jómales - Bóptscb-
n'an en muc. IO a l fruto que habi in 
de recocer. 

Así- se explica que se haga uoa -ven
dimia silenciosa, y sin a legr ía por TIÍII-
guína parle, l i i iciéndose todos f f t r ^ i 
de que este a ñ o la. desgracia Sfe ha 
e n s e ñ o r e a d o en esta hermosa región , 
esperando pasar un año parecido a 
lo^ de las «vacas ftacas^, pues no ha 
habido cosecha buena de nacln. L'ni-
camente hay un poco de esperanza 
en que el ganado siga valiendo a b u n i 
precio, pues si esto fallara, L ichana 
patear ía un invierno calamitoso. 

Pero q u é le vamos a hacer, como 
dec ía el otro, peor se r í a no verlo. 

L A N O V E N A A L A V I R G E N 
D e s p u é s de concluida la novena que 

en nuestra parroquia se fia venido 
haciendo a la. V rgen de Valmayor , 
hoy, domingo, a la caída de la tarde, 
como es costundue, ge lá ha subido 
en proces ión al. santuario que en v a í -
mayor poseemos desde a n í i q u í - i m o s 
t iempos y que es donde ss venera a 
tan milagrosa, imagen. 

Esta novena, se celebra todos los 
a ñ o s a expensas de aquel gran leba-
niego que se l l a m ó don Fé lx Peda 
Cuevas, que, viendo la devooión que 
la vi l la t en í a a esta Virgen dejó una. 
cantidad para que todos los áÜpS se 
la bajara proocesionalmcnte y si? 1?» 
Hiciera en esta par roqu ia un novenn-
l i o , rasgo que la, Virgen le h a b r á p ie -
miado en el otro mundo. 

D E S O C I E D A D 
H a tomado poses ión del cargo de 

juez de pr imera instancia de este par
t ido don Francisco Javier, que pista-
ha d e s e m p e ñ a n d o el de S e d a ñ o (Ihir-
gos). 

Bien venido y que su estancia en 
L i rbana le sea gra ta . 

* * * 
Ha sido tras!rulado a Cangas / le 

Om's, a pe t ic ión propia, don Matrce-
i ino R a n c a ñ o , que d e s e m p e ñ a b a e! 
cargo de juez de ins t rucc ión de esta 
part ido. 

* * * 
La. e n r e r m e ó a d que viene padecien

do don León F e r n á n d e z , padre de 
nuesrro estimado p; í r roco, hace d í a s 
ha entrado en una niojoría d-" la que 
nos congrat nhiiuos. t eseando verle 
completaraer í fe restablecido. 

UN A N G E L I T O MAS 
A los nueve meses ha subido al cic

lo el n i ñ o l ía .monín Cabo, dejando en 
el mayor desconsuelo a sus padres, 
R a m ó n y Juani ta C ó m e z . estimados 
convecinos, a quienes de CQrazóú 
a c o m p a ñ o en el sentimiento. 

T. B, 0. 

A . A b a s c a i R u i z 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

M U E L L E . 37. Teléfono 2Í-23. 
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A n é e l R u i z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A S 

Consulta de 12 a 1 y 4 a 7. 
P E S O NUM. 1 
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e l p r o b l e m a d e l o s c a m b i o s 
E L DOMINGO D E L P R E S I 
D E N T E 

MADtIUD.—-El pres idonle del Con 
ce jo oyó misa ayer por la m a ñ a n a 
¡en la cap i l l a del m i n i s t e r i p del E j é r 
c i t o , rec ibiendo luego en su des-
jpacho a l subsecre tar io de la P r e s i -
deneia, s e ñ o r Benitez de L u g o ; a l 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n y al d i 
r e c t o r genera l de Seguridad, gene
r a l M,o la . 

E l conde de Xauen a l m o r z ó con 
su f a m i l i a en Puer ta de H ie r ro y 
p o r la la rde d ió un paseo con su 
h i j a en a u t o m ó v i l . 

UN B A N Q U E T E A L SEÑOR 
R O D R I G U E Z D E V I G U R I 

M a ñ a n a , mar tes , a las dos de la 
tarde, se c e l e b r a r á en el Hote l Pa-
jlace el banquete con que la J u v e n 
t u d Conservadora obsequia a su 
p res iden te , el m i n i s t r o de Econo-
311 ía s e ñ o r Rodr íguez1 de V i g u r i . 

FIRR1A D E G R A C I A Y J U S 
T I C I A 

F l Monarca ha firmado los si-^ 
gutenCes decretos de l m i n i s t e r i o de 
jOrracia y J u s t i c i a : 

Nombrando presidente de la Sala 
p r - M c r a del T r i b u n a l Supreniu a 
¡don Oiego M c n d í a . 

— J u b i l a n d o a don L u i s Alvarez , 
mag i s t r ado de l a Aud ienc ia de Pam-
¡ploha. 

— N o m b r a n d o para s u s t i t u i r al 
a n t e r i o r a don J o s é Miyerue lo . 

— I d e m mag i s t r ado en la A u d i e n 
c i a de L a C o r u ñ a a don J o s é M a 
r í a Po-dreiro. 

— I d e m presidente de la de L é r i 
da a don J o s é Samaniego. 

— N o m b r a n d o mag i s t r ado de la 
<lo Huesca a d o n Pedro B e n i t o V a 
reta . 

—Ascendiendo a mag is t r ado de 
ascenso y d e s t i n á n d o l e a ta A u d i e n 
cia de Pa lma de -Mallorca, a don 
A l e j a n d r o Gal lo . 

—Des t inando a la de San Sebas
t i á n a don Manuel Monte ro . 

— I d e m a la de L u g o a dun A n t o 
n i o S á n c h e z Andrade . 

— N o m b r a n d o mag i s t r ado de en
t r ada y d e s t i n á n d o l e a Badajoz, a 
don Manuel M a r í a CabaniHas. 

—-Idem presidente de la de C á -
iceres a d o n Gerardo V á z q u e z . 

—.Idem mag i s t r ado de t é r m i n o y 
d e s t i n á n d o l e a la de Oviedo, a don 
[Eduardo F r a i l e . 

— I d e m de ascenso y d e s t i n á n 
dole a la de Sevil la a don A n t o n i o 
A l / o l a . 

— I d e m de ent rada y d e s t i n á n d o l e 
icomo juez del d i s t r i t o de la M a g 
dalena de Sevi l la , a don Leonardo 
N ú ñ e z L ó p e z . 

— I d e m de entrada y d e s t i n á n -
i d o l é a la Audienc ia de Pontevedra, 

a don Franc i sco P. Navar ro . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I 
NISTRO DE L A GOBERNA
CION 

El tolnistro de la Gobernación, al sa
l i r de Palacio de despachar con el Mo-
HDvca, manifes íó a los pcricdistas que 
c! Rey había firmado varios decretos 
concediendo la nacionalidad española a 
tren súbdltoa extranjeros, 
s, Interrogado el general Marzo por los 
periodistas acerca de las noticias que 
t en í a de huelgas, contes tó : 

—Todo va mejor. Ss ha declarado la 
buelga general en Sevilla, pero no es 
to ta l porque los socialistas no van a 
f l ' - y hasta ahora es completamente 
tranquila y han trabajado los panade
ros durante toda la noche hasta' lar. 
echo de la m a ñ a n a en que dejaron el 
trabajo. 

E l general M^rzo manifes tó que creía 
que pronto se l legará a un arreglo del 
tonfiieto. 

Agregó el ministro de la Gobernación 
que todo va mejor en Málaga, aunque 
no se trabaja en algunas obras, conti
nuando los ferroviarios en sus puestos 
y circulando los carros de transportes y 
permaneciendo abierta la mayor í a de 
los establecimientos. 

LO Q U E D ICE E L M I N I S 
T R O T)E I N S T R U C C I O N P U -
G L I C A 

El min'>t.ro de Inf t tn iccióu P ú b l i 
ca, al recibir hoy a los periodistas , 
les m a n i f e s t ó que había, estado en i 
P.arcelona por dos mot ivos : el p r i 
mero de ellos para completar la JU-
formaejón que t e n í a sobre el local 
que y a conocía- del I n s t i t u t .) Fetóeííi-
no M a r í a Cr i s t ina y que comiprobó 
es i n suñc i en i e para los nuevos ser
vicios que (« preciso estahlceer, y el 
otro estaba relaciona-do con la d i m i 
s ión del rector de aquella Univers i 
dad. 

—Yo—agregó el m i n i s t r o — t e n í a un 
gran e m p e ñ o en que continuarse en su 
cargo dicho rector, porque en el t iem
po en que ha d e s e m p e ñ a d o el recto
rado ha' hecho una gran labor, jus t i -
fícada en todos los a-spectos. En v«3-
ta de que el s e ñ o r D í a z ins i s t ió , he 
agotado por m i parte todos lo.» recur
sos, entre ellos el de la r e u n i ó n de 
La Jun ta de gobierno, donde se cam
biaron impresiones y a d e m á s de t ra
tarse dv* esite asunto se t r a t ó de. otros 
relacionados con la Universidad. 

Con. respecto al señor Díaz , l a Jun
ta a c o r d ó que debr'a cont inuar en 
carpo, pero como insistiese en « u de-
C'Kión. volví a requerir a la Junta (ie 
Gobierno para une dictaminara, mos 
tráindose u n á n i m e en que fuera sus
t i tu ido por el seí ínr Soler, decano de 
la Facultad do Farmacia, ' y compa
ñ e r o del sefior Díaz , con quien ha co
laborado en toda su buena obia . E l 
señor Soler, no obstante anunciar que 
no a c e p t a r í a el c a i ^ j para que ha
b ía sido propuesto, a nuestras insis
tencias lo ha aceptado. Claro es que 
esto no pasa de ser una propuesta 
que yo e l e v a r é en forma de Real de
creto a! Rey. 

Tengo la sa t is facción de comunicar 
a usledesi que el rector de Salaman
ca ha sido reafirmado en ; n caigo 
por m í y por todas ía^ F a c u ' í a d e s . 

En todas las Universidades de pro
vincias ha.y t ranqui l 'dad ab.'oluta, in 
pilliso en Valencia, donde los expe
dientes formados a los alumnos si
guen sus t n í n v 1 ^ hm a l b o r t o s . 

Etw E U V T ^ S T P - R I O D E G R A 
CIA Y J U S T I C I A 

E l m i n i s t r o de Grac ia y J 'us íhMa. 
d e s p u é s de r ec ib i r al ex m i n i s t r o 
don X a l a l i o Uivas y al gobernador 
c i v i l de Ciudad Real, fué v i s i t ado 
por los per iodis tas . 

— Y a h a b r á n ustedes v i s to la fir
m a — d i j o el m i n i s t r o . 

— S í — l e r e s p o n d i ó un p e r i o d i s 
t a—. L a eonO''einos. pe.ro l iemos 
v is to qiie no figura en ella el n o m -
h r a m i e n l o de nuevo p r é s i d e ñ t e del 
Supremo. 

— N o — r e s p o n d i ó el m i n i s t r o — . 
Este es un asunto que no se r e s o l 
vió en el Consejo y tarnpo.-o en el 
p r ó x i m o se h a r á nada sobre e l lo , 
porque yo no a s i s ü r é , pues esta n o -
c l i " o m a ñ a n a me voy a A lhama 
para descansar d ü r a i i t e í j ü ince d í a s . 
Desde luego, duran te este t i empo 
v e n d r á var ias veces a M a d r i d , p r i n 
cipa Imen le a los Consejos. 

A e o n l i n u a e i ó n el m i n i s t r o se r e 
firió al viaje que ayer tarde e f e c t u ó 
a Toledo con c a r á c t e r p a r t i c u l a r . 
D i j o que v i s i t ó en u n i ó n del carde
n a l p r i m a d o la Sala de Conc i l ios , 
que es una verdadera joya , en la 
cual se han hecho recientes obras 

que han sido d i r i g idas ñ o r el p r o 
pio cardena l . • 

T e r m i n ó mani fes tando el s e ñ o r 
Es t rada que du ran t e su ausencia 
se e n c a r g a r á del despacho de los 
asuntos o rd ina r io s del m i n i s t e r i o el 
subsecretar io , s e ñ o r Tahoada. 

L O S S U B S I D I O S A FAJÉfLSAS 
N U M E R O S A S 

E n el m i n i s t e r i o de T r a b a j o se 
ha f ac i l i t ado una nota oficiosa r e 
cordando a quienes i n t e n t e n s o l i c i 
t a r los beneficios de la ley de Sub
sidios a las f a m i l i a s numerosas , 
que en el presente e j e rc ic io , bien 
en concepto de r e n o v a c i ó n de ex
pedientes ya incoados o pe l ic iones 
fo rmuladas por p r i m e r a vez, es <•! 
plazo de a d m i s i ó n hasta el d ía .'i 1 
del a c iua i , y los que p o r sus ocu 
paciones u o t ros mo t ivos no p u 
d ie ran hacerlo, h a b r á n de l l evar 
sus expedientes al m i n i s t e r i o de 
T raba jo dent ro de los quince p r i 
meros d í a s del p r ó x i m o mes de n o 
v iembre . 

Las ins tancias que tengan e n t r a 
da con pos te r io r idad al piazo l i jado 
se d a r á n por no recibidas hasla 
p r i m e r o de enero de 1 9 3 i . 

U N A NOTA D E I , M Í X I 3 T E -
RIO D E ESTADO 

En el ministerio de Estado se ha fe-
cilitado a la Prensa' una nota oficiosa 
en la que se dice: 

"Según comunica la Embajada de 
E s p a ñ a en Bruselas, se ha clausurado 
la conferencia de la Cruz Roja, que re
vistió gran importancia, tanto por la 
calidad y número de las Delegaciones, 
como por las resoluciones adoptadas. 
Por votación en escrutinio secreto fué 
mantenido el señor m a r q u é s de Hoyos, 
como miembro de la Comis 'ón perma
nente, habiéndose aumentado la Dele
gación española, mos t rándose satisfe
chos de la concurrencia, así como tam
bién de los testimonios de alta consi-
derpc:cn y s impa t í a de loa elementos 
oñeiales y sociales dc.i pa ís . " 

F I E M A D E ESTADO 
Se ha facilitado la siguiente firma de 

Estado: 
Disponiendo que don Juan Bautista 

Arrrgu5. cónsul general y jefe de Sec
ción d*»! ministerio, pa?e a continuar 
sus sen/icios como nvniFtro p'empoten-
o'ario en la Delegación de E s p a ñ a en 
Soña . 

T .>m que don Alfonso Caro, ministro 
p!í>n:cotenc!ar.!o de tercera clase y con-
Bf-jco en Ja Emba.iada de E s p a ñ a en 
París , pxse al raíüistério de Estado, as
cendiéndole a la ca tegor í a de ministro 
de segunda claíe . . 

Admit'endo Ja dimisión prpfwntsda de 
su carpfo ñor don Jcaou ín Pereira, rón-
sr-l general de segunda clase en Saló
nica. 

Ascendiendo a cí i isu! frereral de n r i -
mera clapc a don José Bnb-gas y disne-
niendo r u é continúe prestando sus ser
vicios en el Consulado de E s p a ñ a en 
Buenos Aires. 

Adnvtiendo Ta dimisicn p*">r,.entod't de 
pu cart'o por el señor m a r q u é s de IClon-
roy, ministro pleripctenciar'o de terce
ra clane en el ministerio d8 Economía 
Nacional. 

MO E S p!nP.TO f í ü E S E MA
YA D ! r7ADf> O H ^ E N D E t íE-
TANGIO?? CONTRA E L S E 
ÑOR A L C A L A ZAMORA 

És ta ta 'de c i r cu ló iusislentemente 
el r umor de que se hab 'a ordenado la 
de tenc ión de don Njtceto Alca l á Zamo
ra. Debidamente inforii iados podemos 
asegurar que no es cierto este rumor , 
que ha obedecido, «in duda, al hecho 
de estar citado el indicado s e ñ o r para 
el p r ó x i m o d í a 18 ante el Juzgado es-

l p e d a l que instruye el sumar io con 

motivo del m i t i n republicano celebra-i
do en la plaza de toros de esta corte.. 

F,l d í a 15 declarara el .*eñor Ar.añaJ 
El 20 lo h a r á don Marcel ino Bol 

mingo , y el 22 el s e ñ o r Lerroux. 
T a m b i é n se ha asegui ado esta tar--

de que h a b í a sido t ransmi t ida u n a . 
orden de d e t e n c i ó n contra don Inda
lecio Pr ie to . 

MANITESTACJONf ia DEL GE
N E R A L BERENGUER 

El general Berenguer recibió esta, 
tarde la visita de don Césa r Si ¡ó y 
de los ingenieros s e ñ o r e s Buhigas y 
Salas. 

M á s tarde el presidente recibió a i : 
min is t ro de !a G o b e r n a c i ó n , con quien 
conferenc ió extensamente. Luego des- • 
p a c b ó con el subsecretario de la Pre
sidencia. 

Vestido ya para marchar a cenar au
la d r a n P e ñ a , s a l u d ó a los peri idis-
tas, a los que d i jo en tono i rón ico : 

—Ya h a b r á n vi~lo ustedes por a l 
gún per iód ico que hoy ha sido un d í a . 
t r is te. Besaraciadamenfe rio p o d í a ser 
de otra suerte con la hecatombe ocu
r r i d a en Murc ia , s e g ú n dicen los dia
rios. Creo que d e s p u é s de leer a lgu
nos de ellos, se debe pensar que M u r 
cia a estas horas no existe. Pero ei> 
en fin—dijo sonriendo—; como y o 
quiero que ustedes se enteren con t o 
do detalle de esn, a s í e s t á el general 
Marzo que les d a r á cuenta a u s t e d e s » 
de lo sucedido, en q u é h a consi tido.-
y de su verdadera importancia . 

Y a l decir esto, el presidente UamÓ 
al min is t ro de l a G o b e r n a c i ó n , el cua l 
dijo que se h a b í a n practicado algü,- -
ñ a s detenciones con motivo de haber
se intentado por algunos obreros ejer- -
cer coacciones cerca de otros para que 
abandonaran el trabajo y secundaran 
el movimiento. Por 1a noche algunos 
obreros recorr ieron distintos lugares; . 
pero nada o c u r r i ó , pues las au tor ida
des h a b í a n tomado sus precauciones. 
L a v ida en la pob lac ión durante e lL 
d ía de hoy presenta aspecto n o r m a l , 
y en ev i tac ión de que puedan o c u r r r -
d e s ó r d e n e s se han tomado las ne -esa— 
riíM medidas. A esto ha quedado re
ducido e! conflicto en M u r c i a . 

Después de que ' e r m i n ó de hab la r • 
el m in i s t ro de 'a Gobe rnac ión , e! pre
sidente di jo a los informadores que 
luego les f a c i l i t a r í a n una nota oficio
sa en la que se explicaba el m o t iva -
de la conces ión de un c r é d i t o pa a el . 
minis ter io de la Guerra, de diez m i 
llones de pesetas, c m objeto de que, 
como ha ocurr ido a lguna vez, tío se • 
produzcan confusiones. 

i a I^OT/Í A N ü w - ^ A o a pon 
E L P R E S I D E N T E 

La no ta oficiosa f ac i l i t ada a l a . 
Prensa y anunciada p o r e l p r e s i 
dente del Consejo, r e l a t iva a la " o n -
c e s i ó n de u n c r é d i t o de diez m d l o - -
nes de pesetas para el m i n i s ' t r i o 
do la G u e r r a , dice une. corno la f o r - • 
ma en que parte de la Prensa da 
cuenta de la c o n e n s i ó n del sup le 
men to de c r é d i t o dé diez m i l l o n e s 
de pesetas al c a p í t u l o noveno, a r 
t í c u l o ú n i c o , s e c c i ó n tercera d e í 
presupuesto del E j é r c i t o , se presta^ 
a que se pueda creer que dicho c r é -
d i l o es dest inado a atenciones, en' 
pa r te nuevas, no previs tas al ha 
cerse, el presupuesto , conviene ucla-r; 
ra r i o . 

Se a ñ a d e que cuando se redacto 
el presupues to del a ñ o 1929. con -
obje to de no rebasar las c i f ras e l " 
Gobie rno c o n s i d e r ó opor tuno reba 
j a r en va r io s c a p í t u l o s del p resu
puesto del E j é r c i t o canticlaaes de 
i m p o r t a n c i a , d e j á n d o l a s indi las, 
cor respondiendo once, m i l l o m - a l 
C a p í t u l o noveno, a r t í c u l o ú n i c o , ha 
biendo, por tanto , p r e c i s i ó n de so
l i c i t a r para dicho c a p í t u l o la ex-^ 
presada cant idad que se c o n c e d i ó ^ 

A l r e m i t i r el m i n i s t r o do Hac ien 
da los datos para el presupuesto de 
1930 en el mes de marzo, el m i n i s 
t e r i o del E j é r c i t o i n f o r m ó la c o n 
venienc ia del aumento necesario vj 
la necesidad de este c r é d i t o para 
s u p l i r deficiencias del c a p í t u l o i n 
dicado para t r a t a r por este modo 
de e v i t a r nuevas consignaoionesj 
pero dejando subsis tente la i i u : la- -
c i ó n de se rv ic ios . 

A l comenzar la a c t u a c i ó n del uc-* 
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t u a l Gobierno sn f a c i l i t ó una nota 
ñ la Prensa en el m m i s l e r i o de H a -
Honda, en la que se daba cuenta 
-íie la i n d o t a o i ó n dfe c ier tos c a p í t u -
\oa del E j é r c i t o , que d e b í a n conso
l idarse sin que suf r ie ra grande
mente la a d m i n i s t r a c i ó n del p r e 
supuesto. 

E l c r é d i t o de diez mi l l ones de po-
getas ahora concedido fue s o l i c i t a -
4o del m i n i s t e r i o do Hacienda por 
Peal orden de 5 de agosto ú l t i m o 
para atender a de terminadas nece
sidades, y como se ve, este c r é d i t o 
es i n f e r io r en un m i l l ó n al que se 
. t o r g ó en el a ñ o de 1929. 

DECRETO SOBRE LA KF.-
GTJLACION D E LOS C A M 
BIOS 

Se lia facilitado a la Prensa una co
f i a del decreto sobre la reculación de 
íos cambios. En su parte dispositiva se 
dice que para el mejor y m á s exacto 
cumplimiento de las disposiciones dic
tadas a fin de evitar el intercambio en 
]a compra de divisas extranjeras que 
no responde nunca a las verdaderas ne
cesidades de la vida en las relaciones 
con el exterior, ee hace indispensable 
dictar nuevas reglas, acomodando a 
cHas la justificación de dichas cpeia-
ciones cuyo cumplimiento se hab rá do 
exigir con gran severidad. En su vi r 
tud se dispone; 

Que le-" peticiones de moneda que se 
liagan a los Bancos establecidos en Es-
psila habrán de i r acompañadas nece-
fñr iamente de la correspondiente fac
tura o documento equivalente o en su 
defecto cuando se trato de la necesidad 
de una demanda se haga constar el 
motivo de ella. 

Los Bancos y banqueros establecidos 
en E s p a ñ a t omarán nota detallada de 
las facturas que se reciban en sus es-
trblecimientos, estampando en ellas un 
sello que impida utilización para nue
ras adquisiciones de moneda. 

Los Bancos y banqueros exigirán de
claraciones juradas para que unos y 
otros documentos puedan servir de bar-; 
para las comprobaciones que se esti
men necesarias. 

Las demandas de moneda o abonos 
de cuenta serán rehusados por los Ban
cos y banoueros sino van amparadas 
de la correspondiente factura o docu
mento. 

La Junta reguladora de las ópera CÍA. 
nes de cambio, propondrá las disposi
ciones que considere oportunas para el 
m á s exacto cumplimiento de esta Real 
orden. 

Las infracciones serán denunciadas a 
los Tribunales sin perjuicio de las san
ciones gubernativas que proceda impo
ner. 

V. V VWWVWWVW» 1 W l ' « «A /V» -• •» - 'WWWWVWWV-

En Toledo 
I n a u g u r a c i ó n 

C o n c i l i o p r o v i n c i a l 
' TOLEDO.—Llegó a esta capital el in-T 

fante don Femando que, en represen
tación del Rey, asistió a la inauguración 
del Concilio provincial, habiéndosele dis
pensado un gran recibimiento. 

En la Catedral tuvo lugar la solemne 
procesión, que llegó hasta la iglesia de 
San Marcos, situándose en el recorrido 
de la misma enorme gentío, rezándose 
en la mencionada iglesia un pontificial. 

Seguidamente tuvo lugar la sesión 
inaugural, con arreglo al ceremonial del 
cplf-bTí^o hace 348 años. 

E l Primado destacó la importancia del 
Concilio en un brillante discurso que pro
nunció. 

E l infante don Fernando almorzó en 
unión del Cardenal y de los prelados, 
regresando por la tarde a Madrid. 

Por la tarde se reunieron en sesión 
privada los Comisiones del Concilio y, 
finalmente, se celebró el acto eucaiístico 
mariano. 

Información ¿el País Vaeco 
E l señor Salvatella quie
re que su defensor sea 

nombrado de oficio 
SAN S E B A S T I A N . — J í a sido eleva

ba a pleDario l a causa ins t ru ida con
t r a el s eño r Salvatella, por la pub l i 
cación de un mensaje d i r ig ido al Rey, 
a c h a c á n d o l e la supuesta i n t e rvenc ión 
en el golpe del 13 de septiembre. A l 
«er le presentada la l is ta de oficiales 
defensores por el juez instructor, el 
e e ñ o r S á l v a t e l a se n e g ó a designar a 
ninguno de elkx?,-manifestando que 
eran sus deseos se nombrara de ojíelo. 

En Madrid y provincias 

L a f i e s t a d e l a 
A N T E EL M O N U M E N T O A 
COLON 

M A D R I D . — A y e r , domingo, a las 
once de la i&a&Uia, se congregaron 
f í en t e a l monumento a Colón, en. la 
plaza de l mismo nombre, el minis t ro 
de Estado, duque de Alba ; la Dipu
t a c i ó n provincia l y el A y u n t a m i t n i o 
de M a d r i d con sus presidentes; el 
embajador de Ouba y representacio
nes del Cuerpo d ip lo íná t i co hispano
americano y oteas personalidades y 
autoridade-s. 

L a Randa Munic ipa l i n t e rp re tó , en
tre obra» escogidas piezas, el Efimío 
nacional cubj j io y Ui Marcha Real 
e spaño la . 

E l <••mbajador de Cuba-, c-eñor Oav-
c í a Koh ly , depos i tó ante el monumen
to una magní f ica corona de florea. 

Depositada la corona, el señor Gar ' 
c í a Koh ly p r o n u n c i ó un elocuente dis
curso, haciendo historia de las vicis i 
tudes por ciue p a s ó el insigne nauta, 
pese a todas la.s dificultades que en
con t ró en sn. p r o p ó s i t o . 

F u é muy aplaudido. 
Terminado el acto, los n i ñ o s de las 

escuelas municipales y nacionales de
positaron; flores al pie del monumen
to y , precedidos de la Gaardia mu
nic ipal , desfilaion ante él. 

L A CRUZADA I N F A N T I L 
L4i Cruzada Infant i l Antiblasfema, 

celebi-ó ayer con extraordinaria solem
nidad un acto literario-musical para 
conmemorar la Fiesta de la Raza. Se 
celebró en el Paraninfo del Insti tuto. 

Fué presidido por el obispo de Phia-
ny (Brasil) en unión de varias autori
dades. 

Se pronunciaron varios discursos que 
fueron resumidos por el obispo do 
Phiany. 

Li'po-o hizo música, in te rpre tándo
se numerosas composiciones por emi-
ixciiccs cantantes. 

VF.T.AnA K N E L CASI
NO D E CLASES 

A las seis y media de la tarde de 
ayer se veriñeó en el Casino de Clases 
un acto literario-musical, que fué sim
pát ico e interesante. 

Comenzó con un discurso del presi
dente del mencionado Casino, don José 
Piñel, quien pronunció un hermoso can
to a la raza. Fué aplaudidísimo. 

Después recitó un monólogo pat r ió t i 
co titulado "La bandera" el sargento 
señor Fe rnández Miguel. 

A continuación se leyó un trabajo l i 
terario del escritor de Oficina Militares 
señor Baille Claison, titulado "La Fa
talidad y el señor descubridor". En él 
puso de manifiesto cómo »n Fatalidad 
persiguió siempre a Colón, habiendo si
do tildado de farsante por un novelista 
ya fallecido. 

Seguidamente, la rondalla de la Unión 
Deportiva Eancaria ejecutó varias pie
zas de su repertorio. 

Por últ imo, la señor i ta P ü a r Nava
rro, acompañada del guitarrista señor 
Verdeal, recreó al auditorio con una se
sión de cantos regionales, haciendo ga
la de sus envidiables facultades a r t í s t i -

te rminó el s impát ico 

A la hora de los b r i nd i s o f r e c i ó 
el agasajo el m a r q u é s de Hoyos, 
en nombre del pueblo m a d r i l e ñ o , 
como homenaje de f r a t e r n i d a d a los 
paiises de habla e s p a ñ o l a y Por 
t u g a l , 

j í l duque de Alba , en represen
t a c i ó n del Gobierno e s p a ñ o l , h a b l ó 
brevemente para expresar en s í n 
tesis que " E s p a ñ a no l l evó a A m é 
r ica e s p í r i t u de conquis ta , s ino de 
e x p a n s i ó n del a lma e s p a ñ o l a " . 

Por el Cuerpo d i p l o m á t i c o p r o 
n u n c i ó u n elocuente d iscurso el e m 
bajador de Cuba, s e ñ o r G a r c í a K o h 
ly, qu ien d i jo , en resumen, que las 
R e p ú b l i c a s h i spanoamer icanas no 
se independizaron de la madre P a 
t r i a por u n m o v i m i e n t o de rebe
l i ó n p rop iamente dicha, s ino e s t i 
muladas por el m i s m o e s p í r i t u <1e 
grandeza nac iona l que i n f o r m ó en 
E s p a ñ a la gue r ra do la Independen
cia . 

Todos los oradores" fueron m u y 
aplaudidos . 

En provincias 
EN LA C O R U Ñ A 

L A C O R U J A . — E n el Teatro Ro
s a l í a de Castro fie ce lebró una fun
c ión de gala en c o n m e m o r a c i ó n de la 
fiesta de la. Raza., asistiendo las au
toridades y el Cuerpo consular. 

L a C o m p a ñ í a López Heredia puso 
en escena' los tfotereisesl^54Ú234d€6 
en escena. «Los intereses crcados>-, le

y é n d o s e al final poes ía s alusivas a l a 
f f - t i v idad , d e s t i n á n d o s e la recauda
ción a las v í c t i m a s de Santo Domingo. 

EN V A L E N C I A 
V A L E N C I A — E n el Centro AfagO-

née de esta capi tal , 6e c o n m e m o r ó iaj 
l e s t i v idaü de la Virgen del P i la r con 
iin,;« misa a gran orquesta y un ban
quete, que estuvo muy concurrido. 

Igualmente en el cuartel de ia. 
Gú&rdift c iv i l , con mot ivo de la fes*-
t iv idad de su Santa Patrona, t-uv > 
lugar una misa y un banquete. 

EN OTROS P U N T O S 
M A D R I D . — D e todas las capitales 

de provincia ?e reciben not?cias dan
do cuenta de habei-se celebrado con 
gran bril lantez y esplendor la fiesta, 
de l a Raxa, que h i é conmemorada coiv 
diversidad de actos. 

En Hispanoamérica 
EN LA A R G E N T I N A 

BCENOS A I R E S . — I ^ i nesla tíe 
Raza ha tenido un esplendor que so
brepuja al de otros a ñ o s . 

^ ío ha habido Club n i Sociedad en 
l a que no se haya solemnizado es'í> 
acontecimiento con discursos, a u d i 
ciones musicales, etc., etc. 

Por la m a ñ a n a , y s e g ú n lo acorda
do para este a ñ o por el Gobierno dc-í 
general U r i b n r u . de que la Fiesta, en-
lo que t en í a de oficial se celebrase p o r 
la m a ñ a n a en luga r de por la ta r£ t* 
como en a ñ o s anteriores, se ver i f ic> 
u n í r r an desfile de tropas de m á s de 
10.000 hombres en que tomaron p a r í » 
l a p r imera y segunda divis ión de: 
E jé rc i to . 

L a muchedumbre ovac ionó l a r g a 
mente a las tropas. 

L a fiesta d e l o s t o r o s 

cas. 
A las nueve 

acto. 
U N B A N Q U E T E EN E L R I T Z 

Anoche se ve r i f i có en el Hote l 
l l i l z el banquete con que el A y u n -
l a m i f n t o de M a d r i d obsequia todos 
los a ñ o s al Cuerpo d i p l o m á t i c o ibe
roamer icano acredi tado en la c o r 
le, para so lemnizar la F ies ta de la 
Haza. 

O c u p ó la pres idencia el alcalde, 
s e ñ o r m a r q u é s de Hoyos, qu ien t e 
n í a a su derecha al m i n i s t r o de E s 
tado, s e ñ o r duque de A l b a ; al e m 
bajador de Cuba, s e ñ o r G a r c í a K o h -
l v ; al subsecretar io de Estado, se
ñ o r (Jarcia B á r c c n a s ; al embaja 
dor de la A r g e n t i n a , s e ñ o r Es t rada ; 
a l subsecre tar io de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica , s e ñ o r Careta More i í t e , y al 
min isTro de Méj i co , s e ñ o r L ó p e z 
M a r t í n e z * 

A la izquierda del alcalde ocupa
r o n asiento el embajador de P o r t u 
ga l , s e ñ o r Mel lo Barr .eto; el m a 
y o r d o m o mayor de Palacio, s e ñ o r 
duque de M i r a n d a : el p r i m e r i n t r o 
duc to r de embajadores y los m ñ i i s -
t ro s de Venezuela y Colombia . 

L o s res tantes puestos estaban 
ocupados por los d e m á s miembros 
d i p l o m á t i c o s y autor idades m a d r i 
l e ñ a s . 

E L DOMINGO, E N M A D R I D 
MADRID.—Con buena entrada se ce

lebró la anunciada corrido extraordina
ria en que Fortuna y Fuentes Bejarano 
habían de estoquear seis toros de Aleas. 

Primero.—Fortuna, que ha toreado 
valiente por verónicas y gaoneras, mu
letea para igualar, porque el bicho lle
gó agotado al úl t imo tercio. Un pin
chazo alto, media regular y descabello 
al tercer empujón. 

Segundo.—Fuentes Eejarano hace 
una faena superior, con pases de las 
mejores marcas, para una estocada cai-
dilla. entrando valiente. (Ovación y 
oreja.) 

Tercero.—Fortuna hace un quite ro
dilla en tierra, poniendo al público en 
pie. Con la muleta empieza con dos 
pases estupendos de rodillas. (Ovación,'i 
Sigue toreando de pie, muy valiente, 
y atiza un pinchazo muy bueno. (Ova
ción.) Otro mejor, resbalando el esto
que en una banderilla, y una gran, es
tocada, entrando con gran estilo. Saca 
el estoque, lo corre hasta el testuz y 
descabella. (Gran ovación, petición de 
oreja y vuelta al ruedo.) 

Cuarto.—Fortuna y Fuentes Bejara-
no lancean al alimón, terminando de 
rodillas. (Ovación.) Bejarano torea cer
ca, pero de prisa, y mete un gran nin-
chazo. Media superior y descabella a 
la segunda. (Ovación.) 

Quinto.—Fortuna encuentra al toro 
descompuesto y hace una faena labo
riosa; pincha varias veces. Recibió -an 
avi^o. 

Sexto.—Resentido de las cuatro pa
tas. Bejarano t i r a a abreviar y mata 
de tres pinchazos, media estocada y un 
descabello. 

EN B A R C E L O N A 
BAPCELONuA.—Con un lleno i m 

ponente se ce leb ró la. corr ida de la» 
fiesta de la "Raza. 

Se corrieron ocho toros de Anton io 
P é r e z Tabernero, de San Fernando. 

Marc ia l , a quien c o r r e s p o m b ó el 
mejor lote, en el segundo hizo una 
br i l lante faena, 'tena de t-écuira y de 
dominio, matando de una estocada, 
d e s p u é s de banderillear bien. (Ova
chón y las dos orejas.) E n el o t ro , 
bien en conjunlo. 

Bienvenida, logrrtj su tnrde m á s com
pleta en esta plaza, haciendo en S'W 
dos toros dos faenas enormes al cmn-
p á s de la m ú s i c a . C o r l ó ambas ore
jas en uno y dio la vuelta al ruedo 
en el o t 'o . 

Gi tani j lo , colosal con el capote, o y ó 
en süfi dos toios irnindes ovaciones. 
Con la muleta y el estoque, acepta^ 
ble. 

So ló rzano , superior con capa, b a n 
deril las y mule ta en el cuaito. M a 
tando no tuvo suerte, y por eso no 
cor tó la. orejo^ En el quinte hizo un. 
soberano quite, que le val ió una ova
ción . En el octavo, bien coi ' cana, 
banderillas y muleta, y reguiar ma
tando. .Solórzano fué CQjjddo por és t ' j 
c o r n á p e t a un par de veces, sufriendo 
lesiones de ^pot a importancia 

EN LA P A Z 
L A PAZ.—Con toros del pa í s ac-

t n a i o n el Gallo y A l m a n s e ñ o , que 
han sido contratados para cuatro eo-
i r idas . 

Los dos espadas espafioles gustar-on: 
nmcho, par t iculannente fAluíianseño, 
oue estuvo muy bien. 

VVV'VVVVVVV\VVVVVV\'\A'V\ A'VVVVV\'V\ \ w 

El periódico oficial 
D i s p o s i c i o n e s d e l a 

" G a c e t a " 
M A D R I D . - L a "Gaceta" publica, entre 

otras disposiciones, las siguientes: 
Decreto relativo a la exportación de la. 

naranja y productos agrios. 
Disponiendo se dé nueva redacción a. 

la Real orden de 1 de agosto del año-
actual sobre unificación de t í tulos de l a 
Marina, 

Se publica una Real orden aclarando 
dudas suscitadas respecto al régimen de 
exportación de moneda oro, plata o va
lores en billetes. 

Se dispone por la Dirección de Adua
nas se recuerde a éstas la prohibición da 
exhortar dichai- monedas y valores q'ie' 
sólo se pe rmt i rá en viajeros que mar 
chen al extranjero y que lleven consigo, 
como máximo, cinco mi l pesetas en b i 
lletes extranjeros. 

Autorizando el funcionamiento del Cen
tro de fermentación de tabaco indígena 
en Navalmoral de la Mata. 

Disponiendo sea jubilado don Danh 1 
López, catedrát ico numerario de Inglés-
en la Escuela Superior de Comercio. 

Restableciendo el derecho público al r e 
gistro de minas en la provincia de San
tander. 

Prohibiendo la exportación de nitrato* 
sódico comercial. 

Una disposición del mií-icterio de Eco
nomía sobre la distribución gratuita der 
moreras. 
VVVVVVVV\̂ VVVVVVVV\VVVVVVVV'.VVMAA,̂ *A.VtA'*')'V-. 

F e r n a n d o E s í r a f t i 
Enfermedades del s i s tema n e r v l o t ^ i 

Consu l ta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
.Castelart i . — T e l é í o a o .1142, J 
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Los rumores de estos dias 

e n e r a l d e S e g u r i d a d 
A L C O M A N D A N T E F R A N C O 
S É L E L E V A N T A L A INCO-
iVWJNICAClON 

M \ l > ] í l ] ) . — A l:i u%a de I;» ta'ríTe 
de hoy se íéVaii tó Ife iucc i imini i - i i -
ctófi á l ooÉtóáfídííhte Franco, que, 
Í'OÍÜO es, sabido, ittgré&ó el pas;i«^) 

•ado en I ' i i s i d i i o s m i l i l a r t - s . 
Destfe C-l sábai lD. al ronoccrsc lo 

« i e t cnc ión del (.'oniandante Fiancft , 
Nient-n c i n - u l a n d i í ¡ a s i s t o n l e m e n l c 
por M a d r i d va r ios rn inores dé q ü e 
é fea-t|| de ie j jp ió l ] haln'an seguido 
.IÍJI.S. en t i e (d ías la de los U!Jea-
t l e r s" del pa r t ido republ icano. T o -
«las las det .pturi í ines. s e g ú n los la i -
xnores en eUesMón. se d e b í a n a ba-
ilar-.e e-onVplirados en un compto ' 
revohndoiuu ' io que l iabía sido des
cub ie r to por el '-iobieriH). 

O t r o r u m o r que c i i v u l ó lambiZ-n 
insi .-deutomenle fué el do que e! j e 
fe Socialista don Indalecio P r i e lo 
h a b í a sido asesinado en Bi lbao . 

D I C E E L D I R E C T O R G E N E 
R A L D E S E G U R I D A D . - F R A N 
CO NO F U E D E T E N I D O . — 
L A CAUSA D E SU I N G R E S O 
E N P R I S I O N E S M I L I T A R E S 

Para e o n f i n n a r todo cuanlo- v e 
n í a d i c i é n d o s e por la c o r t é , los pe-
r b " l i s t a s v i s i t a r o n a l d i r ec to r ge
n e r a l de .Seguridad, general ¡Mola, 
¡quien d e c l a r ó que la d e t e n c i ó n del 
c o m i m d a n t e F ranco se d e b i ó , como 
ya. se d i j o el pasado s á b a d o , a .una 
í a l f a de c a r á c l e r m i l i l a r . 

Por a h í dicen a lgunos—agredP— 
•que -d comandaide Franco , despucs 
de numerosas v i s i l a s a diversas 
poblac iones , en un c a f é hizo deter
minadas ali r m a i i t o i e s . que fueron 
o í d a s por c ier ta persona, que le 
a d v i r t i ó de que no deb ía expresar
se en aquel los t é r m i i m s ; pero iodo 
«SO rio pasa de ser un r u m o r . 

F r anco no fué delenido. Yo le en
v i é u n recado de que a ñ i d i e r a a es
t e despacho, y una vez en m i p r e 
sencia le s i g n i f i q u é ' la conven ien-
r i a do que se personara éíi P r i s i o 
nes m i l i t a r e s , donde e s t á a d i spo 
s i c i ó n del c a p i t á n genera l . 

Respecto al .supuesto asesinato 
de don Inda lec io Pr ie to , tengo en
t e n d i d o ' q u e e s t á bueno, sano v l i 
bre . |" 

ÍK* oradores del m i t i n celolnado en 
is Plaza de Toros e s t á n en l iber tad. 
3' yo me p r e g u n t ó a mi vez: ¿ P e r o 
por q u é se les iba ^ detener'? 

—Por el complot dijo un perio
dis ta . 

—Pero ¡ mira que ins i s t i r en el com
plo t y yo no saber nada.. .! Respecto 
a las detenciones de Barcelona—si-
íiuió diciendo él director general de 
Seg o ¡dad- -las o rdené porque me re-
-••-omondaron la d e t e n c i ó n de eeos se
ñ o r e s . 

Con Respecto a U suspens ión del 
m i t i n del domingo p róx imo en la Pla
z a de Toros de Aralencia, dijo el ge-
ne ra i ¡Mola que nq sabía, nada, pii.-s 
que ese asunto eia de la i n . inubfcn-
<-ia del min i s t ro de la Oobei nac ión . 
E s inexacto—dijo—que haya sido des-
í Huido el comisario señor Tloidán. que 
l u é a M á l a g a a infonnai- en s\istiiu-
<ión del comisa-no seño r Valbnena, 
«pie, cumpliendo mis ins t rnc iones , fíe 
•encontraba en Arizcaya. Como quiera 
que este ú l t imo ha t r^sresado ya a 
M á l a g a , el señor Roldan emprende
r á -'•unidamente el regreso a Madr id . 

S E ANUNCIA UNA N O T A 
LOS P E R I O D I S T A S V U E L 
V E N A E N T R E V I S T A R S E 
CON E L G E N E R A L MOLA 

A ú l t i m a hora de la tarde los pe-
r io Us ías volvieron a entrevistarse con 
e l director general de Seguridad. Fue
ron, principalmente, a enterarse de !b 
ocu r r i do en Murcia con mot ivó de la 
de Jarac ión dé la huelga revoluciona
r i a . 

El general Mola d i jo a los informa
dor--js que de momento no pod ía con-
t e s í a r a sus preguntas con certeza; 
pero p i e media hora de spués faci l i tn-
r í a una nota. 

E n efecto; pasado este tiempo, los 
periodistas volvieron a visitarle d i 
üiuevOj manifestando entonces el CÍO-
TÍ-:.' i f M o l a que en Má laga ya traba-
Jal: n trece buques y en ellos 135 obre

ras de [<M3 cuales 75 era.n asociados y 
el rosto s in asociar, l.os elementes de 
transportes t rabajan t a m b i é n todos. 
Han aiuneniado las opei aciones ák] 
t rabajo y fa ciutlad se halla normal i 
zada. 

I'.n Mnnda , los gremios del Sindi-

c.-ito Fn ico de la Madera y los alba-
fules declararon la huelga, preten
dí, icio bact iia, geri 'oal. ¡Dn ^rupo de 
Dbrer í» i n t en tó llevar a cabo algunas 
coacciones; poro fué dispersado por la 
fuerza p ú b l i c a . Se practicaron cuatro 
detenciones. No hay muertos n i heri
dos ni so ba concentrado n tn^uua 
tuerza. Se t r a t ó en un p r inc ip io de 
que los pe r iód icos ^e declararan en 
bueiga y se supone que algunos i r án 
a ella; pero, desde luego, uno de los 
diarios s a l d r á esta noche. 

Rn Sevilla la t ranqui l idad es abso
luto v c i rcu lan los trenes v tranvias. 

Nuestro grave problema 
U n a r e u n i ó n e n e l B a n c o d e E s 
p a ñ a y u n a c u e r d o d e i m p o r -

M A I ) i ¡ 11). - - (:on tí i oíi vo de la r e-
n n i ó n celebrada poV el. Banco de Ks-
p a ñ a , se ha facil i tado a !a P r o n - i 
una nota en la que se dice que ffti 
tai r e u n i ó n del Banco de l l s p a ñ a c-
[ebrada esta tarde se .a-coidi- nombrar 
una comis ión que ¡ i imodia tamenU' 
.••alga pa.ra el l ' .x t ianjero a. tin de ira 
i;o con la Banca nacioiial o tu t iun i -
cronat de pagos los problemas dci 
cambio y e l inodo de llevar a cabo 
lo d i spués io en el Keal decreto qíie 
oi-dena el conocimiento ge la situa
ción de los fondos en el exterior a 
disposicií;!! del Tesoro. 

T.a comisión ¡a p res id i rá el gobe'--
nador del Banco de E s p a ñ a , señor 
ibis, y la componen los. consejeros 
señores A r i t ió y Pastor, junt amoni o 
con m i t écn ico del ministerio de Ha-
cionda y con el señor Flores de Le-
nuis. 

«LA VOZ» E L O G I A ESTE 
A C U E R D O 

«La- Vez*, en su n ú m e r o de hoy. co
menta esta nota y la r eun ión cele
brada por el Banco de E s p a ñ a , y 
aplaude el acuerdo adoptado, dicien 
do que ya es hora de que se adopte 
una medida radical y p r á c t i c a pa-a 
solucionar el problemii de !a moneda. 

OICF. p t S I BGOBERNADOR 
0 Í X BANCO DE EMPANA 

E l subgobernador del Banco de Ks-
paña señor Belda, ha hablado hoy bre
vemente con los periodistas, a loa que 
dijo que se había reunido el Consejo 
de Adminis t rac ión del Banco de Espa
ñ a cambiando impresiones acerca del 
decreto de Hacienda. 

Con respecto a la supuesta operación 
de diez millones de libras para hacer, 
frente a los "dobles", dijo que hay algo 
de eso, pero que esos millones son v i r -
tnales, es decir, cjue siguiendo lo esta
blecido por la Ley de Ordenación Ban-
caria los capitales que hayan de poner
se en el' extranjero pod rán ser inter
venidos por el Tesoro, claro que temen-
db en cuenta otro ar t ículo de la niisn:a 
Ley de Ordenación Bancaria. 

Terminó diciendo que el ministro de 
Hacienda calcula y cree que dicha can
tidad será suficiente para hacer frente 
a esas obligaciones, pues que el Banco 
de E s p a ñ a no tiene otras obligaciones 
pendientes con el extranjero. 

L A S COTIZACIONES D « AYiTlí 
E N L A BOLSA 

M A D R I D—H o y se cotizaron los fran
cos a 3'70, las libras a 49'15 y los dó
lares a 10'12 y l O ' l l . 

Conflictos sociales 

e c r e e q u e h o y s e di 
e n S e v i l l a l a I m e l s r a g e n e r a l 

E N B I L B A O 
B I L B A O . — H a n sido puestos en i i -

borlad los seis indivi luos que «e ba
i laban detenidos con mot ivo de .los úl
timos sucesos. • 

Esta m a ñ a n a se reintegraron al ¡ra-
bajo los obreros del t ú n e l de Canta-
lojíl í . 

Kn Scstao se celebró una r e u n i ó n 
entre las comisiones de patronos y 
obreros para solucion.ir los conflictos 
existoules en «La Iber ia» y «La Vizca
ya». Ñ o llegaron a un acuerdo y el 
paro c o n t i n ú a . 

E N V I T O R I A 
V I T O R I A . — K l día de ayer truiiscn-

r r ió en esta poblac ión sin novedad. 
Hoy entraron al trabajo numerosos 

obreros. No se produjeron incidentes 
a pesar de haberse colocado en algu-
ma i ugarc« pasquines invi tando a los 
obreros a que cont inuaran la huelga. 

Hoy ban comenzado los mozos 
de la e s t a c i ó n del Nor te a t rabajac 
en la carga y desc-arga de los v a g o -
nos que so ba i l aban detenidos. r 

Duran te la tarde de boy e n t r a 
ron a t r a b a j a r m á s obreros que por 
la m a ñ a n a . No se r e g i s t r ó n i n g ú n 
i m i d e n t e . 

C o n t i n ú a n detenidos a lgunos obro-
ros de los Sindicatos. 

Kl pfos idenlo de la C á m a r a de 
C o m e r c i o * v i s i t ó hoy al gobernador 
para s o l i c i t a r que ' é s t e h ic ie ra las 
nooosnHas gest iones a fin de que no 
áé pagaran los derechos de a l m a 
cenaje por las m e r c a n c í a s que se 
h i i l l aban detenidas en la ostacii'm 
del Nor te . 

í'Tl gobernador ha conroronc i ro l " 
con el m i n i s i r o de Fomento , ba-
biófibioso dispuesto, como conse-
i-uoncia. que las m e r c a n c í a s sean 
re t i radas s in abono de recargo a l -
8"tmo. ¿ . 

EN C O R D O B A 
CORDOBA.—Los a l b a ñ i l o s se han 

declarado en huelga como protes ta 
oo¡i!i-a ol h u n d i m i e n t o o c u r r i d o en 
la f á b r i c a de cementos, a conse-
cuoncia del cual r e s u l t a r o n US 

obrero m u e r t o y Iros gTavem-' i i le 
her idos . 

El gobernador ha dispuesto que 
practique una inspección en el lugar 
del hundimiento. 

Con motivo de la detención de algu 
nos miembros que hicieron uso de la 
palabra en el mit.'n de Palma del Río, 
esta m a ñ a n a los estudiantes abarulomí-
ron las clases y organizaron una mani
festación pidiendo la l ibertad de sus 
compañeros detenidos. 

Los detenidos en Palma del Río fue
ron t ra ídos esta m a ñ a n a a Posadas v 
puestos a disposición del juez. 

Los estudiantes se proponen celebrar 
un mi t in de protesta contra las deten
ciones y pedir la libertad de sus com
pañeros . 

E N M I Rf I A 
MURCIA.—Se han declarado en huel

ga los obreros del ramo de la construc
ción y de la madera, como protesta 
contra las detenciones de los obreros 
de la fábrica de muebles curvados, A 
la huelga se han sumado los obreros 
Tipógrafos. 

Eb gobernador c ivi l se n e g ó a récji-
b i i a los p é r i o d i s t a s , pretextando que 
¿fe bailaba, muy ocupado con mot ivo 
de la huelga* 

Ta cuidad p r é s e n l a aspo-cío D a n -
qu.ilo. no obstante lo cual fn t i za s oc 
la B e n e m é r i t a paUn.'.lan por las oa 
Ues. . 

0 n ampo de cbvoios se d i r i g i ó a 
la. fábr ica situada, en la bar nada- ib-l 
Cannen, pretendiendo que los obre-
rr> abaiidon.iran el t-tabajo para se-_ 
emular el movimiento. 

Tn ten iuo la Guardia r i v : ' . que fué 
apedreada por los obreros. L a fuer
za s i m u l ó una carga, disolviendo ios 
giupos. "No so registraron desgr.-o-jos. 

E N M A L A G A 
M A L A G A . — E l día de ayer trans-,. 

cm-vió con g i au t ranqui l idad . H o y en-
t raron algunos obreros a! t rabajo, p*-
ro l a mayona de ellos c o n t i n u ó en 
bueiga. 

Lista tarde los obreros celebraa 'oá 
una i c u n i ó n con los miembros del 
C o m i t é par i ta r io papa ver do aiep-
t a r o no el laudo de é s t e y dor por 
terminado el confluto. 

A ú l t i m a hora se a f i rma que los 
obreros han aceptado el laudo did 
C o m i t ó . pero no se tiene g r a n c o n 
fianza en que. a pesar de e l lo , se 
dé por t e rminada la huelga . 

E N S E V I L L A 
s l . T T . A . — A u n cuando la h u e l 

ga no ha alcanzado carac le ro< de 
genera!, los paros, p a r c i a l m e n t e , 
son muchos . E l gobernador ba ce-
b 'brado boy d i s t in tas con fe ioo ias 
para ver de c o n j u r a r ol con f l i r t o, 
pero las impres iones son p e s i m i s 
tas. 

A las dos do la madrugada el tro-

Notas palatinas 

s K e y e s . o 

A f A D i n D . — N o t i c i a s recibidas do 
(. a diz dan cuenta- de que se. espera 
que el d ía 10 del actual lioguon a 
atiuetia l 'obla nón lo- Hoyos, con ei 
_m íncipe de As tur ias y ol mimst ro de 
Marina, pa ia asistir a la jia-yá (té lá 
'Mandera do! inraiuc don Juan en la 
Escuela Nava l . 

So prepara a los TvCyos n;, gran re
cibimiento. 

E L P R I N C I P E D E A S T U R I A S 
A las doce de ia m a ñ a n a de ayor 

t-alió db Palacio c! principo de Asi u-
vias, damlo un paseo en a a t o n i ó v d 
pbr la pol i lac ión . 

.Regresó el pr ínci j ie ta regía a lcá
zar a la utía y media. 

Por la ¡ai-de don Alfonso asisti.) a 
la co'.rida de toros. 

D E S P A C H O R E G I O 
A las once de ta m a ñ a n a a c u d i ó 

boy a l ' a l ao in . con objeto do d o - -
p á c i i a r con ol iMonarca. el p r o s i d o n -
lo del Consoju. que s a l i ó a las r m -
co y media , man i fos tando a loa pe
r iod i s tas que h a b í a l levado n la t f r -
ma (bd bey u n ' deoreto de F o m e n 
to r e l a t ivo a la D i r e c c i ó n ( ¡ e n e r a 1 
de Mot i l e s . 

T a m b i é n despacharon esta m a 
ñ a n a con el Monarca los m i n i s t r o -
do Grac ia y J u s t i c i a , s e ñ o r E s t r a 
da, y el de EsUoio. s e ñ o r duque do 
Alba . 

K l p r i m e r o , a l s a l i r del despacl ib 

r e g i ó , m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s l a g 
quo b a h í a l levado a la firma del 
Hey un decret i» nombrando a don 
Diego Medina para la p res idenc ia 
de la Hala del T r i b u n a l Supremo, y 
una c o m b i n a c i ó n de m a g i s t r a d o s ; 
deanes y c a n ó n i g o s . 

E l duque de Alba , a la s a ü d a , 
m a n i f e s t ó a los per iodis tas que ha 
bía somet ido a la l i r m a de don A l -
fonsi) una larga c o m b i n a c i ó n de 
ptersonalj l i gu rando entre olla el 
n o m b r a m i e n t o del co rone l s e ñ o r 
A r r e g n i para jefe do la M i s i ó n d e ' 
8ofiav en v i r t u d do la f u s i ó n do a m 
bas car re ras . 

l'-l m i n i s t r o de Es tado d e d i c ó 
grandes elogios al s e ñ o r A r r o g u i . 

E l duque de Alba m a n i f e s t ó que 
t a m b i é n h a b í a l levado a la t i r ina del 
Mona iva la c o n c e s i ó n de va r i a s 
condecoraciones, con m o t i v o de la 
c e l e b r a c i ó n do las Lxpos ic ionos de 
Sfevilla y Barcelona. 

TOMA DE POSESION DEL. 
NUEVO COMANDANTE D E 
ALABARDEROS 

El general López Pozas, nuevo coman
dante de Alabarderos, estuvo esta maña
na a posesionarse de su cargo. 

Formaron las tropas en el patio del 
cuartel, tomando el general posesión de 
su nuevo cargo con el ceremonial de cos
tumbre. 
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SSB 
hflFjrador h a b l ó con les per iodis tas 

' * les m a n i f e s t ó que en la c iudad 
ípiní ibn orden comple to y que c o n -
í i n n a b a haciendo gestiones para 
solucionar el c o n í l i c t o . 

A ñ a d i ó que h a b í a c -on fe renc i adó 
.on el aFcalde, I iabiéindose ya i n i 
ciado algunas gestiones en aquel 
^ f i i l i d o . 

•Muchos o l i i e ros e n t r a r o n esta 
n i a ñ a n a al t rabaje , pero d e s p u é s lo 
abandonaron, secundando do este 
w d o el m o v i m i e n t o . 

Numerosos comercios cerraron sus 
puertas por la m a ñ a n a y otros no las 
abrieron. B . \ ' -

Se cree que m a ñ a n a se rá el día en 
que se declare la huelga general, 
nes. 

Se han practicado algunas detencio-
(VVvvvvvvvvvvvvvavvvvvvvvwvvvvvvvvvvv^ 

ZAMORA TARDARA E N CU
RAR TRES O CUATRO ME
SES 

Madrid.—El doctor Oller ha practicado 
una radiografía al portero Zamora, pu-
diondo apreciar que, además de la luxa
ción del húmero, padece la fractura del 
homóplato izquierdo, lo cual, según el 
doctor, no le permi t i rá jugar en tres o 
cuatro meses. 
H/VVWVW VVVVVVVVV\̂ \A.VVl̂ VVVVV\̂ VtV\.'V-VV\'VV< 

D E M A R R U E C O S 
ACCIDENTE DE A V I A C I O N 

LARACKE.—Ayer en las inmediacio
nes de esta población, cayo a t ierra 
inopinadamente, sin que se sepan las 
causas, un avión de la Compafv.a La-
tecoere, que quedó completamente des
trozado. 

E l piloto y sus dos tripulantes resul
taron muertos. 
Vl̂VVVVVVVVVVVv'VVVVVVVVVVVVVVl̂ 'VVVVVVVVV'tfVVV 

Medicina Interna. - Piel. - Secreta», 
.Consulta de 11 a 1 y de i a 6. 

8 E C E D 0 , 5. primero, fe léfono 34-32. 
\/VVV\\\\vv\.%Aj\'VVv\\\\Avvwvv\'VV\'ia'Vv;x\'VV'Vvvv,v 

La catástrofe del "R.-lCi" 
Ei informe de la comi

sión investigadora 
l ,ArJ í&.—Esta n i a ñ a n a ha sal ido 

del a e r ó d r o m o de Beanvais un aero-
idano i n g l é s t r anspo r t ando a L o n 
dres la b r ú j u l a y los a p á r a l o s do 
p i lo l a j e del d i r i g i b l e " 1 ! . 1 0 1 " . que 
s e r á n sometidos a minuc io so exa
men en u n l abo ra to r i o . 

Hny h a n quedado te rminados los 
¡ t raba jos ú e i n v e s t i g a é i ó n de la Co
m i s i ó n especial. En su i n fo rme f i 

g u r a n las pruebas y las m a n i f e s -
taciones de los Les t igó l presencia
les. Este i n f o r m e ha sido t r a í d o a 
•Par ís para conotdmiento de la E n i -
bajada inglesa . 
vvv\̂ Avvvvv-s.'viiv'vav\vv\\v\\'VV'VVvvvv\',.v'vvvvi.\-\ 

La revolución en el Brasil 
Las noticias que se reci
ben son contradictorias 

Rl 'ENOS AIRES.—Circula el rumor 
ele que u n t ren cargado de tropas fe,-
deraJes brasiler.as ha descarrilado, 
p r e c i p i t á n d o s e por un t e r r a p l é n de 
.gran a l tu ra y resultando n u m e r e s í s r -
mos muertos" 

N o . h a y md? noticias ampliator ias . 
R I O D E J A Ñ E I R O . — E l Gpbiemo 

comunica que el movimiento revoln-
f jonano es t á ¡ ¡no tado a, Minas Gera-es 
y Río Grande del Sur. 

E-1 Gobierno con t inúa tomando me-
| i idas para evitar que el movimiento 
S d q u i era i ra p o r1 a n c ¡ a. 

ÜÉs noticias que se reciben de uno 
y otro lado son cont radic tor ia^ 
^VWVWV'.'VVt\,\«,V\ V\-\ VVVV-.\W\WW-I.•vVVVVA,'V> 

'u i z 
M E D I C O 

Garganta, nariz y oidos. 
Cirugía de cabeza y cuello. 

•Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 8. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , NUM. 12 

*Vvxw^vvvvvvv\\vvvxa\v\wvvvvvAavvwvvvvvv^ 

J o s é M a r i a S o i i s C a g i g a l 
M E D I C O E S P E C I A L I S I A 

enfermedades d« la piel .—Secreíat . 
« N C H A , I , 1.* T O R R E L A V E G A 

—-•».-»wvv-.-v-v w-vw^ w vwrww'w vvvw 

L m s R i i i z Z o r r i í l 

D E L rsoere DE E S P A Ñ A 

D e p ó s i t o para Santander y su p rov inc i a : 

I S A B E L L A C A T O L I C A , número 3. Teléfono 3134. 

Y s u o : 
1 v ^ x w w w w w 

y r e s u l 
n o s 

OTROS SUCESOS , 
Federico González Martín, de seis años, 

se produjo con ün picaporte, según cons
ta en el parte, una extensa herida con
tusa en la región glútea, lado derecho. 

—Francisco Ramos Sánchez, de vein
t iún años, vecino do Liencres, sufrió he
ridas en los dedos índice y pulgar de la. 
mano izquierda. Le estalló un cartucho. 

— Manuel Teja Sierra, do dos años, se 
cayó, resultando con una herida contusa 
en la región mentoniana y otra en la 
región parietal derecha. 

Precios baratís imos. Calzados inmejo
rables en crepé y suela, en E L DOS 

D E MAYO. Puerta la Sierra, 2. 
WAAW WV VWVVIAA-VWV V-W-VWIAAA/VVVWVWV\I 

— Perpetuo de la Vega González, de tres 
años, fué atropellada en la calle del Pr i 
mero de Mayo por el automóvil de esta 
matr ícula 4.093, produciéndola una heri
da contusa en la región maxilar inferior, 
contusión en la nariz con epistaxis y dis
locación de un incisivo. Pronóstico reser
vado. 

—José García Carrasco, de nueve años, 
se cayó del templete de la Plaza de la 
Libertad, ocasionándose la fractura del 
antebrazo derecho, por su tercio inferior, 
y una herida contusa en la cara palmar 
de la mano izquierda. 

— Cesáreo Madrazo Salas, de veinticua
tro años, albañil, se cayó de la bicicleta 
que montaba, resultando con una herida, 
con pérdida de piel, en la cara palmar 
de la mano derecha. 

Todos ellos fueron curados de primera 
intención en la Casa de Socorro. 

Puente, n ú m . 1 duplicado, pr incipal . 
-VV̂ VVVV\V>Â WVVVVV.VVAAVVVA-VV\AAVVt̂ -̂VlA'\A 

¿ Q U I E N L E PINCHO? 
En la Clínica de urgencia del Ayunta

miento fué asistido el domingo Juan Pa
tricio Oyaxza, de veintinueve años, lava-
coches de oñcio, el cual presentaba una 
herida inciso-punzante, producida por ar
ma blanca, en la región escapular iz
quierda. 

Í - H / I A L C O H O L ] 
Según parece, le pincharon en la Ave

nida de Alfonso XII Í , pero no nos ha sido 
posible encontrar el nombre del agresor 
eh ninguno de los contros policíacos en 
los que inquirimos detalles acerca del 
suceso. 

CON GASOLINA 
Patrocinio Cuadrado del Amo se pro

dujo quemaduras con gasolina, siendo 
curada también en la Clínica de urgen
cia. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
En la tarde del domingo, el conductor 

de automóvil número 1.730-BI, se encon
tró con varios amigos, vecinos del pue
blo de Rumoroso, a los cuales invitó para 
trasladarlos a referido pueblo. Aceptado 
por éstos, salieron de la Avenida de A l 
fonso X I I I , y al llegar a La Reyerta, mo
tivado a estar cerradas las portillas del 
paso a nivel del ferrocarril Cantábrico, 
chocó contra éstas, cayendo el "auto" a 
la cuneta, resultando sus ocupantes con 

las heridas que a continuación se expre
san y que les fueron curadas en la Casa 
de Socorro. 

Antonio Flor Obrcgón, de treinta años, 
de dos heridas incisas en la región pa
rietal izquierda. 
VVVVVVVVVVV\\VlVA.̂A,A/VVVVVAa.VVV\A.A/WVVVVX'V'VVVV 

S E V E N D E N 
conejos rusos. Granja l leguoro, Telé
fono 31. C O M I L L A S . 
v'víAivvvvvvvtvvvvxavvvvvvwvvwvw 

José Fernández Alonso, de veinte años, 
de una herida incisa en el párpado su
perior del ojo derecho y otra en el dorso 
de la mano derecha. 

Federico Polanco, de veintinueve años, 
de una herida en la ceja derecha y otra 
en la región interparietal. 

Celedonio Pereda, de veint i t rés años, 
de dos heridas incisas interparietales y 
otra punzante en el brazo derecho. 

L a s m e j o r e s f r u í a s 

M e l o n e s t e n d r a í e s , 0 , 5 0 k i l o 

Antonio Pereda, de veintisiete años, de 
tres heridas incisas interparietal, otra 
occipital y otra en la mano derecha. 

Él conductor del "auto", Agustín Va
quero, de veinticuatro años, resultó ileso. 

E l "auto" era propiedad de don Ma
cario Villanueva, vecino de Torrelavega. 

Intervino el Juzgado de Instrucción del 
distrito del Este. 

DOÑA ISABEL DE V I L L A Y 
V I E R N A 

En Beranga, fallsció ayer cristiana
mente esta bondadosa señora, emparen
tada con distinguidas familias monta
ñesas. 

Su defunción ha sido sentidísima, pues 
doña Isabel de Vi l la y Vierna, como el 
resto de su familia, supo conquistar el 
respeto y el cariño de cuantas personas 
la trataron. 

Hoy sé aplicarán honras fúnebres por 
el descanso eterno de su alma, y segu
ros estamos de qué tanto a ellos como 
al sepelio de su cadáver as is t i rá un pú
blico numerosísimo, tanto de Beranga 
y pueblos limítrofes, como de esta ca- . 
pital. 

A todos los deudos de la dama difun
ta, qxie Gloria de Dios haya, la expre
sión sincera y sentida *de nuestro dolor, 
para unir al profundo que sufren en es
tos momentos. 

DOÑA LUISA DE L A VEGA 
COBO 

A los ochenta y seis años de edad, y re
cibidos los Sacramentos, dejó de existir 
ayer en La Cavada doña Luisa de la 
Vega Cobo, en la que se aunaron las vi r 
tudes más excelsas en favor del prójimo. 

Por ello se la respetaba en su ancia
nidad venerable y en cada amistad, que 
eran sin número, contaba con un afecto 
sincero y cariñoso. 

E n el trono del Altísimo recibirá sin 
duda el galardón de los Justos, y porque 
sea así, elevamos al cielo nuestras ora
ciones, unidas a las de sus familiares, 
atribulados por desgracia tan irrepara
ble. 

DON ESTASIO ALONSO D E 
CELADA 

E l día 8 del actual falleció en Madrid 
este caballeioso señor, agente de Comer
cio y Bolsa, cuando aun se encontraba 
en la plenitud 'de la vida y en posesión 
de sus envidiables facultades para la 
lucha. 

E l señor Alonso de Celada Revuelta 
significaba un nombre y un prestigio. 

Fué caballero y ciudadano caritativo 
y noble y ss distinguió siempre por la 
fecundidad en el trabajo. 

E l excelentísimo señor don Leandro 
Alonso de Celada, los hermanos del fa
llecido, don Leandro, don Bernardino y 
don José Alonso (éste querido y muy res
petado amigo nuestro), doña Mercedes y 
don Francisco Varona Revuelta; herma
nos políticos; tips, sobrinos y demás fa
miliares del muerto, saben de sobra qtie 
la desgracia que atribula sus almas l a 
sentimos como cosa propia. 

De la piedad de los lectores de LA VOZ 
D E CANTABRIA, rogamos el recuerda 
de una oración en sufragio del descanso 
eterno del caballero difunto. 

EL TERROR DE LOS o é l e s 

U í ó ü f í QUE EL DULCE MAS EXQUISITO SABE ^—v 

L A C T O F I T I N A 
y por elfo, cuando tos niños padecen d» 

RAQUITISMO, ESCRCFÜUSMO, MAL DE P0TT, o están O B U E S 

ScSaAftAOOS, TRISTES, S » SAMAS DE JUGAR, toa médicos tos r e c e t a 

L A C T O F I T 
tónico reconatRuyttnte Infantil que contiene 

el FÓSFORO y el CALCIO, elementes ímprescindiblee 
para el desarrollo, en forma abaolutamente aaimílable* 

% 
PreparaciéD de! LABORATORIO IBERO i T O L O S A " \ 

Pese ta s 4-,— el f r a s c o en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a * . i fP 
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Ju te r io i , e« rie F .., 
» » E 
» > D .. 
> » C .. 
> > B .. 
> » A .. 
» » G y 

Auior t i rab ie 1928, 3 0/0-
> » 4 0/0--
> » 4,50 •/•.. 

A inor t ix i ih l e , 1920, F ... 

H . . . 

E 
D 
r 
B 
A 

1917 
1926 5 T 

l ibre . . . 
• 1927 (C. i .) 
• 1927 (S. i . ) -
» 1929 

C é d u J a s 
B. Hipotwrario 4 por 100 

> > 5 > > 
> s 6 » > 

C r é d i t o L n r a l , 6 T>or KK) 
I i i . 5 y medio por 100... 
I d . 5 u/u v l n u u p r o v i n e ) . 

Acciones 
Banco de E s p a ñ a 
B. Hisnano-Ainerirano.. 
B . Espáfíni (\r. Créd i to ; . 
Banco Centra l 
[Tabacos 
f \ ¿ m a r e r a 
Te le fón icas 
Nor te 
Al ican te 
Explosivos 
Cbades 

ObHr.aciones 
Azucarera (sin e^^^Tnp.") 
Alicantes, p r imera 
Nortes, p r imera 
Astur ias , pr imera 
Kor te , 6 por 100 
Astur iana de Minas 
Tonferrada, 6 por 100... 
C é d u l a s Argentinas 
Francos t P a r í s ) 
Libras 
Dollars 
Marcos 
í iras 
Francos suizos 

OIA 11 

70 15 
7ü 1:'» 
ÍQ •*,> 
71 (0 
71 O 
71 00 
70 00 
70 m 
86 80 
83 ;5 
00 00 
00 00 
00 00 
9 i 5) 
00 00 

9i ro 
K9 75! 

Dtt 13 

70 00 
70 0-> 
70 0Ü 
70 4J 
70 40 
70 40 
70 00 
69 50 
86 55 
89 50 91 00 
9. 00 
03 0!) 
91 09 
91 03 
91 00 
86 00 

00 0- 000 00 
"B 25 83 10 
M9 0 99 00 
99 3 ) 98 20 

92 5 )1 93 00 
97 90, 97 55 

000 00, ¡09 70 
97 40 
80 3 5 
84 to: 

000 00 
000 00 
444 00 
196 00 

1229 00 
73 25 

107 ,5 
560 ü » 
0 0 U0 

1Ú 3^ 
648 00 

97 40 
90 25 
84 00 

595 00 
000 00 
442 00 
OCO 00 
229 00 
00 00 

107 75 
554 00 
0O«) 00 

10 24 
633 00 

Francos belgas 

ro 
000 
00 
00 

000 
eco 
00 

ooo 
00 
10 

i o 

oo 
0<«3 
000 
00 

60 03 00 
fO B<$2 00 
0'J 68 25 
00 68 00 
00 600 00 
C0 000 00 
09 91 00 

0 00 
00 00 
00 00 
0 00 

00 000:00 
00 000 00 
'30 000 00 
IX'. 000 00 

00. 
03 
00. 
00 

( c A ) (s. i.) 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r (part ida) 
Aioort izable, 1950, p a r t 

i i y i 7 » 
» 1926 
> 1927 
> 1927 

Acciones 
Nor t e 
Al icante 
Andalutres 

OibiigacíQiiM 
Nortes, pr imera 
I d e m 6 por 100 
Astur ias , primera , 
Valencianas, Norte 
Alicantes, pr imera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, l . , 3 0/0 fijo 
I d e m 8 por 100 
Tra i s au i ánücas 5 1/2 1925 
f jur ias , 7 por 100 
Francos ( P a r í s ) 
Eibras ....J 
M a n o s 
Dolíais 
Francos suizos 
Francos belgas 
t j r a s 
Florines 

00 00 
91 90 
«6 4 J 
00 tO 
^ 60 
99 7o 

00 00 
91 00 
83 75 
93 03 
88 80 
98 60 

112 8) 110 65 
104 40 102 40 
00 00 47 25 

68 75 
10 i <J-) 

61 (-0 
88 00 
69 75 

lü l 75 
55 00 
92 50 
92 25 

l ü l 00 
38 6> 
47 80 
2 34 
9 84 

!181 10 
137 25 

51 50 
000 00 

68 25 
l»'3 50 
6/ 25 
98 50 
68 75 

101 25 
54 00 
92 50 
00 üu 

101 00 
di 70 
49 15 
2 40 

10 12 
193 50 
141 15 
52 95 
00 00 

S A N T A N D E R 

FONDOS PUBLICOS 
Deuda amort izable 5 por ciento, 

19!27i (sin inipr.ef.to), a 99'70 por cien
to ; pesetas 5.(XX). 

Deuda anion.iza.blc 4 por ciento, 
1028, á ód por oĵ Vvbo ; pese ¡fus 30.000. 

Oód i ibá dí;l Banco Hipotecario 4 
pop ciento, £ 92'50 per c íenlo ; peso-
tas 7.50O 

Cédula^ del Banco Hipotecario i 
po r ciento, a 92 por c í S m ó ; pcsela.-

A Í T Í O N E S 
Üompai l í a Tr ic fónica . 7 por ciento, 

a. 107 50 por ciento ; pesetas 12.500. 
Ferrocarri l ( í i inábr ico loiniinarias), 

a S7 por cient<t-j p»-.setas lú.íroO. 
Banco de Sa i í f ánde r , a 502 50 pese-

;..s ana ; accionas 50. 
Sociedad a n ó n i m a Cerve/.as de San

tander, a 2*9 por c iento; acciones 10. 
O B L I G A C I O N E S 

Ferrocarr i l Asturias, primera, 3 por 
ciento; a 67'50 por t i e n t o ; pesetas 
9.000. 

Ferrocarr i l Bobndil la a Alueciras, a 
70 por n e n i o ; pesetas 3.000. 

Sociedad Azucarera (sin estampi
llar) , a 7:) por c ien to ; pese!'.-•> ],A.'y:.C 

Sociedad Luz y Fuerzas de Levan
te, a 100"50 por ciento ; pesetas 25.000. 

Sociedad E lec t i a de Viesgo, 5 por 
ciento, a 88*75 por c i en to ; pesetas 
15.000. 

Sociedad Kleclra de Yies.go, 5 por 
nento, a 9025 por c ien to ; pesetas 
5.0C0. 

Sociedad Sevillana de Electr icidad, 
novena serie, a 102'25 por ciento ; pe
setas G.íQO. 

Sociedad Constim-tora Naval , 5 U2, 
a OO'SO; pesetas 7.500. 

B I L B A O 
A C C I O N E S 

Ferrocarr i l M a d r i d , Zaragoza y A l i 
cante, 516. 

Ferrocarriles del No;te de E « p a ñ a , 
557. 

Fen-ocarriles Vascongados, 630. 
F 'e^tra <le V i estro, 740. 
H i d r o e l é c t r i c a Ibé r i ca , 860. 
Hifipano Americana de Electricidad, 

&14. 
M a r í t i m a U n i ó n . 220. 
Naviera Sota y Aznar, 1.075. 
Al tos Hornos de Vizcaya, 183*50.. 
Sáderú rg tea , 105. 
Papelera E s p a ñ o l a , 2 i r 5 0 . 
U n i ó n EspaQola de Explosivos. 

1.030. 
O B L I G A C I O N E S 

H i d r o e l é c t r i c a Ibé r i ca , 5 por ciento 
1915, 89. 
VVVVVVVVVVVVVWÂ ÂÂ Â V̂VVVVVVVVVW^̂ » 

Verificado en el dio de hoy el sor
teo para l a a m o r t i z a c i ó n de 3.í)00 obl i -
eaciones pai-a cons-ti-uc<'iones de esta 
C o m p a ñ í a 5 1/2 por ciento interé?' , 
emisión 15 noviemln-e u>25. cqn la ga
r a n t í a del Estado, han resultado amor
tizadas UiS •sisuieníes, n ú m e r o s : 

1.701 a l,PÍ.O, 5.301 a 5.400, 15.60! a 
15.700, 17.401 a 17.500, 29.301 á 29..W, 
^l.ftoi a 30 pro. M J M a 34900-, 33.501 
a36.G00, .*W.901 a 37.0;Xi, 48.2>r-l a 43.300. 
50.301 a SQMüi 5^.501 a. 53.000, 58.501 a 
68.600, 59.401 a- 69JXX), Ol.ÓOl a 61.700, 
57.001 a 57.10:). ^ .ROl a 67.9r.o, 74.2iíl a 
71.3O0, ie .Vn a 77.MX). 78 OfU a 78.100, 
85.601 a b2.700, 85.001 a 85.700, 89.901 a 
90.000* -^.ív.'i a n3.f'O0. 93 601 a 93.700. 
94.601 a 9^.700, 95.001 a 95.100, 95.301 a 
95 400 y 108.601 a 103.6O\ 

D(>sdé p) d í a 15 de noviembre p r ó 
x imo se p rocederá al pago del capi
t a l de las ciladas obligaciones, o soan 
pesetas 500 c*(ta una, y de l cupón nú 
mero 20 de la? mismas, a razOn de 
pesetas 6-87P>. COTÍ d educc ión de loe 
im»Miestos de! Gobierno. 

E¡ p-;M/') tendnS lugar : 
I"M Barcelona : Panco Hirr-nno Co 

louia-l. So'-;'''0)d A n ó n i m a A r n ú s - O a -
rí. Bañen Í»ónej! BT<Ú. 

Rft M a A r i d : Banco íTroúíjti, Pnn 'o 
IÍÍSITT'" Americano, Pnneo E s p a ñ o l 
de ( r r d i t n . 

En Rantandor: Banfo Mervant-l 
En P i i b f o - Banco de Vizcnja , Ban

co ÜiyMi.'jo V^sconíra«Jo. 
En San Sebas t i á t i ' : Banco Guipuz-

cop.no. 
En C i i ó n : Pnnro de Oi jón . 
F n L a Coraf ta : Banco .le L a C •• 

r u ' a . 
pn lo« mismr.c Estableciniicntos f-e 

faJ^ilitá'rAn facturas. 
Ppvof.!o"n. JO (1" Or-tub'-p de 1930 nOMPÂ T V T B ASATLiANT1CA. —EI 

subadministrador. Juan Ferrer v PUÍK. 

Á 

*s lo Quf rcprt'seni^ la Vii\ti :i PklíLW*?* «n un 'c i cp im ijc Kadto f.nitf IÍ)S diversos 
flKHtrltM •'! lil ¡ l ' S . p-ira omt.iv l^'jias. («nlí**- y t'»lia t orl>»s. allirtefltadl» con corr' t / i lr 
«Ii i-f ia. riMliniM n <o«' ^.'iirrlav eiH'onlrari} nvie.l H ' C f ' p i f ' j qur desea p o s í C 
{ji vl<"< tiuidad, ^•ni ille?, ifutnejr) y «-cnsíhiüd.'u) de ios. i rcep iures PÍHLIP'b nn han 
podido se/ tyuaUdas R « r t eptot fftfí no nene oval l'idA usied una OemosiraciC" 

ri< i i » buemMi eslaMei imienu^ de ' ad ío 

lnlorrpr<.e de las veniajosas condiciones de Venia a P l a j o s I m pequ^An d é s e m e -'so 
1̂  pemiilira distruUii u.iiiediaiainenie del placei (onstanie oue '•a de l»*opOfU<VHirie> 

lili Keceplo» de primera clase 

áSBts 
PHIUPS OSfRlCA. S A E 
MADIílÜ BAkCELÜN» SKVUJA 
BILBAO. VALENCIA LAS PALMAS 

L a s i z q u i e r d a s 

A G R U P A C I O N R E P U B L I C A N A 
D E V A L L E D E C A M A R G O 

S e c o n v o c a a c u a n t o s s i m p a t i c e n c o n 
lo s i d e a l e s r e p u b l i c a n o s , s i n d i s t i n c i ó n d e 
m a t i c e s , a u n a r e u n i ó n q u e t e n d r á l u g a r 
e n ei S a l ó n R o m e a e l d í a 15 d e l c o r r i e n 
te , a l a s s i e t e d e l a t a r d e , p a r a u n c a m 
bio de i m p r e s i o n e s , a fin d e o r g a n i z a r 
l a A g r u p a c i ó n R e p u b l i c a n a d e e s t e v a l l e . 
— L a Com'.Món organizadora. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A 

D I C A L S O C I A L I S T A 

S e i n v i t a a todos l o s s i m p a t i z a n t e s de 
e s t e p a r t i d o a l a r e u n i ó n q u e , p a r a l a 
c o n s t i t u c i ó n de l a S e c c i ó n d e A s t i l l e r o 
y a p r o b a c i ó n d e l R e g l a m e n t o , t e n d r á l u 
g a r e l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 17 d e l a c t u a l , 
a l a s o c h o y m e d i a d e l a n o c h e , e n l a 
C a s a d e l P u e b l o , c a l l e d e S a n J o s é , n ú 
m e r o 27, p r i m e r o . 

A s t i l l e r o , 13 d e o c t u b r e d e 1030.—La 
Comisión. 

" á - C U L O S 
Gran Cinema.—A las siete y a 

las dii-z y ined ia : " i i a j o la m á s c a 
l a " , Revista sonora P a m m o u n t y 
" E l cbico del banjo'" ( v a r i e d a d ) . 

Salen R e i n a V i c t o r i a . — D e siete a 
diez: " E n m a r c h a " (comedia d r a -
m á l i c a ) y una c ó m i c a . 

C iño P o p u l a r Reina V i c t o r i a . — 
De seis y media a ('neo y med ia : 
" E n m a r - h a ' ' , y una c ó m i c a . 

Sala W a r b ó n . — D e siete a die7: 
F é n t i n a , "Reclutas sobre las o las" , 
y una c ó m i c a . 

P a b e l l ó n NAPbón .—De seis y m e -
di;i ¡i once y med ia : "De enemigos 
a he rmanos" (del Oeste) y una c ó 
mica . 

Cinema de Bon t faz .—De seis y 
media a d iez : " E l coharde" , y una 
c ó m i c a . 

\ Préstamos Hipotecarios I 
t Hasta 50 a ñ o s , i n t e r é s 5,75 por 100 anual , s o b r e fincas r ú s t i c a s , urbanas i 
| n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s y p a r a c a n c e l a r h i p o t e c á i s . — . D i r i g i r s e a O. Ro- J 
i bcrio Bus+amante H e r e ñ a , W a d - R á s . 5. — Telefono 16-05. — A G E N C ! A t 
> DF PRESTAMOS P A R A EL BANCO H I P O T E C A R I O DE E S P A Ñ A , f 
% Reserva absoluta y r á p i d a t r a m i t a c i ó n . 

A l á 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I 
CO t S H M Ñ U L (Ü»JSEl«VA-
T O R I O DE S A N T A N D E R ] 

Datos referentes a las observaciones 
realizadas en 24 horas basta las seia 
de la tarde del d í a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i i í . 
metro, VSS.ü. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 13 ho
ras de ayer, bajando. 

Temperatura m á x i m a de ayer, 1U8̂  
"Viento dominante en las veint icua

tro horas, Sur. 
Fuerza oaedia del viento en m . potjr' 

seennilo, 2. 
L l u v i a c a í d a en las veint icuatro ho«-

ras ( l i t ros por m.) 0. 
Horas tle poi eficaz cu el d í a de^ 

ayer, Q h. 0 m. 
x « • 

E é t a d o c;enpraJ del t iempo, d e d u c i 
do de las' obsci vac.iones meteorolóiri-' 
cas efectu.'wias a una y siete ñ o r a s da/ 
boy i 

En el C'aJiadá existen núc leos da 
p e r t u r b a c i ó n a tmos fé r i ca . En Méjico^, 
A m é r i c a Cen t i a i y la-s ( íuaycUias y|" 
l a part.e con t i a i 4s los Estados U n i 
dos e s t á ocupada por á r e a s . 

En el Avlánt ico Norte, desde el pa-«-
raielo 60 a l (55, existen dos impor t an 
tes borranens. principa.hnente in tens ;£-
la que sé halla al occidente de las is
las b'^tñ-uh-as. Por efecto de esta bo
rrasca llueve en el a r cb ip i é l ago inglé»-
y se r e g ^ t i m i aguaceros.en la p e n í n 
sula e8< andin;iva. 

[ En Bspafíft y Francia existe un ai zo
na n n t i o c l ó n i c a que va a c o m p a ñ a d a -
de nieblas. 

En ia p e n í n s u l a ibé r i ca la máx ima l 
de ayer fué de 31 ^nulos. en A l i c a n 
te y M u r r i a , y !a m í n i m a le hoy haJ-
s:d(i de 3 grados, en Salamanca y; 
Gua(la¡a i ; ! i . ' . 

En Madr id la m á x i m a de ayei< f u « 
de 20 grados, y ta m í n i m a "de hoyj 
de 9. 

Tiempo probable hasta el día 14, a| 
las siete horas, en toda É & p a ñ a : Vien
tos flojos variables y cielo bastante! 
clan». 

Manaiecos . Vientos flojos y aguace
ros. 

L í n e a s aé reas - : Son p r o b a b l e » las 
nieblas ma.tinalcs t-it las ru tas qua 
van de M a d r i d a Caiali.f.a y B i a m t Z d 

A g r i c u l t u r a : No es p iob í ib le qua 
llueva, en E^paila, 

Navep-a-ción m a n í i n u - : E n las cosi
tas esjKuiolos el :::ar e s t a r á p e o ag**-
tado. 

http://inipr.ef.to
http://anion.iza.blc
http://cop.no


14 DE OCTUBRE DE 1930 

T n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 

EL TIEMPO E N ESPAÑA 
¡Rix |a (lnüiaiulauciii de Mariiía de 

OC\Q ¡uici'lo se recibieron ayer los 
sísruienles despachos lologrúticos 
¿p .̂̂ e i finados coa ej es lado aclual 
del tieijxpo en la península ibérica; 

Parte del Seináíoro: 
Aiinra baroiiiéliica, 763. Teimóme-

\ro.- 19. Viento listó bonancible. Mare-
jadiUa del mfsmo viento. Cieio casi 
(fespejado. Horizontes brumosos. 

Del Observatorio Central: 
Ko es ile esperar cambio de tieinpo 

en España en el lénnino de 21 horas. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: rn. 710; t. 7"i9. 
Bajamares: m. Vd; t. r37. 
Coeficientes, 52 m., 45 t. 
(Para obtener la hora local hay 

que rebajar 15 minutos.) 

TRAFICO DEL PUERTO 
Buques entrados : 
«Cuterpe», de Bilbao, con carga ye-

neral. 
«Joaquina», de (lijón, con carbón. 
«Gabo Cieu-x», de Bilbao, con carga 

general. 
«Prudencial, de ídem, con ídem. 
«Angeles», de Gijón, con carga ge

neral." . 
«Lea», de (.'.orine, con ladrillo. 
«Lola», do -Bilbao, con carga geno-

ral. 
aManuela' L», de Bilbao, con car-

gamento de. mineral, 
j '(•s¡.>achn.dos : 
«Juanes», para Bequejada, en las

tre. 
«Euierpe», para Requeiaxla, en las

tre. 
«Lea», para San Sebastián, con la

drillo. 
«Prudencia», para Avilé?, con carga 

general. • • 
((Angeles», para Bilbao, con ídem. 
«Lola», para (lijón, con carua gene

ral. • 

EL «OREJTA» Y EL «CRIS
TOBAL COLON» 

De hoy a mañana entrará en nues-
1ro puesto procedente de los de -Cen
tro América y Habana, el trasatlánti
co ingles «Orbita», con mucho pasaje, 
correspondencia y carga. 

—Del viernes al sábado se espera 
también al magnífico vapor correo de 
la Compañía t rasa t lán t ñ a l-'.spañola 
((Cristóbal Colón» de su vaje a Haba

na. Veracru/ y ISueva York. i 
Atracará a los nmeiles 1 y 2 de la 1 

zona ma) itima, .en .los que dejará I 
abundante pasaje, varias sacas de co-
i respomlencia y bástanles toneladas 
de cai^a general. 

De madrugada seguirá viaje a Bil
bao. / • 

VVVVtVVVVVVVv\/VVVVVVVVVVVV\VVVVV\flAAA/V\̂VV̂  

Lecciones Bachillerato Elementa! y 
Universitario (Ciencias y Letras). Ma

gisterio, Comercio, Oposiciones. 
Razón, este periódico. 

MOVIMÍENTO DE BUQUES DE 
ESTA MATRICULA 

Compañía Santanderina: 
"Peña Labra", en viaje de Cárdiff a 

Cartagena. 
"Peña Rocías", en Newport. 

Vapores de Angel Pérez: 
'Emilia S. de Pérez'', en Santaada; 
"Alfonso Pérez", en Glasgow. 

De Francisco García; 
((Magdalena R.'de García», sa ' ió de 

Swansea el 18 de octubre para iUn-
celona. 

(¡Rila García», salió el ;2 de octubr» 
de Newcastie para Barcelona. 
Vaporea oo Luis Liaño: 

"Cantabria" en viaje a. Grangeroouth 
"José" , en Roñen. 
"Esles", en Santander. 

HACE DESDE ESTA FECHA EL CINCUENTA POR CIENTO 
PE REBAJA RN TODOS LOS ENCARGOS 

Tres retratos para pasaporte o kilométrico 2 pesetas 
Seis postales, bien hechas 4 > 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde 10 > 
Superiores oleografías, gran ooveda!, desde 25 » 

S. DE SAUTUOLA. 2 (Palacio del Club as Rsgataí 
S A N T A N D E R 

Ptas. Ct? 
50 
60 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER EL 22 DE CADA 
«^exique», 22 de octubre de 1930. 
«Espagne», el 22 de noviembre. 
PRECIOS DE TERCERA ORDINARIA (incluidos los impuestos): 

Para Habana. 
Ptas. Cts. 

En el cCURA.3. ; 555 25 
En ios demás buques de la Compafíía 545 85 
VlAJiS FRECUENTES, RAPIDOS Y DIRECTOS A EL 

C5A ¥ A PLYMOüTM (INGLATERRA) 
Estos hermosos buques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 literas, 

con lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servi
cio de camareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de ter-
cera ordinaria. Para reserva de pasaje, y carga, cualquier informe que inte
rese a los pasajeros para HABANA y VERACRÜZ y detalles de todos loa 

servicios de esta Compañía, dirigirse a los cor»signatarios en Santander; 
SEÑORES VIAL HIJOS.—Pasfio de Pereda, 25, bajo. Teléfono 10-5S 

l i á i s w 12 ÜSSHÍ! 

FEDERACION NACIONAL, DE 
PELUQUEROS Y BARBEROS 

Sección de Sa,)tíoncier.—Esta Sociedad 
celebrará junta general ordinaria maña
na, miércoles, a las nueve de la noche, 
en su domicilio social (Magallanes, nú
mero 6, bajo). 

Se suplica la más puntual asistencia, 
por tratarse asuntos de importancia. 

Se aplicará el articulo noveno. —.LÍÍ Di
rectiva. 

AGRUPACION CULTURAL Y 
CUADRO ARTISTICO SOCIA
LISTA 

Se convoca a! Comité y compañeros 
del Cuadro Artístico a IVPH reunión para 
el jueves, a las ocho y media de la noche, 
en el primer piso de la Casa del Pueblo. 

AGRUPACION SOCIALISTA 

Se convoca a la revisor a de cuentas de 
la Agrupación Socialista para hoy, mar
tes, a las ocho de la noche.-I/a Direc
tiva. 

FEDERACION OBRERA MON
TAÑESA. CONVOCATORIA 

Se convoca a todas las Juntas direc
tivas de las distintas Secciones que com
ponen esta. Federación, a una reunión 
que tendrá lugar el jueves, día 16 del co
rriente, a las ocho de la noche, para tra
tar un asunto urgente. 

Se ruega a todos los compañeros !a 
más puntual a s i s t e n c i a . C o m i t é Eje
cutivo. 

SINDICATO METALURGICO 
MONTAÑP^S 

Sección de Sandandcr. — Sc convoca a 
los compañeros de la fábrica de básculas 
a una rexmión con esta Directiva, el miér
coles, a las siete y media de la noche.— 
L a Directiva^ 

No comprar caja registradora 
antes v&r !os mtracips; precios y con 

dicions^ de ffiágó da las 
CAJAS REGISTRADORAS KRUPP 
Asente exclusivo para Síinlander ? 
provincia : JOSE MÁÍUA* HAHBOSA 
Cisneros, 7, segundo. Teléfono 129? 

C A S A M A R T I N E Z 
Muebles nuevos. 

ú Más l.aralo, nadie. Para evitar 
» ü,udas, oonsuíte precios. 

JUAX DE HERRIiRA, 6 

fi VVVV̂> V̂VV\VVV̂aaiVVVVA/\-VVVV.V\̂ âÂ V̂VVVVVV» 
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ssrviyic üelco Remy y Sos 
ISAAC SANTIAGO 

RIBERA (ANTIGITO ATENEO 
Santandeir. 

.HeproR»^*' -- ¿ti '"orrp.lavegáv 
ABEL BOLADO 

CUIDESE USTEa RACIONALMENTE 
Si su hernia es más grande ahora 

que cuando empezó, es que ha sido 
mal contenida. Una contención defec
tuosa, además do favorecer el desarro
llo de la hernia, puede, en todo mq-
mcnlo, provocar accideníes gra vi sis
mos. No olvide qué áegüir el Método 
C. A. B.OER- es aseguratse contra lai 
ESTllAN G ÜLACIOÑ HEIÍN1AIIIA. 
Los Aparatos C. A. BO.tR tnunfan 
.donde todos los sisiemas han fracasa
do ; lo afirman y pregonan miles de( 
personas que líl'MiilN LA SALUD a 
los renond» íidos Aparatos C, A. 
BOER, ios cuales reúnen las cuaüda-
éep ijupi-escitulihles y f-undamentales 
en todo li'atainicMio mecánico de las 
HERNIAS: POTENCIA, COMODI
DAD. SUAVIDAD Y EFICACIA. 

Hi'irelona, 18 de julio de 1930.—Se-" 
ñor don C. A. BOER- Pclayo.- m. Bar
celona.—Mi distmiruido ainigo: Ten
go la satisfacción de ¡¡articiparle que 
con los an>áválo6 (le usted v siguiendo 
^ excelente Método, HE OBTEN IDO 
LA CURACION COMPLETA de la 
hernia, de la cual sufría hacía muchoa 
años. Usándolos no tuve molestia al-

| guna. Le Üóy las más expresivas gra
cias y pido al Señor que pueda usted 

¡ conti'niUii' haciendo bien a tantos que 
1 sufren de hernia. Le autorizo para 
j publicar esta carta. Es de usted aten-
; to y agradecido amigo y capelláni 
; q. e. s. ra., JOSE VTLADOMS. Phro.., 

Plaza de los Angeles, 4, entresuelo, 
primera. BARCELONA-

i -SANTANDER. 2 de abril de 1930.— 
i Señor D. C. A. ROER. RA.R.OELONT4> 
i Muy señor mío : Hacía tiempo que me 
¡ encontraba muy molesto y ya casi de-
: cidido a operarme de una hernia cuan-
í do al ver su anuncio y aconsejado 
! por un médico fui a visitarle. Desde 
' el primer momento que empecé a usar 
j sus aparatos rne fui encontrando me-
í jor, hasta el punto de que sin hacer 
| el año de niidanne. ME ENCUEN

TRO COMPLETAMENTE CCIJADO. 
Le quedo muy agradecido y a todo 
el mundo he de manifestarle lo bue
no que es el .METODO C. A BOER. 
Aprovecha la ocasión para ofrecerse 
de usted afectísimo amigo v seguro 
servidor. ILDEFONSO CAVESTANY, 
calle Lona de Vea-a, 5, tercero, SAN
TANDER. 

S! desde un principio hubiese .usted 
llevado Aparatos adecuados, posible-
menü' hoy no necesitaría usted nada. 
No esperé usted que «éa tarde para 
cuidarse racionalmente. Si causado 
de sufrir anhela usted su bienestar* 
adopte sin demora él Método C. A'l 
BOER. que ofrece al HERNIADO 
más exigcnle. por grande que sea su 
hernia y .cualquier e-sfuerzo que haga 
en todas las; posiciones que necesite 
usted adoptar, la máxima seguridad. 
Visite con toda confianza al afarnadq 
ortopédico en : 

SANTANDER, miércoles i5 octíft 
bre, HOTEL EUROPA. 

Torrelavega, jueves 16. Hotel Cü' 
mercio. 

Castro-Urdíales, viernes IT. HoteS 
Universa!. 

Bilbao, sábado 18, Hete! Inglaterra. 
C. A. BOER. Especialista hemiario, 

Pelayo, 60.—BARCELONA. 
\'VVVVV\̂ V̂V\/VVVVVVVVVVVVVVvWWV/V̂  
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Casa especia-izada es la t a r r e f a c c í é o 
de c a f é s , coa g a r a n t í a de c a l i d a d 

y tueste. 

V E m S A l POR MAYOR A PRECIOS AFINADOS 

E n v í o s a t o d a lex P e n í n s u l a 

V i u d a d e S a n t i a g o F e r n á n d e z S u á r e z 

Granjes vaparas carreas hafandssea 1 
V i a j e s e x t r a o r d i n a r i o s d e g r a n l u j o , | 

% r á p i d o s y e c o n ó m i c o s 
% '^^S£S¿^-¿-~r- YA día 14 de noviembre, a las nueve de la mañana I 
1. saldrá del puerto de SANTANDER para los de * 
| H A B A N A Y V É R A C R U Z « 
^ el moderno y lujosísimo vapor de gran porte y doble hélice, I 

^ SBB ^ î iH A 

(Verdadero palacio flotante tía 25.600 toneladas de desp^asamiento) % 
% Admitiendo pasajeros de GIíAN LT'JO, LUJO, PRIMERA CLASE, CLA- 1 
% SE TURISTA y TERCERA CLASE para ¡os indicados puertos. 
• E l pasaje para este buque embarcará el 14 de noviembre, a las ocho \ 
% de la mañana . « 
1 PREC30S EN TERCERA CLASE: para HABANA, pesetas 555,25: para I 
X VERACRUZ, pesetas 598,50. | 
!X Este magnífico vapor dispone de camarotes de dos, cuatro y seis lite- \ 
'> ras, con lavabos de agua comente, baños, duchas, grandes salones y co- i 
T medores con servicio de camareros y cocineros españoles para el pasaje 1 
4» de tercera ciase. | 

Para t-oda clase de informes, dirigirse a su agente en SANTANDER: 4 
| D. FRANCISCO GARCIA. Wad-Rás, 3. Te!. 1635. Apdo. 38. SANTANDER. | 

Para HABANA (Canal de Panamá), Colón, Panamá í 
Payia, Üallau, Moliendo, Anca, iquique, Ánlofagaa* I 
ta y palparais >. 

E l vapor «OROPESA». 19 de octubre de I83n 
h l v «ORBITA», 2 de noviembre de 1S3Q " 
El » «OROYA», 16 de noviembre 1330. ' 

Todos estos barcos admiten pasajeros de I.8, 2.* y 3.a clase, y carga 
El precio del pasaje en tercera, clase, con destino a HABANA (IX 

CLUIDOS LOS IMPUESTOS), es de pesetas 555,25 (QUINIENTAS C i \ 
CUENTA Y CINCO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). 

Dirigirse para toda clase, de informes a sus Agenies en SANTANDER-
HIJOS DE BASTERRECHEA. Paseo de Pereda, número 9. leiéíono 34-41̂  
Dirección telegráfica: «BASTERRECíIEA». 

V a p o r e s C e r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Próxsm?s salidas de Santander (salvo contingencias) 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el 2 de noviembre. 
» «ALEONSO XIII», el 23 de noviembre. 
» «CRISTOBAL COLON», el 24 de diciembre. 

Admitiendo pasajeros de todas o'.ases y carga con destino a HABANA 
y VERACRUZ. Es-tos buques disponen de camarotes de cuatro literas 
y comedores para emigran res. 

Precio del pasaje en tercera ciase ordinaria 
Para HABANA: Ptas. 525, mas 20,25 da impuestos. Tota!, 555,25. 
Para VERACRUZ: Ptas. 585, mas 13,50 de impuestos. Total, 598.50. 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El día 5 de noviembre saldrá de Barcelona el vapor «REINA VICTO

RIA EUGENIA», admitiendo pasaje ros de todas clases y carga con des
tino a RIOJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, Sneluído 
impuestos, peseías 563,50. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en San
tander: SEÑORES HIJO' DE ANGEL PEREZ Y Ĉ O M PAÑI A.—Pasco de 
Pereda, 36.—Telegrarros y telefonemas: «GELPEREZ». 

SASSULA 
—Construcción garantizada. 
Rentas a l c o atado y & pia-
®os. Departamento especial 
|1« reparaciones. Oonsímcto-
Éá Montañas*,, c&ü% Jfp§&r 
rico 

URGENTE vendo nevera 
muy bar-ata. Arcillero, 15, 
frutería. 

NEUMATICOS para Ci
troen, consultad precios 
l& Agencie, Mueií«y M. Ga
raje vallina. 

EN EL Cí 
Mzr*, Atarazanas, 1, se re-
sibió ya el grandioso suxíá-
So de bisuteiía y c' ' 
fantasía para regalos. 

VENDEN automóvil Nash, 
W HP., ceiTado, estado nue 
vo. Talleres Galdona, Maga
llanes, 37. 

CASA PACO. Qras varis 
ció» crespones lisos y estam
pados, paños verano, géXM*-
roa de playa. CompAfií*, U 

COCHES y camionetas de 
ocasión, todos modelos, ven
de Garaje Vallina, 

RADIO. Aficionado cede 
ocasión sus receptores cinco 
lámparas Vitus, 100 pesetas, 
y cinco lámparas, amenca

no, 2i'''0 pesetas, con lámpa
ras. Informes esta Ádmón 

YENDO casa vecindad en 
Re-quejada. Informes Admi
nistración. 

EN RUI LOBA, barrio de 
Sierra, se arrienda o vende 
tienda con estanco; tiene 
agua y luz eléctrica. Infor
ma la misma. 

turas económicas y garanti
zadas. Se construyen y re
forman alhajas. «Al Todo 
de Ocasión». La Casa de los 
Relojes. Tableros, 3. 

PAPEL PARA ENVOLVER 
se vende, por an-obas, en 
la Administración de este 
periódico. 

en 
hemos continuos, sistema 
íBilcorra>. Cantara nueva da | 
tiüerla en Escobedo. Machrtrj 
^ueos para afirmados. Guijo : 
,uara hormigón armado y 
^uijillo lavado pora jardmea 
y paseos. Pídase a José de 
Bilbao. Teléionc *4, d« Aft 
tíllftro. 

AL ENCARGAR impresos, 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerde usted siempre nues
tros talleres. Teléfono 15-55. 
Editorial Montañesa, S, A. 

Prensas para uva 
-» omjisaná diese© SO'' * 

VENDO casas con terrenos 
a s ó l a s . Informes: Cabezón 
do la Sal, Carrejo. Joaquín 
Barreda. i 

CITROEN, 10 HP., se ven
de en 2.500 pesetas, toda 
prueba. Informarán esta 
Administración. 

NUEVO TALLER de repa-j 
raciones de relojes y gvamó-! 
fonos, dotado de todos los; 
adelantos modernos, con per-i 
sonal especializado ; compos-

| Machacadoras para manzana. 
Pedid cjtaloqo a MATTHS. 6RÜBER. 
BILBAO, Alatn. S. Kamés, M a! 3». 

7. _-^r~-^ ir>itrurariMaMnw''*r'̂ '*'y'LM1' "MJ1 

Representante: José María 
Barbosa. Cisneros, 7, se

gunde. Teléfono 1297, 

EDITORIAL MONTAÑESA 
S. A.—No solamente edita 
LA VOZ DE CANTABRIA, 
sino que también dispone de 
perfectos talleres para toda 
clase de trabajos de impren
ta. San José, número 19. 

ALQUILO piso amuoblado, 
una mansarda y hotelito. 
Doctor Madrazo, 2. 

ALQUILO local propio in
dustria, dos puertas servi
cio : estanterías, mostrador, 
escaparates. Calle Burgos, 
28. Informa Cañedo, Numan-
cia. 

^^VVVVV\-VVVVVVA'VVVVV\^/VVV\'VV'VVVt-

CSTROEN, en mai estada, 
se conipraa en la Agen' . i^ 
Muelle. 28. Garaje Vallina. 

^•VVVXVVVVVVVWVVVVVXA^WVVVVVVVVl'V 

EN PUEBLO próximo e 
importante se traspasa sa
lón de cine. Informes en es
ta Administración. 

SE TRANSFIEREN dere-
chos piso Barrio Obrero del 
Rey, "Pabellón número 13, 
princdpal, con viistas a la 
Alameda. Informes, Jacin-
cho San. 

TRASPASO bar, sitio _ in
mejorable ; comedor, cocina. 
Informes Administración. 

« v v w v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v ^ v v v v v v * 

"Erp,-» J_ _ 

GRAN PENSIONADO CO
LEGIO. Srtas. de Rodríguez. 
Sautuola, 9 (antes 5). In
ternas, med iopensionistas, 
extenias. Primera Enseñan
za. Bachillerato. Comercio. 
Taquigrafía. Mecanografía. 
Idiomas : francés, inglés, ale
mán, italiano. Apertura de 
cursó, primero de octubre. 

SE RUEGA a la .persona 
que baya encontrado un so
bre blanco con dinero, en
tre calle Martillo-San Eran-
cis-cc, lo entregue en esta 
Administración. Se gratifi
cará. 

•VVVVVt'VVVVVVVVVWVVVVVX^WVVVVVivIi 

MECANICOS - conductores 
precisa Garaje Vallina. 

•VVVV«^-VV-Vt\^VWVWVVVW^^VVVi^iVVVt 

AURORA G. VALSUENA 
Profesora en partos. Hofpe 
daje para embarazada-
Puente, 2, tercero, 

'VVVVVVVVV^Vk^'VVlVVVVVVvVVVVVVWVÍ!-'''' 

EL DOMINGO, día 5, en el 
Saión Apolo, se ha recogido, 
confundida, una oha-que'a 
de señora, azul. Se ruega, 
hagan el cambio en esta Ad
ministración. 

LA MUÑECA de 75 centí
metros de alta., vestida de 
charra, que se rifó 'fon des
tino a comprar un Vía-Crti-
cis para la iglesán pobre, to
có al número 3.433. 

- ^ • ^ • « • é * 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • < í > * - S ' * . j - * í ^ > * 4 - ^ « ^ ^ • • * - v ^ ^ 4 . ^ § • ^ • • • ^ • • • ^ • • • • • • • • • ^ • • • • • ^ • • ^ ^ • • • ^ ' - • ^ i ^ t l ' ^ ^ ' H ^ * ^ ^ ^ ^ " ^ 
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Para quejuna 
gradería ¿sea 
con^derada^ 
excelente 
además de las condiciones de la 
tierra, deberá disponer de llanura, 
agua abundante y bien encauzada 
y comunicación fácil y cómoda con 
vías de ferrocarril y carretera. 
Estas favorables condiciones cuen
tan los 9.000 carros que antes se 
conocían como 

M A R I S M A S D E H E R A S 

y que tan acertadamente, en poco 
tiempo, se han transformado en 
E X C E L E N T E S P R A D O S . Para 
venta sólo quedan disponibles 2.000 
carros, y usted debe conocer sus 
favorables precios de hoy diri
giéndose a 
D. J O S E I C I G A R , en S O L A R E S , 
o a P R O P I E D A D E S U R B A N A S , 
S. A —Plaza Elíptica, 2. B I L B A O . 

M I 

C a l z a d o s « P r í n c i p e » 
TODO EL MUNDO LO SABE 

Continúan siendo, como lo han sido desde t u funda
ción, L O S MEJORES Y MAS BARATOS (en su 

clase) que se fabrican en España 

SI B U S C A U S T E D para sus pies un calzado có- O ^ í y ^ A ^ a P R I N P I P f ^ 
modo, elegante y fortísimo, lo encontrará en udl íd l lUb r H I n U I r t 

ANTES D E E F E C T U A R sus compras en botas fuertes, para Caballero y Cole
giales, visite nuestras Casas y s z convencerá PaUarl^Q ^ P QIM P I P F¿¿ 
de que nadie le sirve mejor y más barato que UíUZwUUS r l i 111 u 11 t 

S i N E C E S I T A un artículo muy barato (casi regalado) tenemos una Sección 

TA t 3 — en10 pesetas el paT' Calzados " P R I N C I P E " 
C a s a C e n t r a l : A m o s d e E s c a l a n t e , 2 (frente al Ayuntamiento) 

SUCURSAL núm. 5: Amós de Escalante, 8 - SUCURSAL núm. 7: San Francisco, 4 (esquina a Plaza Vieja) - S A N T A N D E R 

H e r i d a s , L l a g a s , Q u e m a d u r a s , S a b a ñ o n e s , e t c . 

se curan rápidamente con el poderoso antisépt ico cicaitrizante T A F E 
T A N L I Q U I D O «JEIL». Evi ta contagios exteriores, permitiendo lavarse 
y utilizar la parte dañada. Ptas. 1,35 tubo encarnado. — E n farmacias j 
droguer ía s—Agente general: N. S A L L E S , Apartado 199 .—BARCELONA 

Repte, en Santander: J U L I A j N P I Ñ A L , Vista Alegre, 5. 
De venta: E . P E R E Z D E L M O L I N O , S. A . , y demás importantes far 

maclas y droguerías. 

R o y a 1 1 y 
Gran Hotel - Café - Restaurant 

de J U L I A N G U T I E R R E Z 
Restaurant renombrado. Servi

cio a ia carta y por cubiertos. 
Helados variados. 

Especialidades: «Copa Royaltyi 
y «Ponche Waleska». 

A mercan Bar. Salón ds té 
P L A T O D E L D I A 

Manos de cerdo Charcutier. 
fti fü-i A A A riifcA Jfc A Aifcrf>k'ft.T̂ <f>Al̂ r<tl< WWwWWWWWWWWWWWWWWW* 

H o t e l C a n t á b r i c o 
R E S T A U R A N T 

Servicio moderno para bodas y 
banquetes, dentro y fuera de 

Santander. 
Hernán Cortés, 9; Teléfono 1,401 

M O R A 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvv\a^vvvvv\^vvvvvvvvvwivw 

T A L L E R E S E L E C 
T R O M E C A N I C O S 
E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S D I E 
S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 

San Fernando, 42.—Santander. 

> Quien use escopetas de caza 

llenar^ siempre la bolsa 

F á b r i c a s H I S P A N O - I N G L E S A - E i b a r ( G u i p ú z c o a ) 
C a t á l o g o s g r a t i s a Q u i e n l o s s o l i c i t e 

T I N T O R E R I A DE P A R I S E s p e c i a l i d a d e n t i n t e s l y l impi e z a 

s o b r e s e d a . L u t o s y l i m p i e z a ] 

e n e l d í a . 

Sanmartín, 40 • Santa Clara, 14 • Teléfono 34-10 



DIRIJASE A ESTE PERIODICO 
gEyCIONANPO EL APARTADO 62 

KA VOZ LEA USTED NUESTRA AMPt^ 
> INFORMACION TELE10N1CA 

CANTABRIA 
Entre E l Sable y la Peña Horadada 

ün barco de la Vasco Andalu
za aborda y echa a pique al 

vapor "Octubre" 
Este se va al fondo y perece ahogado el patrón. 
E n la playa de Latas es encontrado el cadáver 

y conducido al depósito judicial 
V E R S I O N E S A L A R M A N T E S 

E n las primeras horas de la tarde 
del domingo comenzaron a circular con 
insistencia por los paseos y las terrazas 
de los cafés, el rumor alarmante de que 
poco después de haber entrado en el 
puerto un vapor de la Compañía Vasco 
Andaluza, había abordado y echado a 
pique a otra embarcación de poco tone
laje, resultando victimas. 

L a noticia fué adquiriendo consisten
cia por momentos y en Puertochico se 
comentaba con dolor, siendo varias las 
embarcaciones que se dispusieron a sa
lir para el lugar de la ocurrencia por 
si pudieran prestar algún auxilio. 

Efectivamente así lo hicieron varias 
lanchillas y traineras con parte de sus 
dotaciones a bordo. 

E n la Comandancia de Marina no se 
tenían para entonces más noticias que 
entre la Peña Horadada y el arenal co
nocido por E l Sable, un barco había 
abordado a otro y que faltaba el patrón 
del de menor tonelaje. 

Con toda rapidez se dispuso por la 
Comandancia de Marina que salieran 
para el lugar de la desgracia el prácti
co don Miguel Ruano y el contramaes
tre señor Yáñez, comenzándose la prác
tica de las diligencias de rigor. 

E n la Avenida de la Reina Victoria 
y en el malecón de José del Río, se 
congregó numeroso público ansioso de 
conocer detalles de lo ocurrido. 

E L "CABO CRETJX" Y ' E L 
" O C T U B R E " 

Los barcos que habían dado lugar a 
la desgracia marítima eran el "Cabo 
Creux", perteneciente a la Vasco An
daluza, de la matrícula de Sevilla, y el 
"Octubre", de la de Zumaya-

E l primero, entraba procedente de 
Bilbao con carga general, y el segundo, 
que el sábado había entrado de arriba
da con cargamento de cemento, salía 
en dirección a Avilés con dicho mate
rial de construcción. 

E l "Cabo Creux" está mandado por 
el capitán don Agustín Gangoiti. figu
rando como primer oficial el experto 
marino montañés don Mario Fernán
dez. 

E l patrón del "Octubre" era un hom
bre curtido en las tareas del mar lla
mado José Miguel de Antia. de 57 años, 
natural de Zumaya, donde tenía el do
micilio con su mujer y nueve hijos. 

Como contramaestre iba José Manuel 
de Gracia Echa ve, y el total de la tri
pulación del barco, de poco más de 150 
toneladas, la componían cuatro hombres 
más. 

E l "Cabo Creux", como se sabe, es 
un barco de bastante tonelaje y con 
una dotación de 30 a 35 hombres. 

¿COMO O C U R R I O E L S I N I E S 
T R O ? 

Sabido en que en estos trances vuela 
más la fantasía que la verdad escueta 
de los hechos. Sin embargo, de las ver
siones circuladas respecto a la forma 
en la que el abordaje pudo, producirse, 
la más verosímil es la que consignamos 
a continuación. 

E l "Cabo Creux" que entraba con ol 
conocimiento del puerto y la bahía pe
culiares en su capitán y en la oficiali
dad, llevaba las luces de situación en 
consonancia con las del puerto. 

Entraba casi parado, lo que evitó, in
dudablemente, que no partiese material
mente por la mitad al otro barco, infini 
tamente inferior en tonelaje, como ya 
se ha dicho. 

Sin duda alguna el "Octubre" manio
bró aceleradamente hacia la izquierda 
del canal y en aquel momento fué al
canzado por el "Creux" que hendió su 
proa en el casco de madera del "Octu
bre" por la parte de estribor, abriéndo

le una gran vía de agua y echándole a 
pique después de llevarle por delante 
varios metros. 

También se :lovó la cadena de un an
clote del velero "Lea", que se encontra
ba de salida para Gorme con cargamen
to de ladrillo. 

E l patrón de este barco, Luis Figuc-
roa, se disponia a zarpar cuando se dió 
cuenta de lo que ocurría, poniendo sus 
tripulantes a salvo en el bote salvavi
das de a bordo. 

L A O P E R A C I O N D E S A L V A 
MENTO 

Inmediatamente el capitán del "Ca
bo Creux" ordenó que se procediese con 
toda solicitud a salvar la tripulación 
del vapor abordado, pero esta humani
taria labor la habían llevado a cabo ya 
los del "Lea", conduciendo a los náu
fragos a la rada de Puertochico donde 
se les atendió convenientemente. 

E l "Creux" avanzó hacia la machina 
en la que se encuentra la grúa "Titán", 
atracando para su descarga. 

E l capitán desembarcó rápidamente 
dirigiéndose a la Comandancia de Ma
rina donde prestó declaración, volvien
do seguidamente a bordo. 

E L S A L V A M E N T O D E L O S 
T R I P U L A N T E S D E L "OCTU
B R E " 

Los cinco supervivientes del "Octu
bre", que apenas si se habían dado 
cuenta de lo ocurrido, se arrojaron al 
mar siendo recogidos inmediatamente 
por los marineros del "Lea". 

E l patrón que iba en la cabina del 
puente no logró salir de ella, desapare
ciendo con el barco. 

E l contramaestre señor Yáñez, el 
práctico señor Ruano y la gente de las 
embarcaciones a las que aludimos al 

comienzo de esta información se dedi
caron a buscar con todo interés el cuer
po del infeliz patrón desaparecido, re
sultando infructuosas estas humanita
rias tareas. 

E l cadáver del desventurado marine
ro fué encontrado en la mañana de 
ayer en la playa de Latas por algunos 
vecinos de aquel pueblo, dando cuenta 
de ello al cuartel de Carabineros y és
tos, a su vez, a las autoridades de Ma
rina de esta capital. 

Presentaba algunas lesiones de im
portancia en la cabeza y en una mano. 

E L JUZGADO I N S T R U C T O R 
Ante el Juzgado instructor de Mari

na, integrado por el ayudante don Ma 
riño Portilla y escribiente señor Rodrí
guez, prestaron declaración los tripu
lantes del barco echado a pique, el ca
pitán del "Cabo Creux"' y los marineros 
del "Lea". 

También dispuso ayer el levantamien
to d«l cadáver y su traslado al Hospital 
de San Rafael, donde se le practicará 
la autopsia. 

E l traslado del cuerpo del oesgracia-
dc patrón le llevaron a cabo camilleros 
de la Cruz Roja. 

Se han tomado las medidas oportu
nas para salvar toda contingencia en 
el sitio donde se encuentra hundido el 
"Octubre", que es a un lado de la canal, 
estando a flor de agua las puntas de los 
palos. 

Por disposición del Juzgado se dió 
alojamiento a los supervivientes del 
barco naufragado en una fonda de esta 
capital. 

E L S A L V A M E N T O D E L "OC 
T U R B E " 

Se dice a última hora que el barco 
hundido será desguazado, para aprove
char algunos elementos de su maqui
naria y otros enseres del mismo. 

Según nuestros informes, el "Octu
bre" no se encontraba asegurado. 

NOTAS DOLOROSAS 
L a única víctima de este desgracia

do accidente del mar a la orilla de la 
tierra, el patrón José Miguel de Antia, 
tenía muchos y muy buenos amigos en
tre la gente pescadora de nuestro lito
ral. 

E r a hombre de excelente criterio, 
gran conocedor de las faenas del mar 
.V muy querido y apreciado por su 
hombría de bien. 

E n la tarde del sábado, hablando a la. 
puerta de la Comandancia de Marina 
con el contramaestre señor Grandal. ie 
dió cuenta de que venia de poner un 
iespacho telegráfico a su casa para que 
estuvieran tranquilos, haciéndoles saber4 
que se encontraban todo sin novedad 
y que habían entrado en Santander de 
arribada por la fuerza del tiempo. 

Charlando con algunas personas que 
se encontraban el sábado por la tarde 
en la sala de servicio público en Telé
fonos, dijo el desventurado Antia: 

—Voy a poner un telegrama a casa. 
No crean que al "Octubre" le haya ocu
rrido algo en el mes de su nombre. 

Ayer por la mañana llegaron dos hi
jos del infortunado patrón y otros fa
miliares, al tener conocimiento de la" 
desgracia. 

Conocida en la Comandancia de Ma
rina aquella en toda su magnitud para 
ellos, se desarrollaron las escenas que 
son de presumir. 

Varios barcos de la matricula de Gui
púzcoa, que se encuentran dedicados a 
la pesca en nuestro puerto, colocaron 
las banderas a media asta, proponién
dose asistir al entierro de su desventu
rado compañero como lo harán también 
la casi totalidad de los pescadores de 
nuestro Cabildo, entre los que tenia mu
chos aprecios el patrón fallecido. 

Descanse en la paz del Señor su al
ma y reciban sus apenados hijos y dé-
más familia la expresión sincera por 
la desgracia que les aflige en estos ins
tantes. 
vvwvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvv^ 

DE TRIBUNALEb 
S E N T E N C I A S 

Por sentencia dictada por el Tribunal 
de esta Audiencia ha sido condenado 
Manuel Fanjul Pérez, a seis meses de 
reclusión, como autor responsable de un 
delito de falsedad en documento de 
emigración. 

Igualmente ha dictado sentencia, por 
conformidad de las partes, en la ins
truida en el Juzgado de Torrelavega, 
por lesiones, condenando al procesado 
Dámaso Cano Trueba, a 15 días de 
arresto, multa de 1.000 pesetas e in
demnización a José Luis Rodríguez de 
200 pesetas. 

D E UN A C C I D E N T E . — E l público contempla en la rampa de Pueitcchtop el 
vapor "Octubre", huiidido en la bahía el domingo último. 

desembarco del cadáver del patrón del 
— (Foto García Alvarez) 


